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Editorial 

Os fascistas foram desalojados do poder por um movimento apoiado na 
força armada, mas não foram destruídos — eis uma realidade que importa 
não perder de vista quando nos debruçamos sobre a singularidade do nosso 
processo de democratização e os seus complexos problemas e nos defronta- 
mos com as raivosas tentativas da reacção para inverter o sentido dos aconte- 
cimentos, tanto no nosso ipróprio país como nos territórios ainda sob o domí- 
nio colonial português. 

0 regime fascista foi derrotado no 25 de Abril porque jamais teve raízes 
no povo, porque foi debilitado por dezenas de anos de luta popular pelo pão, 
a paz e a democracia, e pela luta dos povos da Cuiné-Bissau, Moçambique e 
Angola pela sua independência nacional. Foi finalmente derrotado porque 
um profundo sentimento patriótico e democrático minou o seu principal sus- 
tentáculo no Poder — as Forças Armadas — e as transformou de. baluarte da 
reacção e do fascismo numa das mais sérias garantias da democracia em Por- 
tugal. 

Hoje é um facto incontroverso que as forças derrotadas no 25 de Abril 
levantam cabeça, intrigam, organizam-se e entram abertamente no cami- 
nho da conspiração. 

0 alvo proclamado são os comunistas, o Partido Comunista Português, 
mas não haja ilusões: o objectivo principal que visam é o próprio processo 
de democratização e descolonização, é o Governo Provisório, é o Movimento 
das Forças Armadas, é o conjunto de forças actualmente empenhadas em 
arrancar Portugal do atraso e da barbárie a que o condenara o regime fas- 
cista e que querem construir uma pátria livre, democrática e independente. 

Nós, comunistas, já estamos de longa data habituados às calúnias mais 
torpes das forças reaccionárias. Francamente, não há nada de novo na fraseo- 
logia anticomunista. Nos arraiais da reacção a baba anticomunista é a mesma, 
as calúnias as mais primitivas e estafadas. Por isso não nos perturbamos e 
ainda menos nos surpreendemo. 

Sempre para nós o anticomunismo foi pretexto para o ataque gene- 
ralizado das forças mais obscurantistas a todos os que lhes barram o ca- 
minho, a todos os democratas e antifascistas que reclamaram no passado 
mudanças radicais na politica e no regime do Pais. 

Também não há nada de novo na táctica demagógica da reacção mais 
negra para se revestir de roupagens de circunstância e ocultar o seu ver- 
dadeiro carácter político e de classe. Hoje, 5 meses após o 25 de Abril, 
as forças derrotadas cobrem os seus intentos de desforra sob afirmações 
de apoio ao MFA e ao seu programa, ao Presidente da República; adu- 
lam os elementos instáveis ou condescendentes; reivindicam os direitos 
democráticos, afírmam-se os melhores respeitadores da lei e dos principieis. 

Entretanto, procuram desorganizar a economia nacional, provocar o 
caos, através do desemprego em massa, mergulhar no desespero e na 
tome as ciasses trabalhadoras; reúnem-se e rêorganizam-se secretamente, 
reagrupam forças; promovem acções que visam desmantelar o MFA, dis- 
persá-lo pelos quartéis, torná-lo inoperante e inofensivo; desencadeiam 
das formas mais descaradas e provocatórias verdadeiras agressões ideoló- 
gicas e agora, se disso não forem impedidos, preparam-se mesmo para 
descer à rua numa tentativa de afirmação politica. 

Os remanescentes do fascismo, que sonham com a desforra, não se 
encontram somente em Portugal nem falam só português. Têm ramifica- 
ções mais vastas que transcendem as fronteiras, compreendem forças que 
estão interessadas em continuar esbulhando o nosso povo e os povos de 
Moçambique e Angola das suas energias e riquezas. 

É significativo que, durante a recente denúncia do escândalo da inter- 
venção da CIA no golpe fascista do Chile e no assassinato do presidente 
Allende, os dirigentes dessa organização de conspirações e subversão do im- 

(ConHnuí na pág, seguinte) 
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A brilhante condução do rias. O primeiro dever dos 
processo de descolonização que fazem uma revolução 
pelo Governo Provisório tem democrática, ao serviço do 

PROGRAMA 

DE ABRIL 

deixado por vezes em se- 
gundo plano, na atenção ge- 
ral, outros importantes as- 
pectos da sua intervenção 
na vida política nacional. 
Isso não aconteceu, porém, 
em relação às medidas to- 
madas nos últimos dias 
pelo Governo contra as for- 
ças reaccionárias que ten- 
tam, por todos os meios, lan- 
çar-se na ofensiva contra o 
regime saído do 25 de Abril. 

Um regime democrático 
deve defender as suas insti- 
tuições dos ataques das for- 
ças reaccionárias, das acti- 
vidades contra-revolucioná- 

ELEIÇÕES LIVRES E LEI ELEITORAL 

Os problemas relacionados 
com as eleições para a As- 
sembleia Constituinte come- 
çam a ser largamente dis- 
cutidos. Entre eles a Lei Elei- 
toral. 

O carácter mais ou menos 
democrático das eleições de- 
pende em larga medida do 
que for estabelecido acerca 
da capacidade eleitoral, do 
recenseamento e sua fiscali- 
zação, do sistema de apre- 
sentação de candidaturas, da 
Uberdade de propaganda, do 
acto eleitoral e da sua fis- 
calização, da seriedade na 
contagem dos votos. 

Por serem os problemas 
mais urgentes com vistas ao 
recenseamento, abordam-se a 
se8'dr alguns aspectos relati- 
vos à capacidade eleitoral e 
à apresentação de candida- 
turas. 

Capacidade eleitoral 
Uma das mais importantes 

questões a determinar é o 
da capacidade eleitoral, isto 
é, a definição de quem po- 
de votar e de quem pode ser 
eleito. 

O PCP defende que seja 
concedido o direito de voto 
a todos os portugueses maio- 
res de 18 anos, independente- 
mente do sexo, classe social 
ou instrução. 

O voto aos analfabetos 
coloca problemas de certa 
forma delicados em regiões 
onde ainda não chegou o 25 
de Abril e onde persiste o do- 
mínio de pequenos tiranetes 
e caciques que com o po- 
der económico, pressões, 
ameaças, enganos, conseguem 
coagir e comandar os cida- 
dãos. Corre-se o risco em al- 
gumas regiões de se repe- 
tirem votações maciças de 
gente arregimentada pela 
reacção. 

Apesar disso, o PCP man- 
tém a defesa do voto dos 
analfabetos, oòis seria ina- 
dmissível que fossem priva- 
dos de voto numerosos por- 
tugueses e portuguesas que 
•ontribuem com o seu tra- 

balho para a riqueza nacio- 
nal. ao mesmo tempo que o 
voto é concedido a gente com 
muita ilustração mas de pre- 
sença parasitária na socie- 
dade. 

Voto dos emigrantes 
A situação dos emigrantes 

coloca também complexos 

problemas. Devem ter direito 
de votar os emigrantes que 
mantenham ainda laços es- 
treitos com o país. Mas não 
se justifica que esse direito 
seja atribuído a emigrantes 
há muitos anos completa- 
mente afastados da vida por- 
tuguesa, da sua realidade e 
dos seus problemas. 

Daí defendermos que o di- 
reito de voto deve ser con- 
cedido apenas í os emigran- 
tes que tenham emigrado há 
menos de cinco ou dez anos. 

O voto dos emigrantes co- 
loca o problema do recensea- 
mento e da sua fiscalização, 

(Continuação na 2.a página) 
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MARINHEIROS SOVIÉTICOS EM LISOOA 

Os espectáculos do grupo da Marinha soviética realizados no Coliseu dos Recreios têm constituído 
extraordinário êxito e um exemplo extraordinário das possibilidades abertas peio intercâmbio cul- 
tural com os países socialistas. Os marinheiros de Sebastopal puderam sentir no entusiasmo dos mi- 
lhares de pessoas que os têm aplaudido o interesse do povo português pela realidade que é a União 
Soviética, o carinho com que Portugal recebe os povos de que o fascismo quis afastá-lo. Ontem, os 
camaradas soviéticos visitaram o nosso Centro de Trabalho em Léboa, onde se viveram horas de 

grande convívio é animação, incluindo um mini-espectáculo improvisado 

Povo, é defender essa revo- 
lução. 

Por isso, todos os demo- 
cratas, o Povo Português, 
dão o seu firme apoio ao 
Governo Provisório quando, 
em defesa dos princípios do 
Movimento de 25 de Abril, 
proibiu as actividades dos 
fascistas do «Partido Nacio- 
nalista Português» que, em 
insolente exibição fascista, 
pretendiam reagrupar nas 
suas fileiras os colaborado- 
res da PIDE alistados na 
ex-Legião. Dirigindo-se aber- 
tamente aos legionários, os 
chefes dessa organização 
procuravam dar mais um 
passo em frente para a for- 
mação de banefos de assal- 
to contra a democracia, 
criando grupos de choque 
para levar à prática os ape- 
los lançados por órgãos da 
propaganda fascista como 
a «Resistência», onde estão 
refugiados os mentores do 
«Época» e do «Novidades» 
dos tempos salazaristas e 
caetanistas. A impunidade 
de que esses elementos têm 
gozado aumentou - lhes a 
audácia. A interdição do 
bando fascista do «Partido 

' Nacionalista» e as sanções 
contra os seus mentores do 
«Resistência» tornavam - se, 
pois, medidas indispensáveis 
e urgentes, para pôr um 
reio a esse desencadeamen- 
o da reacção. Outras me- 

didas, certamente, terão de 
se lhe seguir, para desarti- 
cular os múltiplos «com- 
plots» e actividades em que 
se está forjando quase aber- 
-amente a contra-revolução. 
Foi por isso que não só os 
democratas como a gran- 
de massa do povo portu- 
guês, que firmemente aderiu 
ao Programa do MFA, rece- 
beu com alívio estas pri- 
meiras medidas destinadas 
a dar a devida réplica aos 
fascistas e reaccionários, e 

■apoiará com total adesão 
todas as outras medidas 
que o Governo Provisório 
tomar para defender a Re- 
volução de 25 de Abril e as 
suas conquistas democráti- 
cas. 

No seu activo dos últimos 
dias, aliás, o Governo Pro- 
visório tem também outras 
medidas que merecem ser 
destacadas, como expressão 
da sua determinação de le- 
var avante o processo de 
democratização da vida po- 
lítica nacional. 

Tem prosseguido, com 

determinação, a institucio- 
nalização das liberdades e 
direitos fundamentais. É já 
muito grande o número de 
leis aprovadas pelo Gover- 
no nesse Sentido, criando o 
seu conjunto uma base de 
acção suficientemenite am- 
pla para o exercício das li- 
berdades conquistadas pelo' 
Povo Português com o 25 
de Abril. Particular desta- 
que merece, neste aspecto, a 
Lei de Imprensa actualmen- 
te em discussão. 

Entretanto, prossegue e 
intensifica - se mesmo, em 
certos sectores, o saneamen- 
to do aparelho do Estado, 
em diversas estruturas — o 
que constitui uma das tare- 
fas essenciais para defen- 
der e consolidar o regime de- 
mocrático estabelecido após 
o 25 de Abril. Prossegue 
também a instalação, nas 
autarquias locais, das novas 

autoridades do após 25 de 
Abril, sendo de registar que, 
apesar dos casos em discus- 
são ainda actualmente exis- 
tentes, sempre se tem podi- 
do chegar a uma solução 
aceitável pelas forças demo- 
cráticas e as massas popu- 
lares quando se estabelece 
o diálogo para esse fim en- 
tre os sectores interessados. 
Das medidas para o total 
desmantelamento do apare- 
lho de estado fascista de- 
vem também destacar-se as 
que extinguiram os Grémios 
da Lavoura e respectivas Fe- 
derações. 

No campo económico, des- 
taca-se a entrada em vigor 
da nacionalização dos três 
bancos emissores, o que da- 
rá ao Governo Provisório 
alguns meios de importân- 
cia para intervir na econo- 
mia nacional. Merecem 
também referência as medi- 

das tomadas pelo Governo 
para se intensificar o com- 
bate à especulação. 

O Governo Provisório tem 
ainda um difícil caminho a 
percorrer, para resolver os 
gravíssimos problemas ime- 
diatos deixados pelo fascis- 
mo, para levar adiante a des- 
colonização, para consolidar 
a democratização da vida na- 
cional e defender as con- 
quitas do 25 de Abril dos as- 
saltos da' reacção. 

Uma coisa é certa, po- 
rém: nessa patriótica mis- 
são, o Governo Provisório 
tem o pleno apoio do Povo 
Português. E esse apoio se- 
rá tanto mais enérgico, mas- 
sivo ê decidido quanto maior 
for a firmeza, energia e de- 
terminação que o Governo 
Provisório demonstrar na 
execução do Programa do 
Movimento das Forças Ar- 
madas. 
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UNIDADE SINDICAL 

Diversas organizações parti- 
dárias têm ultimamente tomado 
oosição acerca das perspectivas 
dos sindicatos em Portugal. Al- 
guns sectores têm mesmo ma- 
nifestado dúvidas e formulado 
críticas ao desenvolvimento ve- 
rificado no campo do trabalho 
após o 25 de Abril, nomeada- 
mente em nome de uma «liber. 
dade sindicai», de um «plura- 
lismo sindical» — perspectivas 
que os trabalhadores têm de 
encarar e estudar. 

Curiosamente, as c r í t i c a s 
mais acerbas ao «monolitismo 
político» dos sindicatos e da 
Intersindical provêm exacta- 
mente de partidos políticos 
que, aliás, pouco se interessa- 
ram pelos sindicatos antes do 
25 de Abril. O Que não deixa 
de ser estranho! Na verdade, 
mesmo que se verificasse qual- 
quer preponderância de caráctêr 
ideológico no seio dos sindi- 

catos, não parece que a crítica 
a tal preponderância pudesse 
partir de organizações ideologi- 
camente bem definidas: tais 
críticas significam — estas sim 
— uma clara intromissão na in- 
dependência unitária dos sindi- 
catos e mais ainda quando vi- 
sam fragmentações orgânicas 
no campo sindical em nome de 
pluratidades políticas ou ideoló- 
gicas. 

Os sindicatos desde sempre 
se têm definido como estrutu- 
ras largamente unitárias, aber- 
tas aos trabalhadores de todos 
os quadrantes políticos. É evi- 
dente que a condução da polí- 
tica sindical pode ser encarada 
de várias perspectivas e à defi- 
nição destas não é alheia a 
óptica política. Mas o que não 
se vislumbra é como é que de 
diferentes ópticas políticas pode 
resultar a perspectiva de dife- 
rentes organizações! É eviden- 

temente muito mais fáoil edi- 
ficar um sindicato paralelo na 
base da óptica x ou y do quê 
tentar ganhar para ela as mas- 
sas nos sindicatos que desen- 
volvem já o seu trabalho, que 
constituem já importantes meios 
de defesa dos interesses das 
classes trabalhadoras. Mas essa 
facilidade pagá-lia-ão 05 traba- 
lhadores muito caro pela di- 
visão que traz, pela dispersão 
de esforços que produz. Para 
tais manobras se exige vigilân- 
cia. 

Ê sobre este problema que a 
intersindical —- que representa 
neste momenío já mais de dois 
milhões de trabalhadores — 
publicou um documento que, 
pelo interesse que se reveste, 
«Avante!» transcreve na ín- 
tegra, 

(NÃ PAG. Q) 
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ELEIÇÕES LIVRES 

E LEI ELEITORAL 

(Continuado da í." pág.) 
do local e da fiscalização do 
acto eleitoral. O PCP opõe- 
•se firmemente ao recensea- 
mento não controlado e de- 
fende que os emigrantes só 
possam exercer o direito de 
yoto no território eleitoral, 
isto é, em Portugal (Conti- 
nente e Ilhas). 

A eventual admissão que o 
recenseamento e o voto pu- 
dessem ter lugar nas embai- 
xadas e consulados (embai- 
xadas e consulados onde 
além do mais o saneamento 
não começou sequer) condu- 
ziria inevitavelmente a ver- 
dadeiras fraudes que os de- 
mocratas têm o dever de pre- 
venir e evitar. 

Além do mais, se se admi- 
tisse que os emigrantes se 
recenseassem e votassem no 
estrangeiro, como poderiam 
ser esclarecidos acerca dos 
problemas e dos candidatos? 
Será de admitir que no Bra- 
sil, por exemplo, a campanha 
eleitoral sem possibilidades 
de contactos dos candidatos 
com os eleitores, sem liber- 
dades democráticas com in- 
terdição da actividade dos 
comunistas, as «eleições» por- 
tuguesas decorressem nos 
consulados e fossem conside- 
radas livres? Um tal cami- 
nho seria o caminho de uma 
verdadeira deturpação da 
vontade popular, susceptível 
de pôr em causa a genuinida- 
de democrática das eleições 
para a Assembleia Constit; Tn- 
te. 

O PCP chama solenemente 
a atenção para o carácter an- 
tidemocrático. o perigo real 
que tais ideias poderiam sig- 
nificar se aceites na legisla- 
ção. 

Candidatos c partidos 
Ao sufrágio universal de- 

verá corresponder a conces- 
são ao maior número de por- 
tugueses da possibilidade de 
serem eleitos. Em princípio, 
deveriam poder ser eleitos 
todos aqueles que podem vo- 
tar. Mas dadas as funções a 
desempenhar e a conjuntura 
política pode explicar-se a 
exigência de um mínimo de 
21 anos e de saber ler e es- 
crever. Exigências que fos- 
sem além disso seriam mani- 
festamente excessivas. 

Naturalmente que os par- 
tidos deverão ter o direito de 
apresentar candidatos, A lei 
relativa aos partidos não é 
porém ainda conhecida e não 
se sabe pois ainda que condi- 
ções serão exigidas para a 
constituição dos partidos. 

Quaisquer, porém, que ve- 

nham a ser as disposições da 
lei, seria de condenar qual- 
quer mecanismo que impos- 
sibilitasse associações e mo- 
vimentos de carácter unitá- 
rio de concorrerem às elei- 
ções. Sabemos que há quem 
pretenda eliminar o Movi- 
mento Democrático Português 
de uma tal possibilidade. 
Se tai concepção viesse a ter 
reflexos na Lei Eleitoral te- 
ria de considerar-se uma me- 
dida discriminatória que não 
primaria pelo espírito demo- 
crático. 

Se, como alguns defendem, 
fossem permitidas candida- 
turas de «independentes» e 
proibidas candidaturas de mo- 
vimentos unitários, seria ca- 
minho aberto para a política 
do caciqueirismo e para os 
cozinhados de votações. Mau 
prenúncio para o futuro de- 
mocrático do País. 

A Lei Eleitoral não deve set 
elaborada com critérios su- 
bordinados a cálculos de vo- 
tações eventuais para tal ou 
tal partido, mas segundo cri- 
térios de verdade, seriedade 
e autenticidade da expressão 
da vontade popular. 

Se isto não for tido em 
conta, corre-se o risco de vir- 
mos a ter, não aquelas elei- 
ções livres, sérias e dignas, 
pelas quais o povo português 
e as forças democráticas por- 
tuguesas lutaram ao longo de 
anos, mas umas eleições 
de contestável democratismo. 
Corre-se o risco de virmos a 
ter, não aquela Assembleia 
Constituinte, verdadeira ex- 
pressão da vontade nacional 
que os portugueses reclama- 
ram ao longo da noite da ti- 
rania fascista, mas uma de- 
fonnada representação do 
sentido, do pensar e do crer 
da maioria dos portugueses. 
Corre-se o risco de virmos a 
ter, não uma Constituição que 
institua um regime verdadei- 
ramente democrático escolhi- 
do pelo próprio povo, mas 
uma Constituição que insti- 
tua um sistema de democra- 
cia formal condenado ao rá- 
pido descrédito e à contes- 
tação. 

É assim tempo de evitar 
que a Lei Eleitoral venha a 
ser uma lei elaborada segun- 
do critérios de cálculo elei- 
toralista. Pode ainda vir a ser 
aquela lei clara e nítida em 
que o povo português veja 
estabelecidos os termos e as 
formas de escolher livremen- 
te os candidatos e, através 
deles, a Constituição e o re- 
gime que entenderem. 

O PCP luta e lutará serena 
mas firmemente para que es- 
te resultado seja alcançado. 

PARA CONSTRUIR 0 

COMO PAÍSES LIVRES 

FUTURO 

E IGUAIS 

O inicio da transmissão 
de poderes para a Frelimo, 
em MoçambiQue, a entrada 
da República da Guiné-Bis- 
sau na ONU, e a iminente 
tomada de posse do Governo 
de Transição de Moçambique 
—'São os grandes aconteci- 
mentos que, nestes dias, es- 
tão marcando o desenvolvi- 
mento do processo de des- 
colonização. 

Isto não significa que o 
problema colonial esteja já 
resolvido. Não o está em An- 
gola, onde grandes esforços 
serão ainda necessários para 
encontrar e aplicar as for- 
mas de transmissão dos po- 
deres ao movimento de li- 
bertação. Também em rela- 
ção a Moçambique (o motim 
reaccionário de Lourenço 
Marques provou-o) impõe-se 
grande vigilância e resposta 
pronta, para barrar caminho 
a todas as tentativas ainda 
possíveis para fazer voltar 
atrás o processo de descolo- 
nização. A grande manifes- 
tação da semana passada de 
apoio à Frelimo e contra 
as manobras da reacção, or- 
ganizada pelo Comité Local 
de Lisboa do PCP, foi uma 
grande acção politica nesse 
sentido. Ela foi uma de- 
monstração da decisão ■ das 
massas de lutar firmemente 
contra qualquer tipo de acti- 
vidades contra-r evolucioná- 
rias, foi uma nova manifes- 
tação do firme espirito de 
solidariedade e apoio dos 
comunistas aos movimentos 
de libertação, foi uma ex- 
pressão ão apoio do povo 
português à política de des- 
colonização corajosamente 
seguida pelo Governo Provi- 
sório. 

O convite feito pelo PAIGC 
às organizações democráticas 
portuguesas para participa- 
rem, no próximo dia 24, nas 
comemorações que, em Ma- 
dina do Boé, vão assinalar 
o 1.° aniversário da procla- 
mação da República da Gui- 
né-Bissau e a total liberta- 
ção do seu território, assim 
como a criação, em Portugal, 
da Associação de Amizade 
PortugaL Guiné surgem, 
neste quadro geral, como ex- 
pressões concretas, altamen- 
te valiosas, do reforço das 
relações de amizade entre 
os dois povos, na nova era 
das relações entre Portugal 
e a Guiné. Também em Mo- 
çambique, nas patrulhas 
conjuntas de tropas da Fre- 
limo e das Forças Armadas 
portuguesas que montam 
defesa contra as provocações 
reaccionárias e colonialistas, 
encontramos uma expressão 

O actual processo de de- 
mocratização continua a de- 
senvolvesse em ritmo satis- 
fatório, e há boas razões — 
a menor das quais não é, cer- 
tamente, os êxitos recentes 
na política' de descoloniza- 
ção — para acreditar na pos- 
sibilidade efectiva de cons- 
trução de um Portugal demo- 
crático, pacífico e indepen- 
dente. 

Entretanto, o processo em 
curso caracteriza-se pela sua 
irregularidade, pelos avanços 
e recuos a que as forças de- 
mocráticas são obrigadas. A 
situação é extremamente com- 
plexa e difícil, e só a ingenui- 
dade ou os interesses suspei- 
tos poderão pretender que se 
caminhe em linha recta para 
a frente. 

Impedir a contra-revolução 
A verdade é que a batalha 

entre as forças democráticas 
e as forças reaccionárias ain- 
da não está ganha. Os peri- 
gos e as dificuldades saltan- 
de todos os lados, e se, é cer- 
to que há motivos pára ter 
confiança no futuro, nâo o é 
menos que a minimização 
desses perigos e desses obstá- 
culos poderá comprometer 
definitivamente o processo de 
democratização. 

Impõe-se a todo o momen- 
to uma análise cuidada da si- 
tuação. a ponderação dos 
factores favoráveis e desfavo- 
ráveis às forças democráticas, 
a distinção do que é essencial 
e do que é secundário. Só as- 
sim será possível caminhar 
com segurança, definindo glo- 
balmente e em cada caso os 
objectivos de luta. 

No momento presente, não 
podem restar dúvidas de que 
o objectivo prioritário a al- 
cançar é a derrota definiti- 
vas das forças da reacção, 
impedindo a todo o custo o 
êxito das suas tentativas para 
criar as condições favoráveis 
à contra-revolução. 

Avanço preocupante 
Com efeito, surpreendida 

cm 25 de Abril, hesitante nos 
dias seguintes, progressiva- 
mente arrogante à medida 
que as semanas passavam, a 
reacção lançou-se agora deci- 
didamente ao ataque, dispos- 
ta a por todos os meios im- 
pedir o progresso do movi- 
mento popular e a adopção 
das medidas necessárias à 
consolidação da democracia. 

Este preocupante avanço 
da reacção faz-se em várias 

frentes. São mais ou menos 
conhecidas a recomposição de 
«partidos» clara ou encapota- 
damente fascistas, a criação 
de outros (o mais recente 
dos quais, no Porto, à base 
de legionários!), a divulgação 
de comunicados e palavras'de 
ordem deles emanadas em 
que o teor reaccionário e fas- 
cizante ressalta à vista desar- 
mada. 

Menos conhecidos, porém, 
são os casos aparentemente 
isolados, que aqui e ali, se 
passam por quase todo o 
País. Vejamos alguns. 

Em Ponte de Sor, no dia 
seguinte a um comício do 
nosso Partido ali realizado, 
as paredes apareceram com 
inscrições já bem conhecidas, 
tais como PCP=fascismo e o 
comunismo é pior que o fas- 
cismo. 

No Alentejo, nomeadamen- 
te nos arredores de Évora, 
grandes agrários e conheci- 
dos fascistas reúnem-se secre- 
tamente em diversas herda- 
des. 

No Porto, um patrão insul- 
ta e tenta agredir um diri- 
gente do Sindicato dos Cai- 
xeiros que se deslocara ao es- 
tabelecimento acompanhado 
por um delegado do Instituto 
Nacional do Trabalho, a fim 
de procurar sanear as condi- 
ções de trabalho; o referido 
patrão disse que os sindica- 
tos eram um bando de ma. 
landros, responsáveis pelas 
gatunagens que por aí vão, 
acentuando que antes do 25 
de Abril nada disto aconte- 
cia... 

Em Setúbal, democratas es- 
cutam num café uma conver- 
sa na qual se planeia deitar 
fogo ao centro de trabalho 
local do nosso Partido. 

Numa povoação próximc 
de Castelo Branco, durante 
uma festa popular, é lido aos 
altifalantes, com o benepláci 
to do padre local, um texto 
calunioso contra o PCP e o 
PS. 

No concelho de Cascais, são 
distribuídos textos visando 
impedir que elementos do PC 
do PS e da CDE «tomem con- 
ta» das juntas de freguesia. 

Vigilância e denúncia 
Exemplos como estes po 

der-se-iam multiplicar. Eles 
surgem de Norte a Sul e a 
semelhança de processos e 
objectivos indica tratar-se de 
uma operação comandada, 
cuja finalidade evidente é 

da vontade comum do povo 
português e do povo moçam- 
bicano dè resolver definitiva 
e rapidamente os problemas 
do fascismo e do colonialis- 
mo, num espirito de igual- 
dade e respeito mútuo. 

Na Guiné e em Moçambi- 
que já se demonstrou que o 
problema colonial pode ser 
resolvido. Pode ser resolvido, 
tal como o PCP sempre afir- 
mou, na base do reconheci- 
mento e aplicação do direito 
dos povos à independência, 
na base das negociações 
francas com os movimentos 
de libertação que represen- 
tam os povos resrpectivos, na 
base do respeito mútuo. No 
problema de Angola também 
os caminhos a percorrer de- 
verão ter em conta estes 
princípios, cuja aplicação 
tão brilhanteipente permitiu 
dar passos históricos num 
breve espaço de tempo, em 
relação à Guiné e Moçam- 
bique. 

Para o povo português, en- 
tretanto. além da continua- 
ção da activa participação 
e apoio em relação a esse 

processo de liquidação das 
relações coloniais—um gran- 
de campo de actividade sé 
impõe, para estabelecer de 
forma concreta os novos la- 
ços que a libertação torna 
possíveis com os povos que 
têm estado submetidos ao 
colonialismo português. La- 
ços de_ amizade, laços de 
cooperação, laços de ajuda 
mútua. Iniciativas em todos 
os campos. No domínio da 
técnica e da economia como 
no campo cultural e artís- 
tico. Pela via dos organismos 
oficiais do Estado português 
como pela via das organiza- 
ções de massas, das forças 
políticas, das entidades cul- 
turais e sociais. Um largo 
trabalho pode ser agora de- 
senvolvido nessa direcção. 
Trabalho que nos ajudara 
a enterrai na História ódios 
e desconfianças gerados pela 
exploração colonial e por 
unia guerra Injusta. Esforços 
que nos permitirão dar fra- 
ternalmente as mãos aos po- 
vos que se libertaram, para 
nonstruirmos um futuro novo, 
nos nossos países livres. 

■< 

AGORA EM PORTIIOIJÊS 

» 

Vai iniciar-se a publicação, em 
língua portuguesa, da REVISTA IN- 
TERNACIONAL, revista teórica e in- 
formativa dos Partidos Comunistas 
e Operários. . 

Debruçando-se sobre os problemas 
da PAZ e do SOCIALISMO no mundo 
dos nossos dias, exprime a maneira 
como os Partidos Comunistas enca- 
ram esses problemas e dá a conhecer 
a actividade que desenvolvem para 
os resolver. É, assim, um poderoso 
factor de reforço do movimento 
comunista internacional e permite 
que a experiência por este acumula- 
da vá enriquecer a actividade prá- 
tica e teórica de cada partido na 

realização das suas tarefas revolu- 
cionárias. 

Deste modo, a REVISTA INTER- 
NACIONAL é uma importante arma 
na luta que os Partidos Comunistas 
travam, à luz do marxismo-leninismo, 
pela instauração da democracia, pela 
libertação nacional, pela construção 
do socialismo e pela coexistência . 
pacífica entre Estados de regimes 
sociais diferentes. 

É neste contexto, em que se aviva 
a luta ideológica e aumenta a sua 
importância, que se insere a publica- 
ção da REVISTA INTERNACIONAL, 
editada em duas dezenas de línguas 
e agora, também, na portuguesa. 

Editorial 

(Continuado da 1." pág.J 

perialismo americano confra os povos livres e independentes, fenham reivin- 
dicado a continuação dos auxílios do Estado às suas actividades em certos 
países, entre os quais Portugal. 

A existência de centrais internacionais de diversão ideológica já de- 
nunciada peio «Avante?» é uma verdade que não pode ser contestada. 

Que os ingénuos não se iludam. A furiosa campanha anticomunista 
desencadeada pelas forças reaccionárias esconde objectivos muito mais vas- 
tos: abrir caminho à contra-revolução e ao regresso ao fascismo, mergulhar 
Portugal num banho de sangue, reeditando a aventura chilena, amarrar o 
País de pés e mãos aos interesses dos monopólios. Nem lhes faltaria mesmo 
uma grevezinha dos transportes rodoviários, à boa maneira da reacção 
no Chile 

Mas as forças da contra-revolução jogariam uma má cartada se se lan- 
çassem abertamente em alguma aventura. Com serenidade e cabeca fria. 
mas com firmeza e decisão, teriam pela frente forças que esmagariam todas 
as suas veleidades de desforra. 

Medidas de certo alcance foram já promulgadas pelo Governo Provisó- 
rio. A proibição do «Partido Nacionalista» e a suspensão de várias tolhas 
reaccionárias de confessa inspiração fascista, certas outras formas de sanea- 
mento e depuração do aparelho de Estado são passos positivos para travar 
com êxito o caminho da reacção. 

A campanha de diversão e de agressão ideológicas e a conspiração 
aberta das torças derrotadas pelo movimento do 25 de Abril colocam, de 
facto, exigências imediatas de lhes cortar o passo. 

Impõe-se uma vigilância popular aguçada (a concentração de popula- 
res frente à esquadra da Praça da Alegria exigindo o castigo dos agressores 
fascistas contra dois democratas é mais um exemplo a realçar). Mas medi- 
das mais enérgicas devem ser encaradas. É preciso que os conspiradores fas- 
cistas sejam impedidos de se organizarem, de conspirarem, de fazerem aber- 
ta propaganda contra o MFA, o processo de democratização nacional, as 
forças democráticas. É preciso terminarem de vez benevolências e protec- 
ções inadmissíveis. 

Actos como os da libertação de refinados fascistas como Moreira Bap- 
tista, Silva Cunha e Cazal Ribeiro comprometem a justa política de sanea- 
mento e depuração já iniciada pelo MFA e pelo próprio Governo Provisório 

Os conspiradores reaccionários contam com fortes apoios; os do podei 
do dinheiro e dos monopólios, e os da parte mais retrógrada e obscurantista 
do clero, aliás desautorizada pela hierarquia, das zonas rurais mais atrasa 
das. Podemos e devemos enfrentar com confiança os perigos da contra-re- 
volução. Existem forças capazes de parfir os dentes à reacção e impor-lhe 
uma severa derrota se sobrestimarem as suas possibilidades e por erro de 
cálculo se atreverem a tentar um golpe. 

Na presente conjuntura, e de maneira cada vez mais imperiosa, impõe- 
-se a vigilância e a unidade das massas populares e das forças democráficas. 
o reforço da aliança do movimento popular com o MFA. 

Com serenidade e confiança nas forças da democracia, com toda a 
nossa firmeza e decisão, poderemos afirmar: 

A reacção será vencida — a democracia triunfará! 

TRAVAR A REACÇÃO 

OBJECTIVO PRIORITÁRIO 

A LEI DE IMPRENSA 

NOVO PASSO PARA A DEMOCRATIZAÇÃO 

DA VIDA NACIONAL 

criar dificuldades à democra- 
tização, impedir a destruição 
total da máquina fascista, 
possibilitar, enfim, no mo- 
mento oportuno, o regresso 
ao fascismo. 

Não pode causar estranhe- 
za nem é por acaso que nós, 
os comunistas, e não outros, 
sejamos os principais alvos 
de todos estes ataques. Mas 
ê preciso ter em conta que, 
no fundo, são todas as forças 
democráticas que estão em 
causa. Que não haja ilusões a 
este respeito. 

A luta contra a reacção te- 
rá que travar-se em várias 
frentes. A nível das decisões 
políticas e administrativas, 
do saneamento, etc. Mas tam- 
bém ao nível da vigilância e 
da denúncia populares, ao ní- 
vel da actuação quotidiana de 
cada operário, cada trabalha- 
dor, cada democrata. É pre- 
ciso que todos estejamos bem 
conscientes de que a cons- 
trução da democracia em Por- 
tugal terá que ser obra colec- 
tiva, resultante do esforço 
conjugado de todos e cada 
um, e actualmente vencendo 
— com os meios a que as 
forças democráticas sejam 
obrigadas a recorrer — a re- 
sistência das forças derrota- 
das em 23 de Abril. 

Estar atento às manobras 
da reacção, denunciar pronta- 
mente as suas arremetidas, 
enfrentá-las com serenidade, 
mas também com coragem 
e decisão, são obrigações de 
todos nós, todos os que ver- 
dadeiramente queremos en- 
terrar definitivamente o fas- 
cismo e instaurar entre nós 
uma democracia sólida, um 
Portugal próspero, pacífico e 
independente. 

Os jornsis diários inseriram já 
nes suas colunas o projecto da nova 
Lei de Imprensa. Surgiram as pri- 
meiras opiniões criticas e sugestões 
sobre este diploma. Iniciar-se-á, em 
breve, o debate público que se pro 
longará por um período de quinze 
dias. 

O interesse que despertou o pro- 
jecto de Lei é francamente favorá- 
vel. A comissão que o elaborou teve 
a preocupação de levá-lo, o mais 
rapidamente possível, ao conhecimen- 
to da opinião pública nacional e in- 
ternacional. 

É um objectivo do jornal «AVAN-, 
TE!» trazer a sua contribuição para 
análise da presente lei, tendo em 
conta a função que esta Irá exercer 
na vida política nacional e, ao mesmo 
tempo, a responsabilidade que nos 
incumbe como órgão central do Par- 
tido da classe operária. ■ 

A nova Lei marca, sem dúvida, um 
progresso sensível na criação de con- 
dições que asseguram a marcha do 
nosso país para a democracia. 

Trata-se de um documento res- 
ponsável que traduz, como se afirma 
no preâmbulo, «a realidade política 
que se vive presentemente em Por- 
tugal». 

Através dele se institucionaliza a 
liberdade de Imprensa, alcançada' 
com a vitória do 25 de Abril. Põe- 
-se fim a período transitório em que 
tem vivido a Imprensa portuguesa. 
Cessa definitivamente a acção da 
censura e do exame prévio. Alarga-se 
deste modo o fosso que separa o: 
recente passado fascista do processo 
democrático em curso. 

A liberdade de Imprensa é re- 
conhecida "como um direito funda- 
mental dos cidadãos, indispensável 
á pratíba da democracia, à defesa 
da paz e ao progresso político so- 
cial e económico do Pais. Nela se 
insere o direito ã informação e a 
garantia da independência do jorna- 
lista, na prática da sua actividade 
c na isenção de critérios para a 
análise dos fenómenos políticos. 

6 lícita a discussão e crítica dos 
actos dos órgãos de soberania e 
administração pública, como do 
comportamento dos seus agentes, 
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como é lícita a discussão e crítica 
das doutrinas políticas, sociais e 
religiosas. 

Definem-se em condições de li- 
berdade de impressão, distribuição e 
circulação de quaisquer publicações. 

Pela primeira vez na legislação 
portuguesa se cria um conselho de 
Imprensa, cujas funções são devida- 
mente especificadas no projecto de 
Lei e se destinam a salvaguardar 
a liberdade de Imprensa perante o 
poder político e os poderes .econó- 
micos monopolistas; a emitir parecer 
sobre a política de informação; a 
pronunciar-se sobre matérias de de- 
ontologia profissional do jornalismo, 
ao mesmo tempo que apreciará as 
queixas que lhe forem endereçadas 
sobre a acção da Imprensa. 

A composição do conselho de Im- 
prensa, no qual se integram, com 
uma representação numérica apre- 
ciável, os jornalistas e os represen- 
tantes da opinião pública, estes se- 
rão designados, numa base propor- 
cional pelos três partidos políticos 
com maior representação na Assem- 
bleia Legislativa — asseguram vali- 
dade prática àquele organismo, tendo 
ainda em conta que ele funcionará 
como organismo independente junto 
da Assembleia Legislativa. 

O projecto da Lei de Imprensa 
define as linhas gerais do Estatuto 
do jornalismo, no cjual se estabele- 
cem normas essenciais para a prá- 
tica da sua actividade profissional. 

No mesmo projecto se assegura 
aos jornalistas o direito ao segredo 
profissional, a defesa da sua acção 
contra Os que abusivamente a pre- 
tendem lesar ou limitar. A nova 
Lei concede aos profissionais 
da Imprensa uma maior participação 
na vida interna da Redacção, colo- 
ca-os ao abrigo de uma prática pro- 
fissional que lhes garante o direito 
de poderem cessar a sua actividade 
caso se verifique uma alteração pro- 
funda na linha de orientação do 
jornal, recebendo a indemnização 
que lhe é devida por despedimento 
sem justa causa. 

Outros aspectos positivos se inse- 
rem ainda no projecto da Lei de 
Imprensa, entre os quais os que 
dizem respeito ao direito de res- 
posta e de recusa de inserir publi- 
cidade que seja contrária à orien- 
tação do jornal, 

A prática da liberdade de Im- 
prensa é limitada pelos preceitos 
da própria lei e daqueles que a lei 
geral impõe, tendo em conta a sal- 
vaguarda da Integridade moral dos 
cidadãos, a defesa do interesse pú- 
blico e da ordem democrática. 

Compreende-se que se tomem me 
didas para preservar as instituições 
democráticas e a liberdade de Im- 
prensa da acção das forças reac- 
cionárias que se dispõem a acutilá- 
-las. Estes não renunciarão a ser 
vir-se da liberdade alcançada em 25 
de Abril para fazer regressar o 
País aos indesejáveis tempos da do- 
minação fascista. 

O projecto de Lei anuncia me- 

didas tendentes a colocar a Imprensa 
ao abrigo das forças monopolistas 
e do poder político. Trata-se ainda 
de um enunciado que poderá con- 
cretizar-se melhor, através da acti- 
vidade do Conselho de Imprensa, 
que irá encarregar-se de preparar a 
legislação antimonopolista, neste do- 
mínio específico. 

As forças monopolistas detêm 
ainda fortes posições na Imprensa. 
Daí resultam incidências que não 
podem ser ignoradas nem subestima- 
das na actividade política do nosso 
País porque são um faetgr impedi- 
tivo de uma prática real da liber- 
dade de Imprensa e incidem nega- 
tivamente na vida quotidiana dos 
jornais de grande circulação. 

A nova Lei de Imprensa põe fim 
às medidas administrativas, aos abu- 
sos da autoridade, que fizeram ca- 
minho durante o regime fascista 
Os abusos da liberdade de Imprensa 
estão sujeitos à acção exclusiva dos 
tribunais comuns de juridição or- 
dinária. 

A lei de Imprensa, na parte »efi- 
peitante ao processo criminal, ao 
processo judicial, as penalidades é 
excessiva e talvez desnecessariamente 
pormenorizada. Esperamos que o 
Código do Processo Penal que se 
projecta renovar possa assimilar 
esta parte da Lei de Imprensa, re- 

duzíndo-a a articulados essenciais 
condenatórios de abusos da liberdade 
de Imprensa. 

O debate público que vai iniciar- 
-se trará grandes vantagens ao actual 
projecto. Irá sem dúvida valorlzá- 
-lo, aperfeiçoando alguns dos seus. 
articulados, vencendo erros, lacunas 
ou deficiências, de modo a permitir 
que a Lei de Imprensa corresponda 

às coordenadas políticas do momen- 
to que vivemos, às aspirações legí- 
timas do povo, e das forças anti- 
fascistas que estão sinceramente in- 
teressadas na prática das liberdades 
púbKcas, como estão sinceramente 
interessadas na Instauração da De- 
mocracia no nosso País, em estreita 
correspondência com a vontade po- 
pular. 

«ROMO À VITÓRIA» 
PREÇO: 65$00 

ÁLVARO CUNHAL 

Desejo que me enviem exemplares do livro «Rumo à Vitó- 
ria — as tarefas do Partido na Revolução Democrática e Nacio- 
nal». 

NOME 

PROFISSÃO 
MORADA 

Recorte e envie para jORNAL «A OPINIÃO» 
Pinto, 162 — PORTO 

R de Serpa 

Para evitar despesas de cobrança, agradecemos que o pedido 
seja acompanhado da importância respectiva. 

LÊ E ASSINA 

Órgão Central do Partido Comunista Português 

Remete ao "Avante!"- Av António Serpa -26 ■2o Esq.- Lisboa-1 

Nome 

Morada 

Localidade 
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O legado de um combatente 

BENTO GONÇALVES FORJOU 

UM PARTIUO UE TIPU NUVO 

Uma imagem da festa do «Unità» em Bolonha 

Foi há 32 anos que o crime se consumou. A 11 de Setem- 
bro de 1942 falecia no campo de concentração do Tarrafal, 
na ilha de Santiago, no arquipélago de Cabo Verde, o cama- 
rada Bento Gonçalves. Vitimara-o uma biliosa. Na aparência 
não havia traço de crime. Na realidade o assassínio consu- 
mou-se. Foi organizado com premeditação num campo de 
extermínio. Os métodos de morte lenta substituíram os fuzi- 
lamentos e os fomos crematórios dos campos de concentra- 
ção nazis. A escola era a mesma. Frequentaram-no, com 
conhecimento público, os carrascos da PIDE. Aprenderam 
com a Gestapo, nos cursos de torturas e de assassínio, a 
arte de matar sem deixar traço. 

FESTA MClOmi DA <UMTÁ> 

COMUNISTAS DE TODO 0 MUNDO 

MA GRANDE JORNADA DE FRATERNIDADE 

Em 6500 locais de Itá- 
lia (cidades, vilas, aldeias 
e bairros) decorreu, entre 
1 e 15 deste mês, a gran- 
de Festa da Unitá, inicia- 
tiva anual do Partido Co- 
munista Italiano. Este ano, 
o PCI escolheu Bolonha, 
pela sua tradição de luta 
antifascista e pela forte 
implantação comunista pa- 
ra centro da festa nacional. 

Situada na Emília Romagna, pro- 
víncia italiana qu«, pelo seu passa- 
do de luta democrática, é conhecida 
por Emília Rossa (Vermelha), Bolo- 
nha foi o cenário ideal da grande 
festa popular promovida pelo PCI. 
Numa das suas praças principais, a 
Piazza da la Rezistenza, ainda hoje 
se podem ver espalhados pelos mu- 
ros da tijolo amplos painéis cober- 
tos com as fotografias a esmalte 
das vitimas do nazi-fascismo duran- 
te o período da guerra. Famílias in- 
teira» de antifascistas forem suma- 
riamente executadas em locais que 
a memória popular reteve quase reli- 
giosamente. Muitos deles eram mili- 
tantes comunistas. Alguns não ti- 
nham mais de vinte anos, mas pa- 
garam com a vida a sua coragem e 
a sua firmeza revo/ucíonár/a. Muitos 
anos passaram sobre a data em que 
estes crimes foram impunemente co- 
metidos e os fascistas voltam ao 
ataque. Uma poderosa carga explosi- 
va colocada no comboio «Italicus» 
que seguia na direcção Florença-Bo- 
lonha causou doze mortes. O povo 
de Bolonha desceu à rua e com ban- 
deiras vermelhas e cartazes na mão 
protestou contra o tenebroso aten- 
tado fascista. Manifestou, ainda, o 
seu inequívoco desejo de se manter 
vigilante, de anular todas as tenta- 
tivas da reacção para bloquear a lu- 
ta democrática. 

Por tudo isto, a cidade de Bolo- 
nha foi, neste momento, o locai mais 
adequado para se realizar a festa 
nacional. 

Por outro lado, no momento em 
que se comemora o 50.° aniversário 
do jornal «Unitá», órgão central do 
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PCI, e o 10.° da morte de Palemino 
"Togllattt, que foi secreta rio-geral do 
Partido, Bolonha, palpitante de vida, 
juventude e combatividade, foi o ce- 
nário ideal para a grande festa po- 
pular. 

Para quem, antes de chegar a 
Bolonha, fez escala noutras cidades, 
como foi o nosso caso, uma nota 
importante foi a solidariedade do PCI 
para com a jovem democracia por- 
tuguesa, manifestada em centenas de 
cartazes espalhados pelas paredes das 
cidades mais importantes. 

Conscientes de que a luta contra 
a reacção e a frontal oposição às 
sabotagens fascistas cria entre Portu- 
gal e Itália uma plataforma impor- 
tante de diálogo e fraternidade, os 
italianos receberam todo o que che- 
gava de Portugal com entusiasmo e 
amizade. 

Grande festa popular 
A realização da Festa custou ao 

PCI algumas dezenas de milhar de 
contos. Essa quantia será parcialmen- 
te recuperada através de dezenas de 
iniciativas que têm lugar no âm- 
bito da Festa. 

Todo o trabalho é realizado por 
centenas de militantes que, fazendo 
coincidir o seu tempo de férias com 
a Festa, se colocaram inteiramente 
à disposição do «comité» organizador, 
dando conta de todas as tarefas, 
mesmo das mais ingratas e morosas, 
sempre com uma óptima disposição. 

Juventude e fraternidade revolu- 
cionária foram as notas dominantes 
desta grande festa. O visitante aper- 
cebia-se delas nos mais ínfimos por 
menores: na alegria de todos os ca- 
maradas de serviço nos «stands»; no 
ritmo Impressionante a que todas as 
iniciativas se desenvolviam. 

O PCI conta, actualmente, com 

um milhão e seiscentos mil aderen- 
tes, esperando os camaradas respon- 
sáveis que este numero se aproxime, 
dentro de algum tempo, dos dois mi- 
lhões. 

A avaliar pelo entusiasmo com que 
o recinto da Festa era visitado dia- 
riamente por milhares de pessoas, ó 
de crer que a previsão se concretize. 

Um avançado circuito interno de 
televisão, montado pela Unitelefilm, 
cooperativa cinematográfica ligada ao 
Partido, assegurava ©m todos os pon- 
tos da Festa, desde os restaurantes 
às barracas de tiro, a cobertura da 
todas as iniciativas de carácter cul- 
tural e artístico. 

A comitiva artística do PCP, cons- 
tituída pelos camaradas Luísa Basto, 
Carlos Paredes, José Jorge Letria e 
Fernando Alvim, por exemplo, nas 
suas actuações na Festa, foi acom- 
panhada em todo o recinto, através 
deste circuito interno de televisão. 

Por outro lado, a cargo da ARC1 e 
da VISP, organizações culturais liga- 
das ao PCI, realizavam.-se diariamen- 
te colóquios, mesas-redondas e con- 
ferências com grande adesão popular. 

Representações artísticas da URSS, 
da Polónia, da Somália, de Cuba e 
da Coreia, entre outras, foram vis- 
tas em todo o recinto da Festa, 
através daquele eficiente circuito. 

Entre as realizações de carácter 
político que tiveram lugar no ámbi- 
có da Festa, destacamos um comício 
com Gladys Marin, dirigente da Ju- 
ventude Comunista Chilena, e o dis- 
curso de encerramento do camarada 
Enrico Berlinguer, secretário-geral do 
PCI. 

0 «stand» do «Ávante» 
A entrada de Portugal na via de- 

mocrática, com a vitória do Movi- 
mento das Forças Armadas em 25 

de Abril, suscitou da parte de todos 
os meios democráticos uma grande 
curiosidade relativamente à luta do 
Povo Português. 

Por outro lado, o prestígio do Par- 
tido Comunista Português, adquiride 
junto dos partidos comunistas de to 
do o mundo, em virtude da firmeza 
dos seus militantes, nos anos duros 
da clandestinidade fez com que o 
«stand» do jornal «Avante» fosse 
visto com grande atenção e curiosi- 
dade pelos visitantes. 

Idêntica curiosidade levou o pú- 
blico a assistir a um interessante do- 
cumentário sobre Portugal após o 
25 de Abril, realizado por elementos 
da Unitelefilm. O filme foi muito 
aplaudido e comentado. 

Por seu turno, a representação ar- 
tística portuguesa, nas suas várias 
actuações em Bolonha e noutras ci- 
dades, concitou também as atenções 
gerais, destacando-se um acolhimen- 
to entusiástico à grande rubrica do 
camarada Carlos Paredes. 

Com grande entusiasmo foram 
igualmente apreciados por todo o 
público o pavilhão da Coreia do 
Norte, convidado de honra do PCI 
este ano, o pavilhão da URSS e o 
pavilhão Lenine. 

Notável pela imagem que nos dá 
do grande avanço tecnológico, cultu- 
ral e económico do país, o pavilhão 
da URSS foi seguramente um dos 
mais visitados. 

No pavilhão Lenine, o visitante ti- 
nha o ensejo de contactar, através 
de documentos autênticos e de objec- 
tos pessoais do grande dirigente so 
viétlco, com um período decisivo 
da História da Humanidade. 

Em próxima crónica referir-nos- 
-emos mais directamente à parte ar- 
tística do festiva! e à actuação do 
grupo do PCP na Festa da Unitá. 

Tarrafal — o campo 
da morte lenta 

O Tarrafal entrou na histó- 
ria da ditadura. É uma acusa- 
ção gritante, que envolve a 
perda de dezenas de vidas 
humanas, de homens subme- 
tidos a trabalhos forçados a 
castigos violentos, a persegui- 
ções sistemáticas, depaupe- 
rantes, que se conjugavam 
com a acção criminosa de um 
médico, que era, ele também, 
um elo da cadeia infernal 
preparada pelo fascismo, para 
a liquidação impiedosa de 
muitas vidas humanas. 

Falta ainda desvendar ao 
grande público a tragédia do 
campo de concentração do 
Tarrafal. Os processos tene- 
brosos, ardilosa ou brutal- 
mente preparados, roubaram 
a vida a Bento Gonçalves, a 
Alfredo, Caldeira, Mário Cas- 
telhano Arnaldo Simões Ja- 
nuário e a quantos outros! 

Falta ainda desvendar essa 
trama de crimes e violências, 
que acompanhou a noite de 
suplício que se abateu sobre 
a Europa, quando as botas 
nazis soavam nas ruas de Pa- 
ris ou de Bruxelas e o fascis- 
mo português exultava na es- 
perança de uma vitória com- 
pleta dos seus comparsas so- 
bre os países aliados e os po- 
vos oprimidos, mas ansiosos 
de liberdade. 

Com a morte de Bento 
Gonçalves, o Partido perdeu 
um dirigente destacado, um 
obreiro firme, uma elevada 
figura de combatente. 

0 filho de camponeses 
descobre os caminhos 

da luta 
Nasceu a 2 de Março de 

1902, Seus pais eram campo- 
neses. Pôde ainda concluir 
o curso de instrução primá- 
ria, Aos 13 anos iniciou a sua 
vida de trabalho. Tornou-se 
aprendiz de torneiro de ma- 
deiras numa oficina do Bair- 
ro da Sé, em Lisboa. Três 
anos depois abandonou o tor- 
no de madeira e escolheu a 
profissão de torneiro mecâ- 
nico. O desejo de saber foi 
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O parilhlo do «Avante!» na festa de «L'Humanité» foi um dos locais mais concorridos pelos milhares de visitantes 

FESTA M LTOMMITÉ 

GRANDE MANIFESTAÇÃO POLÍTICA 

E INTERNACIONALISTA 00 PCF 

A festa anual de «L'Humafiíté» 
é já habitualmente uma grande afir- 
mação da força e influência do Par- 
tido Comunista Francês e um ponto 
de encontro da Imprensa revolucio- 
nária internacional. 

Nos dias 7 e 8 de Setembro teve 
ugar mais uma — a mais impor- 
tante de sempre —nos campos da 
Courneuve. 

Cerca de um milhão de franceses 
e um grande número de estrangei- 
ros puderam avaliar dos progressos, 
da vitalidade política e da projec- 
ção nacional do PCF. «Stands» e de- 
legações de toda a parte da França 
aí trouxeram a sua força e o seu 
colorido. Era uma festa — mas não 
só. 

Naqueles dois dias, mais de 5600 
franceses e francesas aderiram ao 
PCF e massas de jovens de ambos 

os sexos inundaram os locais de di- 
versão e de manifestação política nu- 
ma impressionante parada de juven- 
tude. 

No dia 7, num grande comfcio de 
mais de 200 000 pessoas, a voz de 
Etiene Fajon fez-se ouvir. As gran- 
des tarefas e realizações do PCF 
e de «LTIumanité» foram abordadas 
com o brilho e a profundeza dum 
prestigioso dirigente e jornalista 
comunista francês. 

Durante a festa, milhares de fran- 
ceses puderam dialogar com o Comi- 
té Central do Partido, abordando os 
mais diversos temas da vida nacio- 
nal e da política do PCF. 

Este ano, uma valiosa exposição 
dedicada à escola impressionista re- 
colheu dezenas de milhares de visi- 
tantes que formavam constantemen- 
te longas bichas. Quase com o mes- 

mo interesse outra exposiãp mostra- 
va a evolução da ciência e alguns 
dos seus aspectos actuais, tudo isto 
comentado por especialistas mem- 
bros do PCF. Numa grande «cidade 
do livro», escritores dos mais conhe- 
cidos pelo valor universalista da sua 
obra puderam conviver com os seus 
leitores. 

O «Avante!», mais uma vez, este- 
ve representado na festa de «L'Huma- 
nité». Este ano, peia primeira vez 
legal, pudemos verificar como o nos- 
so jornal e o nosso Partido é aca- 
rinhado não só pela massa dos emi- 
grantes portugueses como pelos tra- 
balhadores e intelectuais franceses. 

Uma delegação do nosso jorna! 
composta pelo director do «Avante!» 
e Ivone da Conceição Dias desloca- 
ram-se à festa a convite dos orga- 
nizadores por quem foram carinho- 
samente recebidos. 

Num diálogo com a assistência, 
avaliada em mais de 2000 pessoas, 
o direcloi do «Avante!» respondeu 
a perguntas incidindo sobre a nova 
situação em Portugal e a política 
do PCP 

A nossa delegação foi igualmente 
convidada a visitar vários sectores 
a secções do PCF onde pôde igual 
mente expor e debater aspectos re- 
lativos à situação política e econó- 
mica em Portugal e da posição dc 
nosso Partido e doutras forças de 
mocrãticas na conjuntura actual. 

No recinto da Courneuve esteve 
igualmente um belo «stand» dos 
democratas portugueses residentes 
em França que registou uma afluên- 
cia notável e significativa. 

Enfim, uma grande jornada po- 
lítica do PCF e de «CHumanité» e 
uma grande manifestação de interna, 
cionalismo proletário. 

uma marca da sua personali- 
dade. Aliou a ela uma inte- 
ligência de excepção. Frequen- 
tou a escola industrial Alon- 
so Domingues ao mesmo tem- 
po que labutava como arsena- 
lista. Posteriormente tirou o 
curso de pilotagem, mas não 
abandonou a sua actividade 
profissional no Arsenal de 
Marinha. 

Bento fez-se notar pelas 
suas qualidades de inteligên- 
cia, pelo seu carácter, pelas 
relações fraternas que esta- 
beleceu com os seus compa- 
nheiros de trabalho. Num am- 
biente de fortes tradições re- 
volucionárias, Bento foi rapi- 
damente assimilado pelo 
meio. Elegeram-no dirigente 
do Sindicato do Arsenal de 
Marinha. A sua actividade 
permitiu rápidos progressos 
a este centro de luta operá- 
ria. Desenvolveu a biblioteca, 
onde ele também labutou 
com desvelo de trabalhador - 
consciente. 

Em 1927 Bento participa 
numa delegação de operá- 
rios arsenalistas que visita a 
União Soviética, Assiste às 
comemorações do 10.° aniver- 
sário da Revolução Socialista 
de Outubro. De regresso pede 
a sua adesão ao Partido 
Comunista. Integra-se nele 
através da célula do Arse- 
nal. As suas qualidades natu- 
rais dão-lhe condições para 
agir sobre uma situação anor- 
mal que se desenvolvia no in- 
terior do Partido. Em 1929 
participa no trabalho de reor- 
ganização, que havia de fazer 
sair o Partido da apatia, do 
oportunismo e do sectarismo 
em que se encontrava, era 
consequência de um labor po- 
lítico que isolava o Partido 
das massas e ameaçava estio- 
lá-lo. 

Dois anos depois é preso, 
em consequência da sua acti- 
vidade revolucionária. Era já 
então secretário-geral do Par- 
tido, cargo para que fora elei- 
to apenas com 27 anos. 

Foi deportado para os Aço- 
res e dali segue Para as ilhas 
de Cabo Verde, donde regres- 
sou em 1933, para se reinte- 
grar na luta e ajudar o Par 
tido a avançar. 

Em 1935, participou no Vil 
Congresso da Internacional 
Comunista. Em 11 de Novem- 
bro desse mesmo ano é nova- 
mente preso. Havia pouco 
tempo que regressara ao 
País. 

Condenado a 4 anos de pri- 
são pelo Tribunal Militar Es- 
pecial, Bento passa da Forta 
leza de São João Baptista, 
nos Açores, para o campo de 
concentração do Tarrafal, on- 
de chegou a 29 de Outubro 
de 1936, no fundo dos porões 
do velho paquete «Luanda», 
com perto de 200 presos polí- 
tico. Ia começar o dramático 
capítulo da sua vida, o final 
da sua generosa luta. 

A época que ditou a criação 

de um Partido de tipo novo 
O fascismo instalara-se em 

Portugal. O ano de 1926 mar- 
ca o início da viragem. As 
exigências capitalistas, a cri- 
-.e económica, o descrédito do 
regime parlamentar, a acção 
do movimento da classe ope- 
rária, as suas debilidades di- 
taram a alteração de forças. 
Em vez do regime parlamen- 
tar burguês, a ditadura ter- 
rorista do capital financeiro, 
dos grandes agrários e das 
forças imperialistas. 

Em 1928 a situação agudi- 
zou-se. A crise interna jun- 
tou-se a crise do sistema ca- 
pitalista à escala internacio- 
nal. As massas trabalhadoras 
deviam pagar o seu pesado 
tributo. Aumentou o desem- 
prego. Cresceu a exploração. 
Diminuiu o poder de compra 
do povo. A crise da agricultu- 
ra aumentou de volume. 

Numa fase de crise capita- 
lista, o movimento operário 
português encontrava-se em 
situação de recuo, na defen- 
siva, Tocava-o o marasmo 
político, a inacção quase com- 
pleta, A CGT, a central sindi- 
cal influenciada pelos anarco- 
-sindicalistas perde a direc- 
ção do movimento operário. 
Aguarda melhores dias. Fo- 
mentara-se ideias oportunis- 
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tas e cie colaboração de clas- 
ses. Sectores de trabalhado- 
res são colocados sob a in- 
fluência dos conspiradores 
dos golpes de Estado, que 
não se concretizam sequer. 
As tentativas para vitalizar 
o pequeno Partido Comunis- 
ta não têm sucessos palpá- 
veis. 

Os trabalhadores careciam 
entretanto de uma vanguarda 
de luta, capaz de dirigi-la no 
novo quadro social criado 
pela ditadura. Era necessário 
fazer face à reacção e elabo- 
rar uma linha política justa. 

Para construir uma verda- 
deira vanguarda revolucioná- 
ria, um partido do proletaria- 
do apto às grandes batalhas 
de classe, impunha-se dar 
combate ao oportunismo, às 

na base das reivindicações 
imediatas dos trabalhadores. 

O Partido compreende o va- 
lor da aliança da classe ope- 
rária com os camponeses. 
Desenvolve esforços nesse 
sentido. Conduz as primeiras 
lutas neste sector. 

O Partido cria a sua Im- 
prensa própria, o seu órgão 
central «Avante!», cujo papel 
de organizador e agitador foi 
relevante. 

Sob a direcção de Bento, o 
Partido conduz uma dura ba- 
talha ideológica contra o «es- 
querdisrao» ou seja contra os 
anarco-sindicalistas contra o 
oportunismo de direita, con- 
tra a influência desgastadora 
do espírito pequeno-burguês, 
contra a subestimação pelos 
problemas orgânicos. 
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Benta Gonçalves 
formas sectárias, ao doutrina- 
rismo estéril, ao «esquerdis- 
mos» sem princípios, à expec- 
tativa política, à demagogia 
fascista que tentava ganhar 
influência entre a classe ope- 
rária. 

Forj a-se o Partido 
da classe operária 

Bento 
é o seu principal obreiro 

Cabe a Bento Gonçalves e a 
um grupo de operários arse- 
nalistas a honrosa tarefa de 
criar o Partido de tipo novo. 
Na conferência de Abril de 
1929 assinala-se apenas a exis- 
tência de 40 militantes. Mas 
os progressos são rápidos. As 
condiçõeo objectivas favore- 
cem grandemente a concreti- 
zação da tarefa. 

Que factores presidem à 
formação do Partido Comu- 
nista, para além daqueles nue 
já enunciámos? 

O Partido volta a sua acção 
para o seio das massas. Li- 
ga-se a esta . O trabalho no 
seio dos sindicatos dá-lhe 
uma base ampla. Alarga-se às 
empresas, cria aí as suas cé- 
lulas. Dirige as primeiras lu- 
tas dos trabalhadores. Lança 
a campanha contra o desem- 
orego sob as palavras de or- 
dem de «Pão ou Trabalho». 

A organização do Partido 
substitui a discussão abstrac- 
ta -ela actividade concreta. 

Bento compreendera o va- 
lor da actividade do Partido 
entre as forças armadas e en- 
caminhara a actividade nesse 
sentido. 

Mercê desta actividade em- 
preendedora e multiforme, o 
Partido conduz a classe ope- 
rária à luta. Assegura suces- 
sos notáveis. Denuncia conse- 
quentemente a ideologia fas- 
cista. 

No fogo de uma intensa ba- 
talha de classes cria-se o Par- 
tido Comunista Português, 
como um verdadeiro partido 
marxista-leninista orientado 
pelos seus princípios, forte 
pelo apoio das massas pelas 
justeza da sua linha política. 

Prestamos aqui homenagem 
a Bento Gonçalves, ao filho 
da classe operária, que o tem- 
perou nc primeiras batalhas 
e lhe abriu a via de inúmeros 
sucessos durante a noite fas- 
cista, à frente dos trabalha- 
dores, como sua verdadeira 
vanguarda de luta como ca- 
talisador das melhores ener- 
gias do povo laborioso, dos 
operários, dos camponeses, da 
juventude, das mulheres, dos 
intelectuais, que o honraram 
ontem como hoje com a sua 
adesão, com o seu esforço or- 
ganizado, com a sua noção de 
dever, de dever de comunis- 
ta, de patriotas, de combaten- 
tes de uma generosa causa 
que se propõe a ingente tare- 
fa, a tarefa histórica de trans- 
formar o mundo. 
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LIBERDADE SINDICAL 

WOUTI» E PLURALISMO 
Várias opiniões têm vindo a lume sobre a Lei Sindical 

pue está agora a ser estudada em Conselho de Ministros. 
Algumas vozes parecem desconhecer completamente a rea- 

lidade sindical portuguesa e esquecer a sua história. 
Assim opõem normalmente liberdade sindical e central 

única dos trabalhadores, fazendo crer que devem haver tan- 
tas organizações sindicais quantos os partidos políticos, pelo 
menos. 

Todos defendem ou dizem defender os altos interesses 
da classe trabalhadora, mas raramente falam da necessidade 

' da unidade sindical na luta contra o grande patronato, que 
está e estará sempre unido enquanto durar a luta de classes. 

Outras vozes há que, não por desconhecimento, mas por 
motivos políticos definidos, embora com a máscara da «liber- 
dade sindical», vêm para os jornais no sentido de oriar um 
clima de confusão que funcione em proveito dos seus desíg- 
nios reaccionários. Como agentes que são do capitalismo, sa- 
bem perfeitamente que se não houver uma central sindical 
unitária que reflicta os interesses comuns da classe trabalha- 
dora face'ao capital e, em especial, contra os monopolistas, 
a sua luta enfraquece, pondo mesmo em causa os êxitos já 
alcançados. Estas vozes jogam a favor do patronato quando 
preconizam «ipluralismo sindical»; no fundo escondem a ver- 
dade sobre o assunto. 

Um trabalhador pode ter esta ou aquela ideologia, esta 
ou aquela religião, ser aderente deste ou daquele partido polí- 
tico. Mas, per esse facto, não deixa de ser trabalhador e ser 
objecto da mesma exploração. Tanta necessidade tem de 
aumento do salário, de melhor segurança social, de menos 
tempo de trabalho um trabalhador comunista, como um socia- 
lista, como um centrista. Por isso, frente ao patronato, não 
pode haver divisões que enfraqueçam a firmexa na conquista 
de melhores condições gerais de trabalho. 

A Intersindical, que surgiu em Outubro de 1970 como 
expressão da. constituição da frente unida das organizações 
sindicais e que já várias vezes se pronunciou sobre estes pro- 
blemas, vem novamente relembrar os seus princípios gerais. 

Unidade e pluralismo 
O derrubamento do fascismo deu aos trabalhadores a liber- 

dade sindical, possibilidade de criarem as suas organizações 
sindicais de classe, que, nem pelos seus fins nem peia estru- 
tura, nem pelas normas de actividade, terão o que seja de 
comum com os sindicatos nacionais fascistas, peça da organi- 
zação corporativa. 

Há no entanto quem utilize agora o princípio da liberdade 
«ndical como argumento contra a unidade sindical. 

De um modo geral esse apelo ao «pluralismo sindical» 
provém de grupos oportunistas que, tendo pouca influência 
no sector sindical, procuram desse modo criar neles alguns 
pagtos de apoio. 

Mas será esse o caminho que melhor serve os interesses 
dos trabalhadores? Será essa a forma de melhor se expressar 
a liberdade sindical? 

A instauração da liberdade sindical não significa necessa- 
riamente a existência de diversas centrais sindicais. Significa, 
sim, qve os trabalhadores, usando da liberdade sindical, resol- 
verão eles próprios o problema, considerando o que lhes é 
mais favorável. E o mais favorável aos trabalhadores será a sua 
divisão em várias organizações sindicais, em cada classe e cada 
empresa, segundo os princípios do pluralismo politico — ou 
terá a manutenção da sua unidade em organizações únicas 
que defendam o% interesses comuns? 

A existência de diferentes opções políticas dos trabalha- 
dores poderá sempre expressar-se através da sua militância 
nos partidos políticos. Transferir essa diferenciação para o 
piano sindicai, só poderia, quanto a nós, debilitar a sua acção, 
faoe a um patronato que, esse, se mantém unido no confronto 
de classes. 

Nós defendemos a unidade da classe operária e conside- 
ramos que, para o desenvolvimento democrático do Pais, seria 
importante que os trabalhadores se mantivessem unidos em 
organizações sindicais únicas. 

Relações da Intersindical com o Governo Provisório 
A Intersindical e os sindicatos neia filiados mantêm e 

manterão, em relação ao Governo Provisório, uma atitude 
de tndepsndência, a qual lhes permitirá dar a sua cooperação 
e apoio às medidas governamentais que vão de encontro à 
satisfação dos anseios dos trabalhadores, reservando-se o 
direito de criticar e combater quaisquer medidas que possam 
prejudicar os trabalhadores que representam. 

(Aprovado em Plenário da Intersindical de 13/14 de 
Julho p. p.) 

Intervenção dos delegados da Intersindical 
nos comícios e outras actividades 

dos partidos políticos 

Todos os trabalhadores, como cidadãos, têm a obrigação 
de participar na actividade política dos partidos que julguem 
melhor defender os seus interesses de classe. 

Os delegados da Intersindical não podem, nessa qualidade, 
intervir nos comícios qu outras actividades partidárias, por 
porem em fisco a unidade do Movimento Sindical. 

(Posição aprovada em Plenário da Intersindical em 13/14 
de Julho p. p.) 

Lisboa, 18 de Setembro de 1974 
SECRETARIADO DA INTERSINDICAL 
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0 PROBLEMA DOS PREÇOS 

E A SITUAÇÃO DOS TRABALHADORES 

Os m-ecos são tema do mo- lógico, mediante os baixos Sc o estado da nossa eco- 
rnento Fala-se. Comenta-se. salários, os subsídios gover- nomia e a sobrevivência dos 
Hsí-reve se Coniectura-se. namentais e as insençôcs tis- pequenos produtores obrigou, 

macc-1-; cais, as protecções aduaneiras no imediato, a aumentos de É natural que as massa ^ de toda a outra eSpécie. Daí preços, é necessário no entan- 
trabalhadoras que yi\em a (apesar de tão decantada eh- to trabalhar rapidamente pa- 
nas dOS S€1JS salários OU QO^ .. . & 1 ro colitrM/tnqr- r»c r-\r-/~cKlQT-v>r.n 

Qualquer local serve para os trabalhadores debaterem os seus problemas 

GREVE VITORIOSA 

DOS ASSALARIADOS 

RURAIS DA CHAMUSCA 

. , ciência capitalista), os eleva- ra solucionar os problemas ordenados se sintam apreen díssjmOS custos de produção, de fundo, 
sivas com os aumentos ck. fanto na agricuitura como na Assim, há que congelar, não 
preços. O que ia nao e naru- indl-istiaa> que São suportados permitir aumentos de preços 
ral—diga-se de passagem povo através dos preços às grandes empresas em cu- 

jas mãos estão os sectores- é que elementos ligados ao ^ 
grande capital ou ao regime eievauos. 
fascista se mostrem agora tao 
preocupados com a subida do 
custo de vida. 

Os preços são afinal, em re- 
gime capitalista, reflexo da si- 
tuação económica. E, como 
não' é demais salientar, uma . 
pesada herança nos foi deixa- equipamento. _ mentar q desenvolvimento 
da pelo regime fascista. ■ Herdou-sc urPa . suuaçao aceierado e independente da 

Herdou-se uma economia "^ave (aço, combustíveis, ci- 
inteiramente dependente do mentos, químicos de base, 
estrangeiro Daí as importa- etc.). Ha que acabar com os 
cões maciças e cada vez mais /nteraiediarios parasitas nos 
caras de produtos alimenta- comercialização. 
res de matérias-primas essen- l11® aP0iar decididamente 
ciais para a indústria e de as pequenas e medias empre- ciais pai a u mu sas Ha que dinamizar) tCh 

Há 28 anos que os trabalha- 
dores rurais da freguesia da Cha- 
musca não conduziam nenhum 
movimento reivindicativo que 
chegasse ao eclodir de uma 
greve. 

Dia 16, a população laboriosa 
da Chamusca reencontrou a sua 
.força adormecida pela repressão 
fascista. Petas 7 heras, a fregue- 
sia acordou em greve, motivada 
pela recusa da ALA (Associa- 
ção Livre dos Agricultores), em 
assinar a primeira convenção co- 
lectiva que irá abranger os tra- 
balhadores do concelho até fins 
de Novembro. E essa força reen- 
contrada, a serenidade e a firme- 
za dos trabalhadores não cede- 
ram perante a prepotência dos 
proprietários. 

Daí a vitória alcançada em 
pouco mais de 24 horas. Ainda 
que um proprietário, Fausto Ro- 
sário, num gesto de desespero, 
ousasse disparar sobre a multi- 
dão que o deteve, quando pro- 
curava furar a greve, utilizando 
pessoal de outra tenra, a verda- 
de é que os trabalhadores têm 
cada vez mais confiança nas suas 
possibilidades de acção e na for- 
ça da unidade dos seus interes- 
ses e aspirações. 

«Avante!» saúda a população 
laboriosa dos campos do conce- 
lho da Chamusca que, através de 
uma correcta condução desta lu- 
ta reivindicativa, alcançou uma 
vitória que representa um exem- 
plo da sua força. 

A causa da greve dos traba- 
lhadores rurais do concelho da 
Chamusca residiu na falta de 
uma plataforma de acordo entre 
a ALA e a comissão Pró-Sindi- 
cato relativamente aos Salários. 
As outras cláusulas da primeira 
convenção colectiva do concelho 
(horário de 44 horas, pagamento 
das horas extraordinárias a 25 % 
a primeira hora, a 50 % as res- 
tantes e a 100 % o trabalho 
prestado nos domingos e feria- 
dos, transporte assegurado a 
mais de um quilómetro de dis- 
tância do local de trabalho) ti- 
nham já sido acordadas. A pro- 
posta inicial de salários apresen- 
tada pelos trabalhadores previa 
190 escudos para os homens e 
130 escudos para as mulheres. 
Só quando se desenhou a possi- 
bilidade de greve, a ALA entrou 
em contacto com a comissão Pró- 
-Sindicato, contrapondo 120 es- 
cudos para as mulheres e 160 
escudos para os homens. Tentan. 
do chegar a um acordo, os tra- 
balhadores declararam aceitar 
130 escudos para as mulheres e 
180 escudos, com um litro de 
vinho, para os homens. Como a 
ALA se recusasse a ir além do 

No Chile, o nome da ITT vem 
constantemente ligado ao da "IA, 
sempre que se fala do golpe mi- 
litar que derrubou o presidente 
Aiieode. A ITT é um grupo mul- 
tinacional que estende os seus 
tentáculos pela maior parte dos 
países capitalistas do Mundo, 
abrangendo diferentes sectores 
de actividade. 

Também em Portugal a sua 
presença se fará sentir, onde os 
seus interesses são importantes 
e variados. A este grupo perten- 
cem os hotéis de luxo Balaia, 
Ritz, Sheraton. No sector de 
construção de máquinas compra- 
ram a Oliva e a Rabor e ao ra- 
mo da electrónica da ITT per- 
tence a Standard Eléctrica, a 
Fàcel e a ITT Semicondutores. 

Depois do 25 de Abril, esta 
multinacional ainda não tomou 

A frente desta empresa encon- 
tra-se um elemento altamente 
comprometido com o regime fas- 
cista, Carvalho Fernandes, que 
foi secretário da Indústria e é o 
representante máximo da ITT em 
Portugal. 

Realizou-se, recentemente, 
mais um plenário dos trabalhado- 
res da ITT Semicondutores. Esti- 
veram presentes algumas cente- 
nas de trabalhadores, na grande 
maioria mulheres. Da ordem de 
trabalhos faziam parte três pon- 
t principais: despedimentos, 
saneamento e organização sin- 
dical. 

Na intervenção inicial de um 
membro da Comissão dos Traba- 
lhadores foi traçada uma pano- 
râmica do que se passa no sector 
do material eléctrico e electró- 
nica. Foi denunciada a manobra 

qualquer posição frontal, mais reaccionária do capital, que tenta 
por r#zões de estratégia do que lançar o caos económico ç criar 
por' interesse, na medida em que dificuldades ao Governo Provisó 
a nova situação política veio pri- 
vá-la da mão-de-obra barata, 
factor que justamente a incitou 
a implantar-se no nosso país, A 
maioria dos trabalhadores da ITT 
Semicondutores ganhava cerca 
de 2000$00 mensais,, contando 
os prémios que eram retirados 
quando os trabalhadores não fa- 
ziam uma certa produção. 

Camarada: lê e di- 
funde o AVANTE!. 
Organiza posfos e 
grupos de venda do 
teu jornal, o jornal 
dos trabalhadores. 

rio, despedindo milhares de tra- 
balhadores, tendo sido recordados 
os exemplos da Apllied, Signetics, 
DS Electrónica, Creator, Facel 
entrè outros. Para reforçar a afir- 
mação das intenções reaccioná- 
rias do grande capital, foi denun- 
ciada a existência de uma cir- 
cular assinada pior diversos admi- 
nistradores, entre os quais Van 
Den Heuvel da ITT, a propor a 
ctiaçâo de uma associação de pa- 
trões, a fim de melhor combate- 
rem os trabalhadores. 

Embora não exista nenhuma 
ameaça de despedimentos ria 11 T 
os trabalhadores foram dertados 
pwra que se mantenham vigilan- 
tes, para com qualquer manobra 
que pxsssa surgir, salièritândo que 
só a unidade dos trabalhadores 
pode fazer recuar o patrão. 

to judicial, de uma posição cla- 
ra das entidades responsáveis 
pela ordem pública. Por isso lu- 
tarão, também, os trabalhado- 
res com tenacidade e confiança, 
como declarou ao «Avante!» uma 
trabalhadora da Chamusca; 

«Por mais que queiram, a 
gente vai fazer uma vida nova, 
um Pais novo. Se a Democracia 
é ruim para efes, é porque é boa 
para nós, e lutaremos por ela 
até ao fim.» 

res, 

pagamento de 175 escudos com 
um litro de vinho em relação aos 
homens, o povo, reunido em as- 
sembleia, decidiu ir para a gre- 
ve. Como declararam ao «Avan- 
te!» trabalhadores rurais, trata- 
va-se de uma questão de prin- 
cípio, de uma prova de união dos 
trabalhadores, tornada necessá- 
ria pela resistência dos lavrado- 
res da ALA às reivindicações de 
comprovada justeza 

Âs trabalhadoras, 
exemplo de solidariedade 

e vigilância 
De salientar * a posição das 

mulheres neste processo reivindi- 
cativo. Embora a ALA não le- 
vantasse questões ao salário das 
mulheres, estas não só aderiram 
imediatamente à greve como as- 
sumiram nela uma posição de 
corajosa vigilância. Incorporadas 
em massa nos piquetes de greve, 
da sua atitude de lufa derivou, 
em grande parte, a derrota das 
tentativas de quebrar a greve 
por parte de alguns proprietários. 
Foi o caso do proprietário Joa- 
quim Cláudio Ferreira que, trans- 
portando pessoal de Muge, pro- 
curou chegar aos campos. Só a 
firme atitude dos trabalhadores, 
particularmente das mulheres, 
coiocando-se frente ao carro, 
impediu o acesso ás vinhas. En- 
tretanto, o pessoal de Muge, in- 
formado das razões da greve dos 
trabalhadores da Chamusca, re- 
cusou-se, igualmente, a servir o 
proprietário. 

A solidariedade das mulheres 
constituiu uma condição indis- 
pensável para o êxito da greve, 
pois que o trabalho feminino é 
predominante na época das vin- 
dimas. Como os trabalhadores 
reconheceram, sem a adesão das 
mulheres a greve não poderia ter 
vingado. 

Esta solidariedade surgiu mes- 
mo de sectores inesperados. As das ^ política demagógica 
trabalhadoras da Adega Corpo- do erno de Caetano e das 
rafiva da Chamusca so aceita- ■■—   
ram pegar ao trabalho após os 
elementos da comissão Pró-Sin- 
dicato as terem convencido nes- 
se sentido. 

De igual modo, a camada de 
semi prol etários da terra, searei- 
ros e rendeiros, compreendendo 
a justeza da posição dos assala- 
riados rurais mostrou-se solidá- 
ria, tendo, em muitos casos, vin- 
do até à vila, junto aos piquetes 
de greve trazer o seu apoio, jun- 
tar a sua voz de atingidos cruel- 
mente pela anterior politica fas- 
cista de aniquilamento dos pe- 
quenos camponeses, às vozes, dos 
trabalhadores em greve. 

Herdou-se uma economia caótica nos canais da comer- nossa economia, aproveitando 
dominada por uma dúzia de çiahzaçao onde proliteram os ao n^ximo os recursos nacio- 
grupos financeiros, resultam intermediários parasita^ Dai nais 
tes da fusão dos monopólios um enorme encarecimeru Mas para isso ha que meter 
industriais da banca. Dai os íj0f. Pa

oclu pag pelos tra- ombros ao trabalho com deci- 
preços de monopólio impôs- balnaaores. sao Sem vacilar, informando 
tos por grandes empresas in- E herdaram-se também os o povo do estado geral da si- 
dustriais a especulação boi- preços artificiais, abaixo do tuação em que vive, desem- 
sista e imobiliária, o' crédito custo real da produção. Ne- perrando o aparelho de Esta- 
em condições ruinosas con- cessário é, porém, dizer que • • ■ ■ • era à custa da população e 

não à custa dos grandes moa- 
geiros, dos grandes industri- 
ais dos adubos ou do açúcar 
que o pão, o açúcar e outros 

cedido pela banca às peque- 
nas e médias empresas. 

Herdou-se uma economia 
atrasada, assente na explora- 
ção de mão-de-obra barata 

do, dotando a Administração 
Económica do País de meios 
de trabalho que lhe permita 
enfrentar com êxito estas ta- 
refas. 

Disto depende afinal o tutu- 
em que os grandes industriais Produtos tinham preços poli- ro da democracia, o futuro 
e os arandes lavradores ti- ticos. do nosso pais, a melhoria 
nham os seus lucros asegura- A solução do problema dos constante das condições de \ i- 
dos sem necessidade de re- preços não é pois tarefa fácil da dos portugueses, o futuro 
correrem ao progresso tecno- a curto prazo. dos poi tuguesvs. 

FACULDADE DE ENGENHARIA WWRTÕ 

NO CAMINHO DE DMA ESCOLA NOVA 

Obra colectiva de estudantes, professores e trabalhado- 
o Congresso para a Reestruturação da Faculdade de 

Engenharia do Porto é um exemplo de como. nc campo 
do "ensino, se pode caminhar em passos decididos na demo- 
cratização do País. 

Exemplo cie como a identificação com os interesses 
mais serais do povo português se pode exprimir de forma 
actuante, vencendo as barreiras constituídas pelo imobi- 
lismo e a reacção num campo da actividade social onde 
o fascismo pretendeu que se criasse quem perpetuasse a sua 
ideologia. 

Exemplo de como quase cinquenta anos de lutas de 
estudantes e professores se saldou na conquista de amplas 

novos órgãos de gestão, o 
afastamento dos professores 
mais reaccionários e outras 
medidas tomadas no campo 
pedagógico para a substitui- 
ção de métodos de trabalho 
contrários a um ensino cien- 
tífico, há que avançar quer 
na legalização das novas es- 
truturas, quer na elaboração 
de medidas possíveis de con- 
cretização na situação actual, 
tendo como objectivo final 
um ensino verdadeiramente 

preparação das salas afixa- 
ção de cartazes, etc. 

Formaram uma sólida equi- 
pa com os estudantes e assis- 
tentes mais progressistas da 
escola que, sem elitismos de 
qualquer espécie, realizaram 
conjuntamente desde as ta- 
refas mais complexas aos 
trabalhos mais rudes. 

A intervenção na sessão de 
abertura do congresso dos 
representantes dos trabalha- 
dores e as reuniões que já 

camadas universitárias para a construção, ao lado do povo. democrático que sirva os in- nesta tarde sei que estão a 
de ura País livre, democrático e independente. leresses do Povo Português, realizar, preparando as suas 

O «Avante!», ao acompanhar os trabalhos deste con- 
uresso, dá seguimento à atençao qu durante o fascismo, 
deu nas suas colunas às lutas de estudantes e professores 
por uma escola nova. 

Na sessão de abertura, pre- 
sidida pelo Ministro da Edu- 
cação e Cultura, foram abor- 
dados alguns aspectos da si- 
tuação do ensino, em parti- 
cular das dificuldades herda- 

«OS SANEADOS NÃO ENTRARÃO» 

-posição dos trabalhadores 

da ITT Semicondutores 

No respeitante ao saneamento 
exigido pelos trabalhadores de 7 
indivíduos símbolos da repressão 
fascista, numa reunião com um 
delegado da Junta de Salvação 
Nacional ficou acordado que os 
indivíduos em questão ficariam 
suspensos até à conclusão do n- 
quérito às suas actividades no 
interior da empresa. Mais de 500 
trabalhadores apresentaram quei- 
xas contra elés. 

À assembleia foi posta a ques- 
tão: «Será que vamos consentir 
que esses indivíduos, que tanto 
nos ofenderam e vexaram, que nos 
maltrataram e roubaram, voltem 
a passear impunemente na fábiica 
onde trabalhamos?» Tendo todos 
os trabalhadores presentes respon- 
dído com um vigoroso «Não! Não 
queremos um saneamento falso' 
Eles também não tiveram pena de 
tantos camaradas nossos que pu 
seram na rua.,. Todos sabemos 
que os fascistas em Portugal ain 
da não desistiram. Eles estão des 
pertos, metidos em qualquer toca 
como no hotel cidadela em Cas 
cais. (Fazêndo referência ao factr 
de alguns desses saneados conP 
nuarem a rrabalhar oara s em 
oresa. nesse hotel). 

Ficou decidido na assemble c 
que seriam constituídos níquete 
dé vigilância para impedir a en 
trada n.a fábrica dos saneados 

A proposta apresentada n-eir 
Comissão de Trabalhadores refe 
rente à conversação desta em 
Comissão Sindical foi aprovada 
após a discussão de oonto ooi 
oonto. 

No final, uma das trabalhado- 
ras leu alguns versos alusivos à 
luta que estão a travar pelo sanea. 
mento. 

Trabalhadores rurais, 

poderosos interlocutores 
Poderosíssimas bases de apoio 

do governo fascista, grandes pro- 
prietários, após o derrubamento 
da ditadura que protegiam e os 
protegia, não mudaram de con- 
duta nem de propósitos. Assim, 
tentam por um lado duvidosa 
miscelânea em associações de 
agricultores, em que pequenos, 
médios e grandes se encontram 
momentaneamente integrados. 
Em muitas zonas já estão mis- 
tura dos lobos com cordeiros 
sofreu rupturas, porque peque- 
nos e mesmo médios agriculto- 
res tiveram ocasião de ver o an- 
dar da carruagem e abandona- 
ram-nas. 

A ALA (Associação Livre: 
dé Agricultores) é disto exempio. 
Só que a ALA e organizações 
afins não esperavam encontrar, 
pela frente, interlocutores como 
os trabalhadores rurais, com a 
sede de justiça e a sua vontade 
de fazer vingar a liberdade e a 
democracia. 

Não vencerão, por isso, nem 
manobras, nem pressões, nem 
gestos de desespero de grandes 
proprietários, como o de Fausto 
Rosário, proprietário e guarda- 
fiscal, ao alvejar a multidão 
lestos como esta criminosa 
igressão têm de ser objecto de 

iaior vigilância, de precedimen- 

novas perspectivas que se 
abriram com o 25 de Abril, de 
que é testemunho o presente 
congresso. 

O prof. Rui Luís Gomes 
apontou a necessidade de que 
a Universidade deixe de ser 
um simples agrupamento de 
escolas para sc tornar num 
corpo comum de investiga- 
ção, na «universidade neces- 
sária». 

O representante dos traba- 
lhadores da Faculdade, Antó- 
nio Domingos, salientou que 
pela primeira vez estes po- 
diam participar livremente 
na vida da escola justifi- 
cando serem pelo seu traba- 
.Iho um corpo activo que, ao 
lado de professores e estu- 
dantes, se empenharia na con- 
quista dc objectivos comuns 
e na dignificação do seu pa- 
pel dentro da escola. 

Seguiu-se-lhe Jorge Aires, 
da direcção da Associação de 
Estudantes, que, depois de se 
referir ao processo de desco- 
lonização pelo qual se bate- 
ram os estudantes e a juven- 
tude, afirmou, referindo-se ao 
processo de democratização 
da escola; 

Há que generalizar esta ex- 
periência, pois que o imobi- 
lismo só poderá aproveitar às 
torças reaccionárias. 

Estas, que levantam a ca- 
beça por todo o País, e cons 
piram, não deixarão de ma- 
nobrar "as escolas, aprovei- 
tando o início do ano es- 
colar c a pesada herança que 
o fascismo deixou, para pro- 
curar virar os estudantes con- 
tra o Governo Provisório. 

Com firmes medidas de 
saneamento, com redobrada 
vigilância c com grande irir 
Maliva, os estudantes, as au 
soridades escolares e o MEC 
starão em condições dc da; 

■i contribuição que lhes com 
petc para a demoçràtizaçao 
de Portugal.» 

O novo director da Facul 

dade, Oliveira Dias, para esse 
cargo eleito em assembleia 
geral da escola reafirmou a 
sua confiança no funciona- 
mento democrático da Fa- 
culdade, fundamentada nos 
progressos já alcançados e 
que" deitou por terra os ar- 
gumentos dos reaccionários 
que nele «auguravam» o caos 
como pretexto para a defesa 
de. posições de mando que 
deixaram de ter. «A nova or- 
dem é revolucionária, não 
uma ordem caótica», afirmou 
a certa altura. 

Encerrou a sessão o minis- 
tro, que a determinado passo 
afirmou; 

«O fascismo era uma ati- 
tude contra a investigação 
científica, contra o pensa- 
mento científico.» 

Referiu a escassez de re- 
cursos e que o «deficit» efec- 
tivo do Ministério era muito 
superior a tudo quanto se po- 
dia imaginar, a política de- 
magógica de ensino no fas- 
cismo, rica em projectos 
sumptuosos c promessas. 

A assistência, constifuida 
por centenas de estudantes, 
docentes e trabalhadores téc- 
nicos, administrativos e auxi- 
liares, sesuiti interessada esta 
sessão, que decorreu dc uma 
maneira sóbria, contrária aos 
velhos hábitos do fascismo 
dc, através de sessõe« dc la- 

nchada, esconder a falta de 
participação dos estudantes 
c professores na definição da 
política de ensino. De aí P3)"3 

a frente em sete horas diá- 
rias, durante uma semana, 
todos iriam trabalhar para a 
reestruturação da Faculdade. 

No filial o «Avante!» entre- 
vistou um representante dos 
estudantes e o director. 

JORGE AIRES, dimente 

da Associação de Estu- 

dantes 
P. — Como sc avança no 

processo de democratização 
da cultura em Portugal, em 
particular na FEUP? 

R. — Depois das grandes 
conquistas alcançadas pelas 
massas estudantis, logo após 
i 25 dc Abri!, nas escolas de 
iodo o País rom a criacãn clr 

m ■V' m 
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Um Congresso novo para uma Faculdads nova 

No caso particular da 
FEUP a experiência colectiva 
que se vive — o congresso — 
irá lançar as bases da rees- . 
truturação desta Faculdade a 
curto e médio prazos e cons- 
tituir um contributo válido 
para um processo que deve' 
ser generalizado a todos os 
sectores do ensino. 

P. — Quais as perspectivas 
para a forma como o con- 
gresso irá decorrer? 

R —O avançar do proces- 
so de consolidação da de- 
mocracia, não restando já 
dúvidas dos interesses que 
norteiam a política do Go- 
verno Provisório, as diferen- 
ças radicais entre o início 
deste ano lectivo e o anterior 
são factos que abrem pers= 
pectivas para uma participa 
ção massiva dos estudantes, 
professores e trabalhadores 
que, unidos, num trabalho 
colectivo, garantirão que se 
alcancem os objectivos co- 
muns e não permitirão que 
as forças reaccionárias pro- 
curem, no início deste ano, 
virar os sectores envolvidos, 
em particular os estudantes, 
contra o Governo Provisório. 

«O número de teses apre- 
sentadas (30) e a ampla par- 
ticipação na sessão de aber- 
tura são um estímulo para a 
continuidade do nosso traba- 
lho, quer na mobilização dos 
estudantes para uma partici- 
pação cada vez mais activa, 
quer na discussão colectha 
das teses que irá ocupar um 
lempo apreciável na próxima 
semana.» 

LUÍS DE OLIVEIRA DIAS, 

director da Faculdade 
P. — Qual o significado da 

participação do Ministre da 
Fducp""'i e Cultura neste 
congresso?' 

R. — isso constitui, em 
primeiro lugar, o reconheci- 
mento por parte do ministro 
e consequentemente do pró- 
nrio Governo Provisório do 
valor dc um trabalho colec- 
tivo com vista ao estabeleci- 
mento das linhas dc rumo 
fundamentais da vida da Fa- 
uldade cm termos democrá- 

ticos. 
<Em segundo lugar, há que 

reconhecer a importância do 
auxílio que constitui a sua 
participação na luta contra 
a reacção dentro da própria 

scola. Essa posição do mi- 
nistro é consubstanciada nas 
nas palavras quando afirma 

■ue devemos erguer uma bar- 
beira intransponível à reac- 
ção e realizar o saneamento 
que se mostrar indispensável 
oara atingir esse obiectivo.» 

P.—Qua' o interesse que 
se espera dos trabalhadores 
'écnicos, administrativos e 
auxiliares em relação ao con- 
gresso? 

R. — Os trabalhadores já ti- 
veram uma larga participa- 
ção na preparação do con- 
gresso, quer pelo seu traba- 
lho muito importante no con- 
selho directivo provisório, 
através dos seus representan- 
tes, quer na própria apresen- 
tação de teses, quer, ainda, 
pelo esforço com que se em- 
penharam em todo o traba- 
lho de publicação de teses, 

intervenções para os trába- 
Ihos que amanhã se vão se- 
guir, bem demonstram a sua 
capacidade para intervir cojij 
a maior valia no processo de 
democratização em curso. 

P. — Quais as conclusões 
fundamentais da .tese que 
apresentou ao congresso? 

R. — A tese que apresentei 
é uma análise das «questões 
fundamentais da investigação 
no domínio da engenharia» 
em termos científicos, isto é, 
na base dos princípios funda- 
mentais do materialismo dia- 
iéctico e do materialismo his- 
tórico. 

Depois de equacionar os 
problemas genéricos da mves- 
tigação e os específicos da 
investigação no domínio da 
engenharia, são feitas propov 
tasT concretas para democra- 
tizar e dinamizar a investia- 
ção no nosso Pais. ^ | 

Demonstradas as íntimas 
relações que a investigação 
c:en'tífica tem com a produ- 
ção e estudadas as relações 
de produção que ainda se 
mantêm em Portugal, foi pos- 
sível concluir que um dos 
objectivos dos trabalhadores 
científicos deve ser o de des- 
truir as condições que permi- 
tem que o capital se continue 
a apronriar da ciência. A li- 
quidação do imperialismo cm 
Portugal é condição funda, 
mental nara o progresso da 
investigação 

Também sc demonstrou 
cue a legislação fascista e 
repressiva do ensino e da in- 
vestigação e que, por isso, 
terá de ser imediatamente 
revogada. . 

É proposto que se dina- 
mize desde já a investigação 
que contribua objectivamente 
para melhorar as condições 
de vida da população c óue 

agudize as contradições das 
relações dc produção cadu- 
cas. | 

Recoraenda-se o aproveita- 
mento da experiência de. to- 
dos os que, acossados pelo 
fascismò. trabalhavam e tra- 
balham com mérito em P» 
ses estrangeiros, nomeada- 
mente em países socialistas. 

Finalmente, mostra-se co- 
mo a Organização Nacional 
dos Trabalhadores Científicos 
deverá ser o órgão máximo 
de promoção da investigação 
em Portugal, tarefa colectiva 
a realizar com seriedade, in- 
teligência e humildade ao ser- 
viço do Povo. 

P.—Porque a representa- 
ção neste congresso de outras 
faculdades e de organismos 
profissionais? 

R, — A Faculdade de En- 
senharia não pode continuar 
a viver como até aqui, como 
uma ilhota isolada. Se os que 
trabalham nesta casa, docen- 
tes, discentes, trabalhadores 
técnicos administrativos « 
auxiliares, se alheassem dps 
realidades políticas e sociais 
do País. o seu trabalho sena 
estéril. 

Também a interpenetração 
de culturas e o esforço con- 
junto com os trabalhadoies 
de outras escolas e com as 
amplas camadas da popula- 
ção será a melhor garantia 
de se prosseguirem caminhos 
correctos. 
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O campo, os pequenos camponeses fotam das maiores 
vitimas da politica do fascismo. Sem ajudas nem estímulos, 
sem garantias de preços ou mesmo de escoamento da sua 
produção, os agricultores não latifundiários foram-sc arrui- 
nando. Aos milhares partiram para as cidades, aos milhares 
foram procurar no estrangeiro o direito ao pão e ao trabalho 
que aqui se lhe negava. 

Entre os gravíssimos problemas herdados pelo regime demo- 
crático saído do 25 de Abril, o da agricultura é sem dúvida 
dos mais complexos. Exigirá medidas a curto e a longo praxo, 
exige uma participação activa da parte de pequenos e médios 
agricultores na procura de meios e meididas para o desen- 
volvimento da produção e a melhoria das condições de vida 
e de trabalho dos trabalhadores do campo. 

Depois do derrubamento do fascismo gerou-se entre os 
agricultores a ideia, justa, de que os seus problemas poderiam 
encontrar a via para soluções adequadas, de que os esperava 
o futuro sem as sombras negras que vinham vivendo. Mas, 
em muitos casos, acompanhou essa ideia um sentimento de 
impaciência por não verem adoptadas as medidas que alterem 
radicalmente a sua situação. 

Desvalorizavam-se assim as conquistas fundamentais alcan- 
çadas, como o direito de reunião, de formulação livre das 
reivindicações prioritárias, de associação e participação na apli- 
cação dessas medidas, de intervenção na gestão das autarquias 
locais situação que permite, afinal, uma, intervenção directa 
na definição das linhas de uma política agrária mais justa, 
caminhando no sentido da Reforma Agrária que »c deseja. 

Aqui começou a actuar a reacção, que possui fortes esteios 
nos nossos campos, semeando pessimismos, que tudo está como 
dantes na agricultura, que não são tidas em conta as reivindi- 
cações camponesas e outras do género. 

Que pertendem os reaccionários e saudosistas do fascismo? 
Cerar um efima de descontentamento que vire contra o Gover- 
no Provisório um grande número de camponeses, criando 
entraves ao processo de democratixaçào em curso e um terreno 
propício às suas manobras e as acções que errem sérias dificul- 
dades a acrescentar-se aquelas que nos foram legadas pelo 
fascismo. 

Esta situação deve merecer a nossa atenção e vigilância, 
como as deve merecer ao Governo e entidades oficiais. Para 
tal, não é a passividade que se reclama. Ao contrário, os agri- 
cultores devem estimular as suas associações, discutir e elabo- 
rar os seus cadernos reivindicativos de acordo com as suas 
necessidades e a realidade no Pais, propor ao Governo Provi- 
sório medidas que vão no sentido da resolução dos problemas 
mais urgentes c cooperar activamente na sua execução. 

E devem taxé-to com o Governo e não contra o seu Go- 
verno . Se julgam que determinada medida não é a mais ade- 
quada ou se a encaram como lesando os seus interesses, podem 
hoje, como não o podiam antes, expor às entidades oficiais 
o seu ponto de vista, ou mesmo a sua reclamação, a qual, 
quando fundamentada e construtiva, não poderá deixar de 
merecer atenção e resposta. 

O Poder em Portugal está nas mãos de amigos do povo. 
Depara com uma situação difícil, com os problemas econó- 
micos no primeiro plano. Depara com dificuldades que lhe são 
criadas per sabotagens a vários níveis, incluindo dos grandes 
latifundiários, que se viram privados dos desconformes privilé- 
gios a que se haviam habituado. Para se consolidar e dar novos 
passos em frente, a democracia conta, sobretudo, com os 
trabalhadores da cidade e do campo. E isso lhes deve dar 
a dimensão da sua responsabilidade. E isso deve cimentar a 
união perante manobras ou ataques da reacção, que procura 
permanentemente abrir brechas na unidade das forças popu- 
lares e democráfieas ou introduzir factores de divisão entre 
os portugueses. 
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Terminou no dia 15 a Exposição-Feira Agrícola do Norte, 
realizada em Braga. No último «Avante!» já foram realçados alguns 
dos aspectos assumidos pela ACRO deste ano. Entretanto, o inte- 
resse c a ampla participação de dezenas de milhar de visitantes 
manteve-se até final, fazendo desta feira um acontecimenfo notável 
e notável demonstração de justo c útil aproveitamento das novas 
condições criadas a partir do 25 de Abril. 

V181TI\ A SEPSA 

DO EX-IMINISTRO CHILENO 

00 TRABALHO 

No passado dia 10 do cor- 
rente, visitou a SEPSA o ex- 
ministro do Trabalho do 
Governo de Salvador Allen- 
de e membro do Comité Cen- 
tral do Partido Comunista 
Chileno, José Oyarce. 

Acompanharam-no nesta vi- 
sita Alaria Luísa Costa Dias, 
membro do MDP-CDE de Lis- 
boa e ainda Jtillo Cardoso, do 
Secretariado do Norte do 
Conselho Português para a 
Pa? e Cooperação. 

Os visitantes chegaram à 
empresa cerca das 12,30 ho- 
ras, sendo recebidos no por- 
tão principal por alguns ele- 
mentos de célula do PCP na 
SEPSA e por numeroso gm- 

José Oyarce um ramo de cra- 
vos com um dístico de ho- 
menagem da célula do PCP 
c cios trabalhadores ao Povo 
mártir do Chile. 

Seguidamente, passou-se a 

Além de vários colóquios, no- 
meadamente sobre cooperativismo 
e protecção materno-infantil nas 
rheios rurais, destacaram-se os do 
ciclo do colóquio político com a 
participação de representantes do 
PCP, PS, PPD e PPM, sobre 
«Conservação da natureza e a 
agricultura de montanha», «Di- 
mensão da exploração agrícola» e 
«Promoção sociocuitural do agri- 
cultor». Faziam parte da mesa e 
intervieram em nome do Partido 
respectivamente Enes Gonçalves, 
António Bica e Margarida Tengar- 
rinha. 

Além de terem exposto a li- 
nha do PCP no respeitante a esses 
problemas e aos mais importantes 
com que se debate a agricultura, 
os nossos camaradas intervieram 
activamente nos debates que se 
lhe seguiram — o que contribuiu 
decisivamente para o esclareci- 
mento dos participan+ès sobre a 
política do Partido no passado e 
no presente e que foi, aliás, ex- 
traordinariamente acolhida pelos 
milhares de pessoas que assisti- 
ram aos colóquios. 

Os representantes do PCP tra- 
çaram o quadro da situação da 
agricultura e agricultores, erros 
do passado e alguns de agora, 
bem como a despromoção e de- 
gradação do povo pelo salazar- 
-marcelismo ao serviço dos inte- 
resses das minorias dos altos capi- 
talistas, com alguns êxempios; 
entre 1950 e 70 abandonaram o 
campo mais de um milhão de pes- 
soas; no mesmo período diminuí- 
ram as produções agrícolas, ex- uma visita das intalações fa- 

bris que terminou no edifício cepto a do arroz; as massas cam 
da cantina. Aqui, José Ovar- ponesas portuguesas são das mais 
cc dissertou um improviso atrasadas da Europa; as altíssimas 
bastante objectivo, frisando taxas de mortalidade infantil, re- 
a dado passo que os secta- 
rismos não interessam a nin- 
guém e que as reivindica- 
ções exageradas podem levar 
os trabalhadores a um cam- 
po de divisão pernicioso à 
instauração da democracia 

lacionadas com a falta de assis- 
tência dos partos e à criança; o 
quadro das condições de vida e 
respectivos índices nos campos. 

Ao mesmo tempo foram expos- 
tas as linhas gerais para a solu- 
ção de algumas questões priori- 
tárias, tendo sido sempre acen- em Portugal. 

A terminar, José Oyarce tuada a importância fundamentai 
po de trabalhadores. O patro- apelou para a unidade dos que o PCP atribui ao associati- 
nato fez-se representar pela trabalhadores sendo no final vismo e ss cooperativas agrícolas* 
Comissão Provisória de Ges- aplaudido, por todos, de pé, descentralização administrativa e 
tão. de Pessoal. tondo-se retirado da cantina dos serviços de saúde; utilização 

Depois das apresentações, debaixo de um coro de: O das casas do povo como centros 
uma trabalhadora ofereceu a CHILE VENCERA. de cultura, assistência e convívio; 

modificação do tipo de arrenda- 
mento rural; planeamento agrí- 
cola, atribuição de créditos, cria- 
ção de câmaras de compensação 
para a comercialização dos produ- 
tos da terra; restituição dos bal- 
dios ao povo, nomeadamente para 
exploração em regime florestal; 
proporcionar terra aos trabalhado- 
res do campo, nomeadamente tra- 
tando do problema do absentismo. 

Evidentemente que só se citam 
atrás alguns pontos principais 
íntre Os múltiplos que foram ver- 
sados. De resto, o Ministério da 
Comunicação Social distribuiu pe- 
los órgãos de Imprensa comuni- 
cados muito circunstanciados so- 
bre a AgrQ-74 e suas mais im- 
portantes manifestações, incluindo 
as intervenções pessoais e de re- 
presentantes dos partidos parti- 
cipantes. 

Importa salientar o relevo que 
foi dado aos problemas da juven- 
tude, em particular do jovem 
rural. No colóquio a eles desti- 
nado participaram cerca de 2000 
jovens, número só por si esclare- 
cedor do interesse que a inicia- 
tiva provocou. Além de jovens 
do MJT e da UEC, intervieram 
jovens expressando os mais d/ver- 
sos pontos de vista dentro de um 
espírito unitário e democrático 
que caracterizou o "espírito pre- 
sente em todos os colóquios. 

A participação do PCP 
A presença do nosso Partido 

ultrapassou a participação nos 
colóquios, para ser uma realidade 
p&rmanente durante a semana. 

O Pavilhão do PCP, incluído 
no sector reservado aos partidos 
políticos, foi centro permanente 
das atenções dos visitantes e 
onde, além de terem vários ma- 
teriais sobre o Partido e sua poil- 
tica agrária, se realizaram autên- 
ticas sessões de esclarecimento 
com respostas às questões que 
foram constantemente colocadas. 
O pavilhão do nosso Partido, de 
que se dá um aspecto na fotogra- 
fia que publicamos, foi sem som- 
bra de dúvida o que registou 
maior interesse e afluência (e, 
mesmo, curiosidade) entre t-odos 
os daquele sector. 

Camaradas da Organização Re 
gional do Norte ali se mantive- 

EM ÉVORA 

CONIRA OS DESPEDIMENTOS COLECTIVOS 

POR UMA NOVA CONVENÇÃO DE TRABALHO 

A Comissão Pró-Sindicato 
dos Trabalhadores Agrícolas 
do Distrito de Évora tem vin- 
do a realizar reuniões com a 
Comissão Representativa dos 
Agricultores do mesmo Dis- 
trito para negociarem a nova 
Convenção Colectiva de Tra- 
balho com o apoio técnico do 
respectivo ministério. 

Num comunicado recente, 
aquela Comissão assinala co- 

conseguirão dividir nos. 1 o 
mos de estar unidos a t aba 
Ibar com firmeza — assinala a 
Comissão acrescentando que 
alguns elementos da Associa- 
ção Livre dos Agricultores 
querem destruir o nosso Sin 
dicato para fazerem o que 
querem dos trabalhadores. 

Fortaleçamos o nosso Sin 
dicato, a nossa Organização! 
Façamos do nosso Sindicato 

nas, So pedimos trabalho — 
disse ao Ministro Costa Mar- 
tins o trabalhador Joaquim 

tno têm sido difíceis as nego- uma forte organização da nos 
ciaçoesrA azeitona, o gado, o 
higo, a cevada branca e a 
aveia, o milho, o feijão, o 
grão, os cortes e muitos ou- 
tros trabalhos sempre têm 
dado e temos exemplos de 
agricultores que têm tirado 
bons resultados dessas pro- 
duções e muitos outros sem- 
pre se têm enchido de dinhei- 
ro, sempre têm comprado 
carros novos, enfim esbanjam 
dinheiro a rodos. Todos nós 
sabemos — acentua a Comis- 
são Pró-Sindicato — que os 
agrários só querem para eles 
e não querem pagar a quem 
trabalha. 

Nestes últimos dias, temos 
lutado e lutaremos para que 
a nossa Convenção de Traba- 
lho seja assinada, mas é pre- 
ciso ter cuidado com as ma- 
nobras patronais que. nos úl- 
timos dias, têm tentado lan- 
çar o trabalhador contra o 
Sindicato. O nosso sindicato 
é uma organização da nossa 

sse e, se nos unirmos r.r.u 

sa classe! A nossa Vitória de- 
pende da nossa Unidade e a 
nossa melhor arma é a nossa 
organização! Unidos e firmes 
venceremos! — conclui a Co 
missão Pró-Sindicato. 

APOIEMOS 

A LUTA 

DA TEXEMALHA 

Desae 14 ae Maio Que ^ 
operárias desta firma vêm de- 

pn. . ... . . , sen volvendo esforços para me- tntretanto, o Ministro do itiorarem as suas péssimas con- 
irabalno, cap. Costa Martins dições de trabalho. Mas os pa- 
acompanhado de um membro troes não desarmam, Aprovei- 

tando o período de férias, des- 
pediram onze operárias. 4 de- 
las delegadas sindicais e amea- 
çaram mais 34 de despedimen- 
to. A posição justa e firme das 

do seu gabinete e do secretá- 
rio de Estado do Emprego 
eng." Balseiro Fragata, deslo- 
cava-se a Évora, , onde ouviu ^ J ^ ^ ^ 
os representantes daquela i.rabaljíad<w*as, ' os J patrões ^ í um 
t-omissão que lhe expuseram deles ex-presidente da extinta 
as gravíssimas carências que ANP. na freguesia de Arcozelo' 
afectam os trabalhadores ru- respondem com a ameaça de 
rais e a existência, na re<não oneerrar a fábrica. Mas as 
de milhares de hectares de oporias da TEXEMALHA, 

wsr-fflBR tau-. 
pedimentos colectivos total- 
mente arbitrários. 

Não temos trabalho, por is- 
so não temos dinheiro. Os do- 
nos das lojas, alguns deles, 
aproveitando-se do momento, 
não 005 vendem. Precisamos 
eh .uslcnlar ar norerr fnmí 

dia, há mais de uma semana, 
junto do seu locai de trabalho, 
numa prova de unidade, fir- 
meza e coragem, como sublinha 
o Comité dp Classe dos Têxteis 
do nosso Partido chamando a 
atenção para o dever de apoiar 
as nossas colegas de trabalho 
e de luta, na defesa do oão e dc 

António Carapinha, de San- 
tana da Portela. 

O titular da pasta do Tra- 
balho, para atender aos ca- 
sos mais graves* e urgentes 
dos trabalhadores desempre- 
gados. deixou uma verba de 
500 contos, retirada dos dona- 
li vos dos trabalhadores que, 
num movimento de solidarie- 
dade a nível nacional, têm 
vindo a participar na campa- 
nha espontânea «Um Dia de 
Salário para a Nação». 

No discurso que proferiu, 
o Ministro do Trabalho refe- 
riu-se à criação de um subsí- 
dio de desemprego, acentuan- 
do: julgo que a melhor for- 
ma de solucionar o problema 
será a criação de novos em- 
pregos, já que, por muito boa 
vontade que haja, esse subsí- 
dio nunca poderá ser suficien- 
te para garantir o nível de 
vida desejável para os traba- 
lhadores. Só através de em- 
go conveniente poderá real- 
mente conseguir-se esse nível 
de vida. 

Aludindo às negociações em 
curso para a nova Convenção 
Colectiva de Trabalho (a an- 
terior terminou em 31 de 
Agosto) o titular da pasta do 
Trabalho afirmou por último, 
que o seu ministério está al- 
tamente interessado em pres- 
tar todo o apoio necessário 
para que cheguem a bom teri 
mo, e de uma forma justa. 

ram permanentemtnte desmultipli- 
cando-se para poder dar resposta 
a todos os que para ali afluíam — 
o que, diga-se de passagem, não 
constituiu tarefa fácil, de tal 
modo grande era o número. Mar- 
garida Tengarrinha, suplente do 
CC,e da DORN do PCP, e qbe 
nessa qualidade foi responsável 
pela participação do PCP, disse â 
nossa reportagem do trabalho 
exaustivo dos camaradas, embora 
largamente compensado pelo êxito das difíceis heranças que o fas- 

«A questão é esta: ou ele 
entrega a casa aos moradores e 
nós tomamos uma posição res- 
ponsável ou então cria-nos aqui 
condições de vida. E deixa de nos 
explorar ... Nós somos trabalha- 
dores e ele não nos pode estar a 
explorar.» 

Esta a opinão expressa por um 
dos 40 moradores do n." 152 da 
Rua de Costa Cabral, que se vi- 
ram ameaçados de ficar sem casa, 
pelo livre arbítrio do «subaluga», 
se não fora o forte apoio popular 
desencadeado e encabeçado pelos 
elementos da Comissão Concelhia 
do Partido Comunista Português. 

Tudo se passou na sexta-feira 
passada, dia 13, quando, pelas 15 
horas, o oficial de diligências do 
1.0 Bairro se preparava para levar 
a cabo uma acção de despejo con- 
tra duas famílias. No entanto, 
dada a forte pressão popular, dada 
a concentração de todos os loca- 
tários à entrada do prédio, não 
foi possível executar esta acção. 

Ali presentes, pudemos regis- 
tar a ânsia, a força da razão, o 
sentimento de justiça de todas as 
pessoas ali concentradas. No fi- 
nal, um convite dos moradores ao 
«Avante!» e a alguns elementos 
da Comissão Concelhia do Porto 
do Partido Comunista Português 
que mais directamente estiveram 
ligados ao processo, para que nos 
deslocássemos ali no domingo. E 
assim foi... 

Atentado contra o direito 

de habitação 
No Porto, assim como em todo 

o País, o problema da habitação 
— problema que, por sua vez, 
tSm como origem razões de ordem 
socioeconómica — constitui uma 

obtido. 
Que o foi de facto. A partici- 

pação do PCP na feira atraiu as 
atenções gerais, mostrou aos agri- 
cultores do Norte qual a verda- 
deira política que serve os seus 
interesses imediatos e a longo 
prazo, deu ao povo do distrito a 
verdadeira imagem do que pre-- 
tendem os comunistas. Se tal é 
necessário em geral, tom a-se pre- 
ments perante a campanha anti- 
comunísta que a reacção vem 
orquestrando no distrito de Braga. 

Deve destacar-se o bom clima 
entre representantes de vários 
partidos presentês, durante a 
Agro-74 e em vários colóquios 
em que as suas posições torám 
confrontadas. , 

Um esforço a prosseguir 
Se nos detivermos mais demo- 

radamente nos aspectos de parti- 
cipação política da Feira, não 
queremos deixar de salientar a 
multiplicidade de manifestações 
que .farém proporcionadas a todos 
os que ali acorreram. No entanto, 
no momento que o Pais atravessa, 
é fundamental salientar os aspec- 
tos em que o 25 de Abril veio al- 
terar e enriquecer manifestações 
deste tipo, que não podem ser, 
como no passado recente, reali- 
zações de fachada e que visavam 
escamotear os mais importantes 
problemas nacionais. A faculdade 
que foi proporcionada de livre 
intervenção dos participantes na 
discussão dos problemas que vi- 
vem todos os dias e das perspec- 
tivas que £e nos oferecem, deu à 
esta Agro-74 um cunho demo- 
crático e popular e bons elemen- 
tos de trabalho a todos os oue 
procuram dados essenciais pêra 
encontrar soluções para uma das 
mais difíceis heranças que nos foi 
legada pelos fascistas: o problima 
da agricultura e dos seus traba- 
lhadores. 

cismo nos legou. 
Durante muitos anos, foi pos- 

sível arquitectar várias formas de 
exploração, defendidas por • pro- 
cessos ilícitos tornados legais por 
parte das autoridades. 

Contra isto, novos parâmetros 
de raciocínio se deparam. Gom eles 
a necessidade de organização e 
de unidade contra essas formas 
de exploração, 

E este é um exemplo gritante. 
Conforme nos foi precisado, 

isto foi o êclodir de um certo 
processo que se vem desenrolando 
de há algum tempo a esta parte. 
Primeiro, e ao contrário do que 
fora estabelecido, o subaluga fe- 
chou ó quintal das traseiras com 
uma forte rede de arame farpado. 
Depois era o tecto a cair, o bidé 
a partir-se e os moradores a terem 
de pagar o seu arranjo, «e é se 
queriam...». A par disto a per- 
manente consciência da forte ex- 
ploração quê os vitimava. Assim, 

dois quartos para hóspedes. Paga 
4000S00 de renda e é-lhe pes- 
sado pelo senhorio um recibo de 
5000$00. Por sua vez, o senho- 
rio tem a casa colectada nas fi- 
nanças por 700$00. 

«A renda aqui 
é como a de um palacete» 

«Isto é muito abafado. Tenho 
de ir todos os mesés corn a mi- 
nha filha, que esteve com um 
princípio de pneumonia, ao hos- 
pital. Isto aqui é muito doentio. 
Olhe, vê estes remédios todos? É 
isto quase todas as semanas.» 
diz-nos uma mulher que, com os 
seus três filhos ainda miúdos e o 
marido, paga, por um quarto ê 
um quartito mais pequeno, ao 
fundo da cave, só com duas fre- 
chas de entrada de luz, 1 I00$00. 
E continua o marido: «Isto é uma 
miséria. Toda a gente aqui traba- 
lha. Eu saio daqui todos os dias 
às 7 e 30 e só chego à noite. 
Nós trabalhamos, não vivemos . à 
boa vida. Como a mulher tam- 
bém trabalha, as crianças desde 
que ele fechou o quintal, têm de 
passar aqui o dia.» 

Para todo o prédio, portanto 
com cerca de 40 pessoas, só há 
um quarto de banho e uma san'ta. 
Por baixo é a cozinha. Em cima 
da banca cai muita água quando 
as pessoas tomam banho. Todas 
as famílias tentam fugir de fazer 
uso dela. Assim, nos já pequenos 
compartimentos, têm ainda de 
arranjar um canto para pôr o, fo- 
gão e uma bacia. 

«As condições çm que vivemos 
são de miséria e a renda é como 
a de um palacete»—dizia-nos, 
ao mesmo tempo que nos mos- 
trava o seu único compartimento 
pelo qual paga 1250$00, um 
outro locatário. 

Outro caso entre muitos 
Na mesma ocasião aproveitá- 

mos para ir tomar conhecimento 
de outra situação de sub-habita- 
ção, ali bem perto, na Rua oa 
Constituição, 708. 

Aqui vivem dez famílias, num 
total de mais de cinquenta pes- 
soas, que incluem 23 crianças. 
As rendas, que vão de 500$0Ò a 
1600$00, atingem um montante 
de cerca de 8500$00. Embora a 

subaluga diga que paga ao 
senhorio 5000$00, «todos nós 
sabemos que ela só paga três mil 
escudos». 

As pessoas que habitam o rés- 
-dc-chão servem-se de uma sa- 
nita que se encontra, e também 
serve os que ai moram, na cave. 
«Nós, para tomarmos banho, te- 
mos de o fazer ali ao fundo do 
quintal e só á noite», explicou 
uma das mulheres, magra, enru- 
gada, encolhendo os ombros e 
esboçando um leve sorriso. 

Ao contrário do que acontece 
na maioria destes casos de sub- 
alugamento, aqui, os moradores 
também têm de pagar por fora 
a água e a luz. 

Aquela moça de dezoito anos 
e que desde pequena é doente 
dos pulmões mostra-nos onde 
vive: «Aqui vivemos cinco pes- 
soas. Eu e a minha irmã dormi- 
mos naquela cama de •aibrir; os 
meus pais na cama, e o meu ir- 
mão no chão. Aquela varandita 
é que serve de cozinha, mas dá 
muito cheiro.» 

No primeiro andar só há um 
quarto de banho, que também 
serve para a família que habita o 
sótão. Este quarto de banho ser- 
ve de passagem para um dos 
quartos de dormir. As pessoas 
quando saem do quarto, têm de 
passar ali. Aqui vivem três pes- 
soas — pais e filha — que pa- 
gam 750$00. 

Casos como estes aqui apon- 
tados, abundam -— infelizmente 
— por toda a cidade, E se a re- 
solução do primeiro constituiu 
uma forte vitória, já que os ha- 
bitantes viram no finei da movi- 
mentação efectivada a sua renda 
reduzida para cerca de metade, 
no segundo e em todos os outros, 
a situação permanece. 

Contra isto torna-se absoluta- 
mente imperioso a criação de 
efectivas medidas legislativas do 
protecção a pessoas que vivem (?) 
em condições análogas. A curto 
prazo impôe-se a criação de 
uma fiscalização que impeça que 
as pessoas sejam postas • fora, 
que os subalugas pretendam au- 
mentar a exploração. 

Isto como passo imediato pa- 
ra a solução de um problema de 
maior fundo — o da habitação 
condigna das classes menos fa- 
vorecidas. 

ORGANIZAM-SE EM ELVAS 
Para o próximo dia 23, as dições e oportunidades de nos 

13 horas, marcaram os peque- libertarmos dos grandes agrá- 
f   ^        «os agricultores de Elvas rios e formar uma classe in- 
foi decidido pedir uma diminuição ntna reunião ampla na casa dependente que corresponde- r > . i >. • i ' ri i~\ nrwf* t-\ -i t-ra 4 i-o + n i-.7»r-v-, . 1   11 _ . da renda ao subáluga. A esta pio- 
posta, ele ripostou: «Nâo Mro nem 
sequer cinco escudos e ponho mas 
é tudo na rua.» Entretanto, no 
ano passado, a dois dos inquilinos, 
que por estarem doentes se atra- 
saram np pagamento das rendas, 
fora levantado um processo. De- 
pois foi combinado eles pagárem, 
para além das rendas em atraso, 
todas as despesas processuais,, e 
a pena de despejo não seria exe- 
cutada. Agora, o subaluga diri- 
giu-se ao 1 •0 Bairro e pediu a 
execução daquela pena. 

«Ele quer-se é ver livre de nós 
porquê parece que querem cons- 
truir aqui um prédio.» Assim, se 
não fosse impedida a saída des- 
tes dois casos, e conforme ele 
ameaçara, «íamos todos pata a 
rua no fim do mês». 

Ao todo o subaluga, que ocupa 
quase metade da casa, recebe o 
aluguer de 7950$00 e ainda tem 

O O 4 
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Sessões e comícios 
Dia 20 — No Pavilhão da Associação Académica da Amadora, às 

21 horas. 
Antes do comício será inaugurado o Centro'de Trabalho 
do PCP na Amadora, na Estrada do Alto Maduro, 4. 
No cinema da Encarnação, em Lisboa, às 21 e 30. 
Na Academia Ide Junho, Largo Júlio Castilho, 3, no 
Lumiar (Lisboa). 
Inauguração do pavilhão do PCP nas festas anuais de 
S. Mateus (Soure), aberto até dia 23. 

Dia 21—No Ginásio do Liceu de Aveiro, às 21 e 30, sessão de 
esclarecimento sobre co-gestão. autogestão e participa- 
ção nos lucros. 
No Centro dè Trabalho do PCP, em Aveiro, para os tra- 
balhadores de F. Ramada. 
No Ginásio da Escola Industrial, em S. João da Madeira, 
sobre sindicalismo e problemas de trabalho com Avelino 
Gonçalves, António Mota e Manuel Paiva. 
Na sede da Ordem (Marinha Grande), às 21 e 30, coló- 
quio sobre «Análise sobre a economia na URSS e em 
Portugal» por Valdemar Quaresma. 

Dia#22 — Em Brogueira (Torres Novas)., homenagem nacional ao 
general Humberto Delgado, iniciativa do MDP/CDE da 
Brogueira, com a * colaboração da Câmara Municipal de 
Torres Novas, jornal «O Almonda», PCP, PS, MJT e 
MDMP. 
Em Redondo (frente ao edifício da Câmara), às 17 e 30, 
comício do PCP, 

Sessões de cinema 
Dia 20 — Sede do G. D. da Camarinha (Setúbal), ás 21 e 30-— 

«A Vida na RDA» (falado em português). 
Dia 21—Centro de Trabalho do PCP, em Grândola—«A Vida 

na RDA». 
Já se encontra em funcionamento um circuito de exibição de 

filmes em 16 milímetros. Uma boa parte do trabalho diário do 
Centro de Cinema do PCP é dedicado à sua consolidação. Para c 
efeito é de desejar uma mais estreita colaboração com os Centros 
de Trabalho do Partido. 

Os camaradas poderão fornecer-nos informações sobre a ma- 
neira como têm decorrido as projecções, sobre as dificuldades em 
arranjar máquina de projectar de )6 mm, pois em geral os Centros 
de Trabalho não a têm e, em certas regiões, os camaradas des- 
conhecerem que poderão encontrá-las noutros sítios. Gostaríamos 
de saber quais são também os melhores dias da semana para se 
fazerem sessões de cinema, sabendo-se que, sobretudo nas zonas 
rurais, há dias preferenciais e que o melhor dia para uma região 
poderá não ser o de outra. É igualmente importante que os cama- 
radas nos digam quais os temas dos filmes que se lhes afiguram 
nnnntárjós r oue nos dêem sugestões oue permitam melhorar o 

do povo, para tratarem de 
problemas relacionados com 
a sua organização. 

Num comunicado assinado 
pela Comissão Provisória dos 
Pequenos Agricultores do 
Concelho de Elvas e anunci- 
ando essa reunião, diz-se; 

«Em continuação da reu- 
nião efectuada no passado dia 
9, um grupo de algumas de- 
zenas de pequenos agriculto- 
ras voltou a reunir no dia 16 
para discutirem e apreciarem 
mais detalhadamente os pro- 
blemas que afectam a nossa 
classe. 

Em presença de um comu- 
nicado emanado recentemen- 
te da ALA. que não foi mais 
do que uma resposta dos 
grandes agricultores à nossa 
reunião do dia 9, alertamos 
todos os amigos para o facto 
de nessa dita ALA continua- 
rem representando os maio- 
res agrários, cujos problemas 
são diferentes e até antagó- 
nicos aos dos pequenos, tra- 
tando-se pois de querer man- 
ter, sob outro nome, a mes- 
ma situação dos Grémios. 

É pois urgente formar 
quanto antes uma Associação 
apenas de pequenos agricul- 
tores e separada dos grandes 
agrários. 

Foi entretanto eleita pelos 
presentes uma Comissão Pro- 
visória de Pequenos Agricul- 
tores, que promoverá reu- 
niões amplas, que irá anga- 
riar futuros associados e que 
juntamente com todos os pe- 
quenos produtores promove- 
rá um estudo mais profundo 

■ dos problemas e elaborará 
um caderno reivindicativo pa- 
ra os pequenos agricultores 
da região.» 

Concluindo, o comunicado 
da Comissão Provisória dos 
Pequenos Agricultores de Ei- 
ras apela para que todos os 
pequenos agricultores compa- 
reçam a essa reunião e diz: 

«Temos à nossa frente con- 

rã muito melhor aos nossos 
anseios e interesses.» 

WD 

DÃ SDCEL 
Organizado pela Com.sião CoPr- 

denadora dos Sindicatos de Setúbal, 
realizou-se, no Club Naval Setuba- 
lense, um comício de apoio à luta 
dos trabalhadores da SOCEL. 

Presentes cerca de 4000 traba- 
lhadores de todos os ramos. A ma- 
nifestação começou por uma con- 
centração na Praça Bocage, onde os 
trabalhadores, levando numerosos 
cartazes, gritaram palavras de or- 
dem contra a reacção. 

No comício, que teve a adesão 
do PCP, do MDP, do MJT e do 
Jornal da Margem Sul, falaram re- 
presentantes dos sindicatos dos me- 
talúrgicos, construção civil e dos 
químicos, um operário da SOCEL, 
que historiou a luta dos trabalha- 
dores na empresa, e também re- 
presentantes daquelas organizações 
políticas. 

Foi aprovado por aclamação um 
telegrama para ser enviado ao Pri- 
meiro-Ministro do Governo Provisó- 
rio, em que os trabalhadores ma- 
nifestam a sua preocupação pela 

demora no saneamento da SOCEL, 
protestam contra os despedimentos 
ordenados pela administração e pe- 
dem medidas enérgicas para res- 
tabelecer a normalidade na empresa 
dentro dos princípios definidos no 
Programa do Movimento das Forças 
Armadas, expressando, finalmente, 
a sua confiança na vitória da De- 
mocracia. 

Antes de encerrado o comício, o 
camarada Carlos Domingos, da Di- 
recção da Organização Regiona' de 
Setúbal do PCP, fez uma alocução 
em que apelou para a unidade da 
classe operária e denunciou as ma- 
nohias div,sionistas dos aliados da 
reacção. 

DISTRIBUIÇÃO DO «AVANTE!» 

A atençAo das organizações locais do pcp 
Solicita-se a ledas as organixações do PCP que comuni- 

quem regularmente ao «Avante!» — Serviço de Distribuição, 
até cada terça-feira, as quantidades de jornais que preten- 
dem receber nessa semana. 

«AVANTE!» — Rua António Serpa, 26 - 3.°, Dt."   
Telefone 76 64 45 — Lisboa-1 

Rádio Portugal Livre 

A vos que o tascismo nunca pôde catar 

Todos os dias, em três períodos de emissão t 
Das 8 às 9 — em 19, 20, 21 25 metros 
Das 19 às 21 ,— em 19 e 26 metros 
Das 0.20 às 0.50 em 25 26, 32 ? 36 metros 
Das 0.50 à 1 20 em 26 metros 

Período de emissão complementa», aos domingos: 
Das 13 às 13,30 —em 19. 20. 25 e 26 metros 
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Perto de 50 milhões de mulheres 

trabalham na União Soviética 

QUAIS SÃO OS SEUS DIREITOS? 

Na URSS, as mulheres conquistaram pela primeira vez 
a sua completa emancipação depois da Grande Revolução 
Socialista de Outubro de 1917. A Constituição soviética con- 
cedeu-lhes o direito de, em pé de igualdade com os homens, 
receber instrução e escolher uma profissão de acordo com 
a sua preparação, forças e vocação. Este direito é-lhes assegu- 
rado pelo constante progresso da economia, da ciência e da 
cultura no país e pelo trabalho garantido em qualquer sec- 
tor de actividade. 

Jovens da República Democrática Alemã durante um comício de solidariedade com o povo chileno 

DA RDA 

UMA DELEGAÇÃO DA UEC 

No seguimento das relações amistosas entsa a juventude portuguesa 
• a juventude da República Democrática Alemã — que se traduzira ainda 
recentemente no participação de numerosa delegação de Portugal no 
X Festival Mundial da Juventude e dos Estudantes no Verão de 1973 em 
Berlim' — destocou-se na passada semana à RDA, a convite da orga- 
nteação revolucionária da juventude da RDA, a Juventude Livre Alemã 
(FDJ), yfi primeira delegação oficia! da União dos Estudantes Comunistas. 

Pelb significado histórico que assume o intercâmbio de jovens do 
nosso peís com a juventude dos pafses socialistas, contactamos com estes 
militantes da UEC para trocarmos impressões sobre a sua visita. 

«AVANTE!» — A vossa deslocação 
deveu-se, segundo pensamos, a um 
convite da FDJ. Que nos podiam 
direr sobre a organização da juven- 
tude na IRDA, carácter e objectivos 
de FPJ? 

R. — Pasece-nos particularmente 
interessante1- faiar sobre os objecti- 
vos da FDJ, já que em Portugal, du- 
rante o fascismo, as organizações 
autónomas da juventude foram sem- 
pre reprimiefes ao mesmo tempo que 
os governos^ de Salazar e Caetano 
faziam tentativas para criar grandes 
organizações' fascistas (como a MP), 
que foram repudiadas pelos nossos 
Jovens, eakfeávdo-se sempre por to- 
teí» felhangcs, mana dera demons- 
tração do «arácter antlfaveml do 
fascismo. 

A FDJ i ume grande organização 
de massas, que-engloba 80 por cento 
dos jovens dos 14 aos 25 anos num 
total superior a dois milhões, sem 
contar com a organização dos Jovens 
Pioneiros. 

A juventude constitui uma impor- 
tante força política dentro da RDA 
« a sua participação na vida pública 
i um facto palpável que se traduz 
por exemplo no grande número dos 
seus representantes nos diversos ór- 
gãos de Poder, incluindo 40 depu- 
dos da FDJ na Câmara do Povo. 

A FDJ educa activamente os jovens 
da RDA numa mentalidade sã, de 
amizade e de camaradagem e de so- 
iideriedade com os povos irmãos 
dos países socialistas e com os po- 
vos oprimidos de todo o Mundo, 

A FDJ propõe à juventude traba- 
lhar e eprender bem para melhor 
poeter servir a sociedade e a cons- 
trução do socialismo. Este programa 
concretiza-se na prática com um pro- 
fundo trabalho político de massas 
cujo conteúdo é a educação dos jo- 
vens no espírito da solidariedade in- 
ternacionalista e dentro do espírito 
petrlótieo socialista, que passa pela 
amizade com a URSS e com os outros 
países socialistas, que passa pelo 
reconhecimento do papel dirigente 
da classe operária e do partido da 
classe operária, visando fortalecer 
no® jovens o espírito de defesa da 
construção do socialismo e do seu 
psfs, no combate ao imperialismo. 

Este trabalho politico desenvolvido 
com a mais larga participação atra- 
vés da organização da FDJ abrange 
jovens de todas as situações, desde 
os jovens operários aos estudantes, 
desde os jovens militares aos jovens 
professores. 

A força da FDJ, o seu carácter 
de massas e a sua grande influência 
política, dentro duma ideologia uni- 
tária, como organização unificada de 
toda a juventude da RDA, constituem 
ume riquíssima experiência para a 
juventude de todo o mundo. 

«AVANTE!»—-Vocês falaram em 
•studaotes e jovens operários. Gos- 
taríamos que explicassem melhor 
porque é que estabeleceram esse 
diferença. 

R. — A distinção entre estudan- 
te e jovem trabalhador não tem nada 
a ver com a que existe, por en- 
quanto, em Portugal. Na RDA lodo 
o ensino é gratuito e para todos os 
jovens há dez anos básicos e obriga- 
tórios, na plena tradução do direito 
è educação para todos. A partir des- 
ses primeiros dez anos, os estudan- 
tes que mostraram maior interesse 
e obtiveram melhores classificações 
entram para a Universidade. 

Os outros passam a institutos 
técnicos, onde aprendem uma profis- 
são, começando depois a trabalhar. 

e, se se distinguem no seu trabalho, 
voltam então a estudar, ingressando 
na Universidade, o que anualmente 
se verifica com algumas centenas 
de milhares de trabalhadores. 

É de notar que mesmo os estu- 
dantes são considerados jovens tra- 
balhadores e recebem igualmente um 
salário. Por outro ledo, os estudan- 
tes participam directamente na pro- 
dução, integrando-se durante parle 
do tempo de férias em brigadas de 
trabalho que actuam quer na RDA 
quer noutros países socialistas em 
conjunto com jovens de outras na- 
cionalidades. 

«AVANTE I» — Foi já diversas 
vezes facada a importância da FDJ. 
Falem-nos mais concretamente da 
organização e de trabalho da FDJ, 
por exemplo, nas fábricas. 

R. — A organização assume natu- 
ralmente formas diferentes conforme 
o ramo da produção. Um complexo 
industrial com concentração de gran- 
de número de operários tem uma 
organização diferente da que existe, 
por exemplo, na construção civil, em 
que qs operários estão distribuídos 
por brigadas de trabalho. De qual- 
quer forma, em traços gereis, são 
aspectos comuns, por exemplo, a 
publicação regular dum jornal por 
empresa, em que são abordados 
problemas da fábrica, do partido, 
dos jovens, problemas culturais e 
outros. 

Todos os anos a FDJ organiza aos 
vários níveis a discussão e a defini- 
ção do plano de trabalho anual, de 
acordo com o plano geral do Estado, 
no qual a introdução de alterações 
é frequentemente proposta. Um dos 
grandes objectivos é não apenas 
cumprir os planos como ultrapas- 
sá-los, o que representa muitos mi- 
lhões de marcos poupados anual- 
mente. O horário de trabalho geral 
é de 8 horas e 45 minutos de 2.' 
a 6.*. Fora deste período os jo- 
vens FDJ organizam por vezes tra- 
balho voluntário. Outra palavra de 
ordem é a de produzir o máximo 
com o menor gasto de material. 

Os membros da FDJ promovem 
igualmente actividades culturais e 
desportivas e fomentam o estudo do 
marxismo-leninismo e da situação 
política mundial, sendo frequentes 
os concursos de todos os tipos en- 
tre os vários colectivos ou as várias 
brigadas. (Este ano 350 000 FDJ 
fizeram um exame especial de mar- 
xismo-leninismo e de conhecimentos 
sobre o desenvolvimento mundial.) 

A elevada consciência política tra- 
duz-se ainda, e não é o aspecto me- 
nos importante, na grande participa- 
ção em campanhas de solidariedade 
internacional, que se revestem dos 
mais variados tipos, desde a cons- 
trução de escolas para o Vietname 
à abertura de contas de solidariedade 
em bancos, até ao próprio trabalho 
para o grande êxito do X Festival, 
entre muitos outros exemplos. 

«AVANTE!» — Um dos aspectos 
em que é bem saliente a diferença 
entre as sociedades socialistas a as 
sociedades capitalistas é o da situa- 
ção da mulher trabalhadora. O que 
é que nos podem dizer a este res- 
peito, daquilo que viram na RDAT 

R. — Para começar, o direito ao 
trabalho é igual ao dos homens: 
as mulheres têm acesso a todas as 
profissões e evidentemente por sa- 
lários iguais (lembremos de passa- 
gem que o desemprego é totalmente 
desconhecido na RDA, havendo por 
vezes, pelo contrário, o problema da 
falta de trabalhadores). Actualmente 
a participação da mulher no tra- 
balho é da ordem dos 83 por aentó. 
Em determinados aspectos específicos 
nota-sa ainda mais vincadamente o 
que é uma verdadeira politica social 
para servir o povo. É o caso da jo- 
vem mãe, que é dispensada do tra- 
balho 3 meses antes do parto e nos 
dois meses seguintes. Em vários cam- 
pos estão sendo alcançadas maiores 
reduções do tempo de trabalho das 
mulheres que têm filhos para cuidar 
bem como aumentos no tempo de 

férias (passadas em locais construí- 
dos pelos trabalhadores duma fá- 
brica ou dum sindicato para sua 
própria utilização gratuita). 

Muitas coisas haveria ainda a di- 
zer sobre a assistência médica e so- 
cial. Acrescentemos apenas um as- 
pecto significativo, que são as re- 
centes medidas de ajuda aos jovens 
casais: cinco mil marcos (que equi- 
valem a cinquenta contos) de em- 
préstimo, pagáveis a cerca de 500100 
por mês (o salário médio dum tra- 
balhador é de 8 contos), e este 
reembolso pode inclusivamente ser 
dispensado na totalidade consoante 
o número de filhos. 

«AVANTE!» — Um outro assunto. 
A situação política em Portugal é 
objecto da atenção geral em todo 
o Mundo. Que pensam et jovens da 
RDA sobre esta questão? 

R —A contribuição que a con- 
solidação da democracia em Portu- 
gal traz para a Paz no mundo é 
objecto do maior interesse na RDA, 
país que ainda hoje é aivo cons- 
tante dos ataques do imperialismo. 

O inimigo de classe fala a mesma 
língua: violando descaradamente to- 
dos os acordos que firmaram, os 
imperialistas servem-se do estatuto 
especial de Berlim ocidental para 
fazerem toda a espécie de provoca- 
ções contra a RDA, designadamente 
através da ideologia reaccionária di- 
fundida pelas várias cadeias de tele- 
visão e rádio ali instaladas. 

O povo da RDA, que, principal- 
mente a seguir i guerra, recebeu 
um grande apoio do povo da União 
Soviética, atribui um enorme valor 
à solidariedade internacional. A sua 
juventude está presente em todas 
as manifestações internacionais de 
apoio aos povos oprimidos (como 
pudemos ver, entre muitos outros 
exemplos, no grande comício de 
apoio à luta do povo chileno). 

Nas fábricas, nas escolas, em todo 
o lado é patente o interesse pela 
situação política em Portugal e pe- 
los passos dados no sentido da des- 
colonização. Foi-nos várias vezes ma- 
nifestada grande admiração peia 
luta travada durante o fascismo pelo 
povo português, em que destacavam 
sempre o papel fundamental da acti- 
vidade revolucionária do PCP, cuja 
organização e orientação poiítica 
ontem como hoje consideram cor- 
recta, sublinhando ainda a grande 
contribuição dada pelo Partido ao 
movimento comunista internacional. 

«AVANTE!» — Ficam evidentemen- 
te muitos aspectos por tratar. Gas- 
taríamos, no entanto, para acabar, 
que se referissem a um aspecto que 
causa muita admiração a todo o 
mundo — os êxitos que o campo 
socialista, nomeadamente a RDA, tem 
obtido nas actividades culturais e 
desportivas. 

R. — Pelo que pudemos ver, em 
todas as conversas que travámos 
com jovens de diferentes sítios e 
ocupações, ressaltou muito clara- 
mente que a cultura e o desporto 
são parte integrante e dominante 
da sua actividade diária. 

Convém desde já recordar que na 
RDA não existem os ritmos de tra- 
balho infernais e em condições de- 
sumanas, características dos países 
capitalistas, e assim os tempos li- 
vres podem ser, e sâo-no efectiva- 

mente, aproveitados para desenvolver 
plenamente as capacidades de cada 
um. 

A organização da actividade cul- 
tural processa-se a todos os níveis, 
desde o local de trabalho e residen- 
cial até ao da cidade e do pais. 
Multipiicam-se por todo o lado casas 
de cultura, cinemas, teatros, biblio- 
tecas. Assim, é de facto massiva a 
participação em festivais, exposições 
de arte, realizações de vário tipo, 
ao mesmo tempo que o número de 
publicações aumenta sem cessar. A 
cultura adquire realmente um ca- 
rácter de massas e de conteúdo pro- 
letário universal e muito rico. 

Quanto ao desporto, já sabíamos 
bem que os resultados aicançodos 
pela RDA em competições interna- 
cionais (que o fascismo e o im- 
perialismo não conseguiram ocultar) 
não eram fruto do acaso. Esses su- 
cessos tinham de passar neces- 
sariamente pela prática do desporto 
estendida às vastas camadas da po- 
pulação. E, são de facto, uma reali- 
dade a organização do desporto a 
todos os níveis, com um estudo cien- 
tífico de todo o fenórrieno, a prática 
massiva de todas as modalidades 
(praticamente todas as crianças com 
menos de 10 anos já sabem nadar), 
a existência da centenas e centenas 
de estádios, campos, ginásios, pis- 
cinas, etc. 

Os festivais desportivos de fá- 
brica, por exemplo, precedidos por 
competições a nível de brigada de 
trabalho, são realizados com regu- 
laridade e constituem parte da acti- 
vidade corrente das empresas. 

De acordo com os dados da 
estatística, na economia da 
URSS trabalham actualmen- 
te 48 milhões e 707 mil mu- 
lheres, que constituem, assim, 
51 por cento de toda a popu- 
lação activa do país. 

Em cada 100 médicos sovié. 
ticos, 72 são do sexo femini- 
no. No comércio e na alimen- 
tação pública as mulheres 
constituem 76 por cento do 
total dos empregados, no en- 
sino público e cultura — 73 
por cento, nos serviços de 
comunicação e transportes — 
68 por cento, nos diferentes 
serviços públicos — 53 por 
cento. 

Cerca de metade das pes- 
soas que trabalham nos di- 
versos ramos da ciência e das 
artes são mulheres. Três mil 
e quinhentas possuem o títu- 
lo de doutor em ciências, 68 
mil de mestre em ciências e 
cerca de 2 mil são profes- 
sores catedráticos e sócios 
ou sócios-correspondentes das 
academias. 

A mais baixa percentagem 
de mulheres empregadas veri- 
fica-se nos transportes e na 
construção civil. Nas minas e 
secções de empresas da in- 
dústria química, nas quais o 
trabalho é prejudicial à saú- 
de, não são admitidas mulhe- 
res de acordo com a legis- 
lação do trabalho que proíbe 
o emprego de mulheres em 
tais secções, assim como em 
trabalhos subterrâneos. 

De que modo conciliam as 
mulheres soviéticas a sua 
actividade profissional com 
os seus deveres de mães, es- 
posas e donas de casa? Não 
prejudicará uma coisa a ou- 
tra? Sabe-se por exemplo, 
que na maioria dos países ca- 
pitalistas a actividade profis- 
sional da mulher baixa de- 
pois do nascimento dos fi- 
lhos. só voltando a subir en- 
tre os 35 e os 40 anos de ida- 
de, altura em que, dum mo- 
do geral, entra na escola o 
seu último filho. 

Para a mulher soviética, na- 
turalmente. também seria di- 
fícil conciliar a sua activida- 
de na- produção com os deve- 
res de mãe e de dona de ca- 
sa, se o Estado não prote- 
gesse os seus interesses. 

Assim, na URSS toda a 
mulher que trabalha tem 
direito a 56 dias de férias an- 
tes do parto e 56 dias de- 
pois do parto, integralmente 
remunerados. Além disso, tem 
ainda o direito de prorrogar 
estas férias por mais 10 me- 
ses, por conta própria sen- 

do-lhe conservado o emprego 
e contando esse tempo para 
a reforma. A partir do ano 
passado aumentou também 
na URSS o prazo da licença 
especial que é concedida às 
mães para tratarem dos fi- 
lhos sempre que estes estão 
doentes. Elas têm direito a 
essa licença tantas vezes ao 
ano quantas for necessário e 
sempre que o médico o achar 
indicado. 

As mães soviéticas têm à 
sua disposição uma ampla 
rede de creches e de jardins 
de infância que, actualmente, 
são frequentados por 9 mi- 
lhões e 900 mil crianças. Os 
jardins de infância destinam- 
-se a crianças entre os 3 e os 
7 anos, as creches são fre- 
quentadas por crianças até 
aos 3 anos. Nas creches, as 
crianças são assistidas por 
pessoal competente, com ins- 
trução especial e profundos 
conhecimentos de enferma- 
gem e puericultura. Daí se 
explica a enorme confiança 
com que as mães deixam os 
seus filhos nos jardins infan- 
tis e nas creches enquanto 
trabalhara. 

A manutenção das crianças 
em jardins infantis e creches 
c vantajosa para os pais tam- 
bém do ponto de vista econó- 
mico. O Estado gasta anual- 
mente de 400 a 500 rublos 
(1 rublo=l,3 dol. US) com a 
manutenção de cada criança 
em estabelecimentos de edu- 
cação pré-escolar. Os pais das 
crianças, entretanto, só pa- 
gam anualmente 78 rublos 
no caso das creches e. 94 ru- 
blos, no caso dos jardins de 
infância, soma bastante in- 
ferior ao salário médio men- 
sal de qualquer trabalhador 
na URSS. 

Por trabalho igual, a Cons- 
tituição da URSS garante à 
mulher salário igual. Na prá- 
tica, porém, pesadas as rega- 
lias de que gozam as mulhe- 
res, por trabalho igual elas 
recebem um salário maior 
que o dos homens. Entre 
essas vantagens, além da li- 
cença às gestantes e da li- 
cença para tratar dos filhos 
em casos de doença, figura 
a transferência para serviços 
mais ligeiros durante a gra- 
videz, conservando, porém, o 
mesmo salário; uma hora su- 
plementar durante o traba- 
lho no caso de amamentarem 
um filho: e, direito de não 
trabalharem em turnos noc- 
turnos. 

As mulheres que trabalham 
têm, na URSS ainda mais 

O ENSINO EM CUBA 

MIL BOLSAS DE ESTUDO 

NO PRÚXIMO ANO LECTIVO 

No novo ano lectivo 1974-75, que acaba de começar, 
o Governo cubano pôs à disposição dos estudantes, de 
todos os graus de ensino, 100 mil bolsas de estudo. Com- 
preender o alcance desta medida é compreender o cami- 
nho jsercorrido pelo povo cubano desde 1959 até agora. 

O triunfo revolucionário 
pôs fim ao sistema de estu- 
dos privados em Cuba e toda 
a rasponsabilidade pela edu- 
cação e instrução do povo 
recaiu sobre o Estado. Para 
um país que tinha um mi- 
lhão de analfabetos entre os 
seus seis milhões de habitan- 
tes em 1959, a tarefa não 
foi fácil. 

A pedra angular da nova 
escola cubana é o amplo sis- 
tema de bolsas de estudo que 
o Governo Revolucionário es- 
tabeleceu e que, em cada 
ano que passa, recebe novos 
impulsos. 

Se levarmos em conta o 
número relativamente peque- 
no de habitantes deste pe- 
daço de terra do continente 
americano, onde, pela pri- 
metra vez, flutua a bandeira 
do socialismo, não podemos 
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deixar de nos sentir impres- 
sionados com as 100 mil bol- 
sas de estudo que o Governo 
cubano acaba de oferecer 
este ano às crianças e aos 
jovens do pais. 

A lista de profissões e es- 
pecialidades que os estudan- 
tes têm perante si é longa 
e variada. Destacam-se, como 
é natural, entre elas, as que 
têm papel fundamental no 
desenvolvimento do país, o 
que não quer dizer, de modo 
algum, que fiquem vocações 
per atender noutros domí- 
nios. Desde piloto de aviação 
a bailarino, todos têm uma 
bolsa à ®ua espera. 

Num sistema onde a edu- 
cação alcança níveis numé- 
ricos de tal modo elevados, 
ccmo é o caso de Cuba, tem 
prioridade a formação de 
professores. Dai, que mais de 
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O ensino em Cuba: uma grande vitória da revoiuçáo 

11 mil bolsas de estudo no 
ano lectivo que começou se- 
jam destinadas a estudantes 
do Magistério Primário e 9 
mil a estudantes de Peda- 
gogia. 

A construção de escolas em 
Cuba, no momento presente, 
não tem paralelo em nenhu- 
ma parte do Mundo. 

Multa gente que visita 
Cuba pergunta onde obtém 
este pais, pobre, em vias de 
desenvolvimento, os recursos 
suficientes para oferecer a 
toda a juventude uma edu- 
cação de nível t-âo elevado. 

A resposta encontra-se na 
participação massiva des^a 
juventude nos programas de 
desenvolvímenito e produção, 
que são parte da nova con- 
cepção pedagógica que se 
aplica em Cuba. 

«Um país pobre — dizia Fi- 
del Castro ao inaugurar um 
grupo de 44 moderníssimas 
escola; — não poderia dar 
educação a todos se todos 
não participassem nas acti- 
vidades produtivas. Caso con- 
trário, teria de condenar-se 
uns a não estudar, e só un; 
poucos poderiam estudar.> 

Os estudantes cubanos 
combinam o estudo com o 
trabalho. Até crianças da 
instrução primária realizam 
actividades produtivas ao ní- 
vel da sua idade. Tratam de 
hortas, plantam flores, cui- 
dam dos espaços verdes. Os 
estudantes das escolas se- 
cundárias participam já nas 
colheitas de frutos e no tra- 
tamento dos pomares. Os es- 
tudantes dos institutos poli- 
técnicos e das universidades 
estão ligados às empresas e, 
nestas, à especialidade que 
escolheram. 

Este sistema de ensino, em 
Cuba, tem obtido excelentes 
resultados, particularmente 
no que respeita à educação 
da juventude quanto à sua 
atitude para com o trabalho. 
De tenra idade procura-se 
incutir na criança o hábito 
da disciplina, o amor ao tra- 
balho, fesrjando-se. assim, ho- 
mens de mentalidade nova. 

uma vantagem em relação 
aos homens; enquanto estes 
só se podem reformar uma 
vez atingidos os 60 anos. as 
mulheres reformam-se logo 
que atinjam os 55. 

O que leva as mulheres a 
trabalharem? O que explica 
os 48 milhões e 707 mil mu- 
lheres que trabalham na 
URSS? Evidentemente, que 
não é apenas uma questão 
de ordem material. É comple- 
tamente compreensível que 
uma mulher que tenha rece- 
bido instrução e aspire ter 
uma participação activa na 
vida da sociedade, não se sa- 
tisfaça apenas com os estrei- 
tos horizontes da vida do- 
méstica. No trabalho, ela tem 
à sua frente um vasto campo 

em que se pode afirmar na 
máxhna plenitude da sua in- 
teligência, da sua energia, do 
seu talento e das suas capa- 
c:dades de organizadora e de 
dirigente. 

A Constituição da URSS 
criou condições para que as 
mulheres possam tomar par- 
te activa no governo do país. 
Quatrocentos e setenta e cin- 
co mulheres são deputadas 
ao Soviete Supremo da URSS. 
Do número total de depu- 
tados aos sovietes locais cer- 
ca de metade são mulheres. 
Esta actividade não remune- 
rada em órgãos do poder é 
por si bem reveladora da par- 
ticipação activa da mulher 
soviética na vida pública do 
país. 
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Aula de peritagem mercantil numa escola 
ti vista da U RSS 

comercio coopera- 

Breves noticias 

dos países socialistas 

A AGRICULTURA DOS PAÍSES DO CAME 

• O desenvolvimento da agricultura socialista dos países 
membros do CAME (Conselho de Ajuda Mútua Econó- 
mica) é determinado cada vez mais pela integração, espe- 
cialmente prelo estreito entrelaçamento das economias nacio- 
nais destes praíses com a União Soviética, A esta constatação 
chegaram os representantes, os chefes das delegações à 40.'' 
sessão da Comissão Permanente da Agricultura do CAME, 
realizada recentemente em Praga. Um dos pontos principais 
da sessão foi precisamente o balanço dos 25 anos de activi- 
dade do CAME e os resultados obtidos nesse período no domí- 
nio da agricultura. 

UNIÃO SOVIÉTICA 

• Os estúdios centrais de filmes documentários da URSS 
acabam de terminar um filme dedicado a Pablo Neruda. «Estar 
sobre Esta Terra» é o nome do filme que relata a estada de 
Neruda no país do socialismo, mostrando cenas da sua primeira 
viagem à URSS em 1949, os seus encontros com operários, 
camponeses e escritores. O filme foi estreado no dia em que 
passou um ano sobre a sua morte e integrado na iomada de 
solidariedade ao povo chileno. 

• A URSS mantém relações comerciais e económicas com 
110 países, informou Ivan Arkhipov, vice-primeiro-ministro 
da URSS, numa sessão da Câmara do Comércio e Indústria 
da URSS, inaugurada no passado dia 12, em Moscovo. 

Os delegados que participam na sessão representam mais 
de três mil grandes empresas industriais e instituições cien- 
tíficas. Segundo comunicou Bóris Boríssov, prresidente da Câ- 
mara do Comércio e Indústria, as operações de comércio exter. 
no da URSS aumentaram o ano passado em 20 % em compa- 
ração com 1972, ou seja, num total de 31 300 m Ihões de 
rublos. No mesmo período foram apresentadas no estrangeiro 
32 expxosições soviéticas com cerca de 70 mii artigos, e, no 
mesmo período, realizaram-se na URSS mais de 160 exposi- 
ções estrangeiras. 

• Os operários metalúrgicos de Knvoi Rcg produziram 
estes dias a tonelada de aço número 100 milhões Há preci- 
samente 40 anos foi produzida a primeira tonelada de aço 
em Krivoi Rog. um dos principais centros metalúrgicos da 
URSS e onde se constrói actualmente o maior alto torno do 
Mundo, com uma capacidade de 5000 metros cúbicos. 

• Por sua vez. a maior centrai hidroeléctrica do Mundo, 
a de Krasnoíarsk, na Sibéna, forneceu, também estes dias. o 
quilovátio-hora número 100 milhões. 

REPÚBLICA POPULAR DA POLÓNIA 

• Nos primeiros oito meses deste ano, no; estaleiros na- 
vais da Poiónia. foram construídos 58 grandes barcos e foram 
lançados à água 55 outros barcos de menor tonelagem. 

REPÚBLICA DEMOCRÁTICA ALEMÃ 

• Mais de 90 % dos filiados da Central Sindical da RDA, 
FDGB, dão uma considerável contribuição financeira à soli- 
dariedade internacional. Por exemplo, em 1973 foram recolhi- 
dos 35 milhões de marcos para o povo vietnamês e o fundo 
de solidariedade ao Chile recebeu até agora 26 milhões de 
marcos. 

• Completou 10 anos, de existência a Casa do Protessoff. 
da capital da RDA. O balanço feito à sua actividade revelou 
que. no decorrer desses 10 anos, foram levadas a cabo mais 
de 60 mil iniciativas em que tomaram parte cerca de dois 
milhões de professores. Este importante centro dos professo- 
res da RDA registou durante o mesmo período a visita de 
50 mil professores estrangeiros 

REPÚBLICA POPULAR DA BULGÁRIA 

• Na Bulgária, por altura da comemoração do seu 30.° 
aniversário, recentemente comemorado, entrou em funciona- 
mento a primeira central atómica da Bulgária, construída 
segundo projectos soviéticos e com o apoio de especialistas 
da URSS- 

REPÚBLICA SOCIALISTA DE CUBA 

• Grandes obras de ampliação, reconstrução e moderni- 
zação estão em curso nos importantes portos cubanos de 
Havana. Ciervfuegos e Santiago de Cuba. No ano 2000 essas 
obras estarão completamente concluídas e os portos a funcio- 
nar segundo os moldes mais modernos 

REPÚBLICA POPULAR DA MONGÓLIA 

• O número de médicos aumenta neste pais socialista, 
que conta actualmente com 19.8 médicos para cada 10 mil 
habitantes. Além disso, a rede de assistência do país dispõe 
ainda de 67 assistentes de Medicina e 99 camas r-os hospitais 
também por câda 10 mil habitantes (ADN) 

ASSINA 

O 

"AVANTE!" 
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TIDO 0 QUE EMEMIECE l\ UNIDADE QuãS mil 

ABRE 0 CAMINHO À REACÇÃO 

-afirmou Alda Nogueira em Paço d'Arcos 

pessoas 

no primeiro comício do PCP 

D PROGRAMA 00 PARTIDO 

ANALISADO EM PONTE DE SOR 

Alguns milhares de pessoas 
assistiram, na noite da pas- 
sada sexta-feira, no pavilhão 
gimnodesportivo de Paço d Ar- 
cos, á um comício do PCP, no 
qual participou, entre outros 
camaradas, Maria Alda No- 
gueira do Comité Central, 

Antes da intervenção da ca- 
marada Aída Nogueira, usa- 
ram da palavra: Francisco do 
Marte (operário da Autonil), 
Carlos Amaro, de Paço ^Ar- 
cos, Joaquim Anacleto, tam- 
bém dè Paço d'Arcos, Rui 
Abreu da UEC, António de 
Sousa (célula do PCP na Phil- 
lips) e ainda Artur Lino, fun- 
cionário do PCP. 

Após ter apresentado as 
saudações do Comité Central 
do PCP, Alda Nogueira fez 
alusão à grande manifestação 
de apoio à Frelimo e contra 
s reacção que provou, de for- 
ma inequívoca, os sentimen- 
tos an.ticolonialistas, anti-ra- 
cistas e antifascistas do povo 
português. Referindo-se mais 
adiante aos acontecimentos 
de Moçambique disse, subli- 
nhando a urgência de uma 
constante vigilância popular; 

O que se passou há dias 
em Moçambique, após a assi- 
natura dos Acordos de Lusa- 
ka, em que os colonialistas 
fascistas fizeram correr o san- 
gue de mais vítimas, é bem 
um sério aviso sobre até on- 
de estão dispostos a ir os fas- 
cistas e colonialistas nas suas 
tentativas desesperadas para 
impedir ou atrasar o proces- 
so democrático e de descolo- 
nização em curso em Portu- 
gal e em Africa. 

Não tenhamos qualquer 
dúvida: vendo desmascaradas 
e fracassadas as suas mano- 
bras para através da calúnia 
travarem a marcha do nosso 
povo e dos povos das colónias 
para a democracia, a paz e a 
independência, as forças reac. 
cionárias, a direita, não hesi- 
tarão em recorrer à força pa- 
ra levar por diante os seus 
tenebrosos fias. 

É por tudo isto que, a par 
da intensificação do sanea- 
mento e do desmantelamento 
da organização corporativa 
fascista em curso, urge in- 
tensificar por todas as for- 
mas a vigilância popular das 
massas, por toda a parte. 

E * acrescentou: 
Que todas as clemências 

em relação aos fascistas mais 
notórios, que todas as liber- 
tações tíe criminosos fascistas 
ou com altas responsabilida- 
des nos vários crimes come- 
tidos pelos fascistas encon- 
trem da parte das massas tra. 
balhadoras uma condenação 
pronta (moções, etc.). 

Que as manobras conspira- 
fórias dos fascistas sejam lo- 
calizadas pela vigilância do 
povo e que sejam desmante- 
íadas e castigados os seus au- 
tores. 

Que se intensifique por 
toda a parte a vigilância das 
massas populares. 

Num outro ponto da sua 
intervenção, a camarada Alda 
Nogueira referiu-se à acção 
dos pseudo - revolucionários 
que funcionam como aliados 
eficazes da reacção: 

Fazendo eco com as calú- 
nias dos fascistas, da reacção, 
contra as forças democrãfí- 
cas, o Governo Provisório e o 
MFA, pondo constantemente 
em causa os sucessos alcan- 
çados, ainda que alguns ape- 
nas Parcelares, os extremis- 
tas com a sua actuação irres- 
ponsável continuam lamenta- 
velmente a facilitar o terreno 
às manobras da reacção, diri- 
gidas contra a jovem Demo- 
cracia Portuguesa. 

Soprando constantemente 
aos ouvidos desprevenidos 
das massas trabalhadoras pa- 
lavras de ordem e «slogans» 
irrealistas, estes pseudo-revo- 
lucionários mostram bem os 
interesses que servem, ao fim 

c ao cabo, e quer o queiram 
quer não. 

Mais adiante afirmou: 
O PCP considera ainda que 

o apoio popular ao actual Go- 
verno Provisório e ao MFA 
servem a causa da Democra- 
cia no nosso país. Tal apoio 
não implica, porém, como é 
óbvio, runa adesão total e 
indiscriminada a todos os ac- 
tos e decisões do actual Go- 
verno Provisório. 

Haverá alguém de boa fé 
que acredite que a lei de gre- 
ve e do «iock-out» e a lei de 
reunião satisfaçam completa- 
mente os trabalhadores, os 
comunistas e outros democra. 
tas? 

É evidente que só pessoas 
interessadas em denegrir os 
comunistas e o PCP, em fal- 
sear a, imagem de uns e dou- 
tro, podem afirmar tal absur- 
do. 

Terminou recordando a im- 
portância que tem agora para 
a luta democrática a preser- 

vação da unidade entre as 
forças que nela se encontram 
empenhadas. 

A unidade sindical e a uni- 
dade democrática, a unidade 
da classe operária são hoje, 
mais do que nunca, necessá- 
rias para fazer avançar o pro- 
cesso de democratização e de 
descolonização em curso no 
País, 

Tudo o que enfraqueça tal 
unidade, tudo o que contribua 
para a pôrem causa serve os 
objectivos da reacção, facili- 
ta o terreno às suas mano- 
bras antidemocráticas. 

Terminada a intervenção da 
camarada Alda Nogueira rea- 
hzou-se uma breve sessão re- 
creativa a cargo do camarada 
José Jorge Letria, que cantou, 
entre outras, uma canção de 
solidariedade com o povo chi- 
leno acompanhada em coro. 
O comício terminou com a 
assistência a cantar de pé 
«Avante Camarada» e a «In- 
ternacional». 

Realizou-se em Gouveia, no 
Concelho da Guarda, o pri- 
meiro comício do Partido 
Comunista Português. No rin- 
gue de patinagem local, esti- 
veram presentes cerca de 
2000 pessoas, que assim res- 
ponderam à ampla convoca- 
ção e propaganda para o 
comício realizadas durante 
toda a semana anterior na- 
quela vila pela Comissão Con- 
celhia de Gouveia do PCP. 

A mesa do comício, a que 
presidiu Carlos Luís Figueira, 
da Direcção da Organização 
Regional do Norte, do PCP, 
era composta por um repre- 
sentante do MDP, represen- 
tantes das células de empre- 
sa do PCP daquela localida- 
de, por membros da Comis- 
são Concelhia e pelos cama- 
radas Aníbal Figueira e Car- 
los Fraião, do Comité Regio- 
nal das Beiras do PCP. 

Usou em primeiro lugar da 
palavra o camarada José Au- 
gusto, da Comissão Concelhia, 
que historiou as ofensivas 
com que à reacção pretendeu 

VILA DO CONDE SAUDOli 

A INDEPENDÊNCIA DA GUINÉ-DISSAU 

Promovida pelos MDP, 
PCP, UEC. PSP, Juventude 
Socialista e PPD, reallzou-se 
no dia 10 uma grande ma- 
nifestação comemorativa do 
DIA DA INDEPENDÊNCIA 
DA GUINÉ, a que se associou 
a Comissão Administrativa 
da .Câmara Municipal de 
Vila do Conde. Às 19 horas, 
muitas centenas de pessoas 
agruparam-se à entrada da 
Rua do Pinhal, que passou a 
denominar-se Rua da Inde- 
pendência da Guiné. 

Junto de uma das lápidas 
coberta com a bandeira do 
Município, Saraiva Dias. vo- 
gal da Comissão Administra- 
tiva, depois de focar que o 
dia ficava memorável para a 
história da Humanidade, re- 
feriu a falta de diálogo 
franco e sincero de Salazar 
e Caetano com Amílcar Ca- 
bral, «um dos homens mais 
notáveis do nosso século». 

Depois de fazer notar que 
«gualQuer pessoa com o mí- 
nimo de realismo, em espe- 
cial todos os que lá lutaram 
sem saber porquê, compreen- 
deram a miséria e o aban- 
dono a que a África estava 
votada há 400 anos», termi- 
nou afirmando; «Será na Paz, 
irmanados com os nossos ir- 

de carácter firme, uma po- 
sição vertical, uma decisão 
que honra o povo português, 
e que o povo da Guiné ja- 
mais esquecerá.» 

Por último, falou o repre- 
sentante do PCP, o estudan- 
te João Fernando Malhe no 
da Silva Fernandes, que 
acentuou; «De sacrificada 
numa guerra injusta, a ju- 
ventude portuguesa começa 
a encarar com tranquilidade 
e optimismo o seu futuro e o 

da sua pátria. Não mais per- 
mitirá, contra sua vontaàe, 
as guerras injustas, às 
quais, aliás, sempre os jo- 
vens comunistas se opuseram 
com firmeza e determinação. 
O PCP ao ver reconhecida a 
Independência da República 
da Guiné, verifica que não 
foi em vão todo o apoio que 
desde sempre deu aos movi- 
mentos de liberdade e saúda 
o PAIGC, digno representan- 
te do povo da Guiné.» 

EM ALPiARÇA 

A FESTA DA LIBERDADE 

Em Alpiarça, terra que fi- Caracóis», pelo Grupo URDA, 
cará na história da resistên- e «O Catecismo do Trabalha- 
ria contra o fascismo, povoa- dor», por elementos do G. A. 
cão onde nasceram tantos T.A.; no dia 29, a noite se- 
corajosos militantes antifas- rá de Canto Livre, com a 

ptesença de Adriano Correia 
de Oliveira, Carlos Paredes, 
Fernando Alvim, Manuel 
Freire, José Jorge Letria e Rui 
Mingas; no dia 30, realízar- 
-se-á um grande comício do 
MDP com a presença de di- 

cistas e onde o povo traba- 
lhador deu exemplos de cora- 
gem e luta, de 21 de Setem- 
bro a 1 de Outubro vai viver- 
-se finalmente, a Festa da 
Liberdade! 

Do extenso programa de 

deter o processo de democra- 
tização iniciado em 25 de Abril 
frisando o significado dos de- 
saires que ela já sofreu e ape- 
lando para a grande vigilân- 
cia popular contra as conspi- 
rações fascistas. Falaram de- 
pois os camaradas Ismael da 
Silva e Alberto Notas, repre- 
sentantes das células de em- 
presa da Bellino & Bellino e 
da Sociedade Industrial, um 
e outro para referirem espe- 
cialmente o papel do nosso 
Partido na defesa dos interes- 
ses dos trabalhadores, ontem 
como hoje, recordando, a 
propósito, as grandes lutas 
operárias de Gouveia em 1946 
c a brutal repressão que se 
lhes seguiu, lutas que foram 
determinadas e impulsiona- 
das pela organização do nos- 
sc Partido. O representante 
do MDP de Gouveia referiu 
o papel e a importância da 
real força política que é o 
MDP e o seu papel no refor- 
ço da vigilância popular, no 
saneamento e como frente 
unitária antifascista com uma 
missão insubstituível ainda a 
desempenhar no actual pro- 
cesso de democratização. 

As novas conquistas 

e o futuro 
O camarada Aníbal Figuei- 

ra inventariou os problemas 
mais sentidos pelas classes 
trabalhadoras da região e a 
qtie o fascismo sempre votou 
o maior desprezo, frisando 
que as forças progressistas já 
deram passos em frente e al- 
gumas melhorias económicas 
e políticas beneficiaram am- 
nlas camadas dos trabalha- 
dores e do povo, como. por 
exemplo, o ordenado mínimo 
nacional, que beneficiou cer- 
ca de 50 0 o da população ac- 
tiva do País, os aumentos sa- 
lariais só possíveis com a no- 
va conjuntura política, a aju- 
da económica às pequenas e 
médias empresas, as naciona- 
lizações dos bancos emisso- 
res, o fim da guerra colonial, 
reconhechnento da República 
Guiné-Bissau, etc. 

Intervindo sobfe o Progra- 
ma do nosso Partido, Carlos 
Fraião acentuou que ao con- 
trário do que os reaccioná- 
rios e os fascistas tentam es- 
palhar entre a população, ao 
contrário do que insinuam 
os boatos venenosos dos ini- 
migos dos trabalhadores que 
falam no perigo das «ditadu- 
ras de esquerda» e no «regi- 
me opressivo dos comunis- 
tas», o Programa do Partido 
Comunista Português está 
voltado para os interesses da 
esmagadora maioria do povo 
português. Com a realização 
do Programa do Partido le- 
rão a ganhar todas as cama- 
das oprimidas e exploradas 

slogans gritados em coro pa- 
ra vitoriar o nosso Partido, 
para invectivar a reacção e 
para conclamar a unidade das 
forças democráticas, o cama- 
rada Carlos Luís Figueira. Re- 
ferindo os reais perigos pro- 
vocados pela organização das 
torças de direita, afirmou que 
o combate à reacção adquire 
na etapa actual uma grande 
importância histórica, pois 
dele dependerá o apressamen- 
to ou retardamento do pro- 
cesso de democratização. É 
necessário não lhe dar fôlego, 
tí necessário prosseguir com 
firmeza o processo de sanea- 
mento das autarquias locais 
e do aparelho de Estado. É 
necessário combater o uso de 
armas económicas com o fim 
de sabotar a economia do 
País. É necessário proibir a 
propaganda fascista e contra- 
-revolucionária e punir os 
seus responsáveis. É neces- 
sário estar atento, exercer a 
todos os níveis vigilância, 
detectar, descobrir e casti- 
gar severamente as conspira- 
ções fascistas. E, mais adian- 
te, referindo a necessidade de 
reforço da unidade das for- 
ças democráticas perante as 
ofensivas da reacção organi- 
zada; No processo de demo- 
cratização em curso é neces- 
sário, é imperioso assegurar 
a unidade entre as forças de- 
mocráticas. Nunca como hoje 
foi tão necessária a unidade 
de todos aqueles que estão in- 
teressados na consolidação 
das liberdades e na condução 
do País à instauração de um 
regime democrático escolhi- 
do pelo próprio povo. Por is- 
so mesmo há que combater 
todas as tentativas para divi- 
dir a classe operária, para fo- 
mentar cisões em sindicatos, 
há que combater firmemente 
os ataques que (num momen- 
to em que a reacção levanta 
a cabeça) são nor vários la- 
dos feitos ao MDP e a outras 
organizações unitárias. Há fi- 
nalmente que combater todas 
as tentativas para criar atri- 
tos e mesmo afrontamentos 
entre o movimento operário 
e popular e as Forças Arma- 
das. 

No final do comício a assis- 
tência entoou em coro o 
«Avante Camarada» e vitoriou 
energicamente o PCP. 

A Casa de Po/o de Ponte de Sor 
fc, pequena para conter os milha- 
res de pessoas interessadas em 
assistir ao primeiro comício de es- 
clarecimento do Partido Comunista 
Português na vila de Ponte de Sor. 

Apenas cerca de 1200 pessoas 
couberam nas instalações e acom- 
panharam com entusiasmo transbor- 
dante os oradores presentes. 

Na mesa do comício tomaram as- 
sento os militantes Octávio Cham- 
bel, pela Comissão da Freguesia de 
Ponte de Sor; Hermínio Godinho, 
pela Comissão da Freguesia de Mon- 
targil, um representante do núcleo 
do Partido em Tramagal; José Aman- 
te, pela Comissão Concelhia de Pon- 
t» de Sor; Ana Maria Alves, de 
Lisboa; Joaquim Diogo Velez, de 
Benavila, e António Joaquim Ger- 
vásio, do Comité Central. 

Foram oradores: José Amante, 
que focou aspectos da actuação da 
reacção no concelho e na vila de 
Ponte de Sor .desde o T .0 de Maio, 
ontem opondo-se à actuação da 
Comissão local do Movimento De- 
mocrático, hoje, contra o PCP, uti- 
lizando todos os processos de boa- 
tos, calúnias, panfletos anónimos, 
numa campanha de raiva amicomu- 
nlsta, orquestrada com a que de- 
corre em todo o País. Apontou, 
ainda, que ao nível de concelho, 
estão por detrás dessa campanha os 
grandes agrários e os interesses que 
defendem, já que se sabe terém sido 
alguns deles os que espalharam na 
vila a propaganda escrita anticomu- 
nista. 

Seguiu-se no uso da palavra Joa- 
quim Diogu Velez, que apontou as- 
pectos da necessidade de unidade 
democrática e explicou o ponto de 
vista do Partido quando indica a 
importância da actividade do Mo- 

vimento Democrático, dirigindo-se, 
ainda, e em especial, aos trabalha- 
dores agrícolas e camponeses pre- 
sentes, demonstrando e apontando 
aspectos do modo como essas clas- 
ses têm eido exploradas e a con- 
sequente necessidade para o Poso 
Ho uma reforma agrária. 

Ana Maria Alves começou por di- 
rigir as suas saudações de combate 
às mulheres presentes, saudando ne- 
las os trabalhadores mais explora- 
dos da sociedade em que vivemos, 
após o que passou a explanar toda 
a actuação do Partido como Par- 
tido da classe operária, dos campo- 
neses, dos empregados, dos intelec- 
tuais, quer no tempo da clandesti- 
nidade quer no momento político 
presente. Explicou, ainda, o realis- 
mo político das palavras de ordem 
do Partido nesta fase da 'luta. 

Finalmente, António Gervásio ex- 
plicou aos assistentes de que modo 
sõ a organização dos trabalhadores 

a todos os níveis pode travar o 
passo à recção e ao fascismo. 

Dirigiu-se, ainda, aos trabalhado- 
res, operários agrícolas e campone- 
ses, lembrando exemplos da luta per 
melhores salários e melhores condi- 
ções de vida, apontando-lhes o ca- 
minho da sindicalização, como pro- 
cessso da organização da luta no 
momento actual. 

Antes de se terminar a fase de 
esclarecimento, foi aprovada uma 
moção a dirigir ao Primeiro-Minis- 
tro, brigadeiro Vasco Gonçalves, de 
regozijo pela independência da Gui- 
né-Bissau. 

No final, houve animada troca de 
perguntas e respostas com a mesa, 
após o que se cantou o «Avante, 
Camarada». 

NO CONCELHO 

DO MONTIJO 
Em continuação do con- 

junto de sessões de esclare- 
cimento organizadas pela 
Comissão Concelhia do Mon- 
tijo do PCP, realizou-se uma 
sessão em Sto. Isldro-Pegões. 
Presentes cerca de 150 pes- 
soas, na sua maioria cam- 
poneses. 

A sessão foi aberta com 
palavras do camarada Fran- 
cisco Azevedo, da Célula Lo- 
cal, cantando-se em seguida 
a Internacional. Falou em 
seguida a camarada Mariana 
Rato, da Comissão Concelhia 
do Montijo, sobre a luta do 
povo chileno. Enaltecendo a 
luta dos jovens, interveio 
José Augusto Estrela Santos, 
membro do MJT do Montijo, 
e a seguir Natalino Varela, 
que manteve vivo diálogo 
com a assistência, terminan- 
do a sessão com uma re- 
colha de fundos para a luta 
do povo do Chile. 

Também em Canha cerca 
de 700 pessoas, quase todos 
rurais, participaram numa 
sessão em que o papei do 
PCP enquanto partido dos 
trabalhadores, assim como 
os problemas dos pequenos 
e médios agricultores forem 
debatidos. Intervieram Antó- 
nio José Zangado, Laura 
Cunha e Victor Branco, 

A SOLIDARIEDADE INTERNACIONAE 

ENZ RECUAR PINOCHET 

Com este título, a comissão 
organizadora da Semana de 
Apoio ao Povo Chileno divid- mãos de toda a África, que realizações, destacamos algu- versos elementos da Comis- pelo dominação dos monopó- sou o seguinte comunicado: 

n.P.ijp.mn* mríçf.rinr /"> -fui um x mac inirintTirac Accirr» rti-n 71 çpthn i.pntríii Pcj.-rt.ipi na vSA 15,~~   ; a „ t ^ p. ,, devemos construir o futuro.» 
Orlando de Almeida Taipa, 

referlu-se á data histórica 
da Independência da Guiné, 
dizendo a dada altura: «Du- 
rante muitos anos recusa- 
mo-nos a encarar com realis- 
mo e objectividade os fados 
sociais e políticos que o Ul- 
tramar punha à Nação por- 
tuguesa desprezando solu- 
ções. voltando as costas aos 
problemas. Hoje, desfralda- 
mos as velas aos ventos da 
História. E o processo que 
hoje se inicia, por certo le- 
vará no futuro às melhores 
relações entre Portugal e os 
países africanos.» 

O estudante José Manuel 
do Carmo Cerej o, da Juven- 
tude Socialista, depois de di- 
zer que era com o maior 
agrado que a JS participava 
na inauguração da Rua da 
Independência da Guiné, 
disse a dada altura: «Vila- 
condenses, esta rua não é 
para ficar esquecida, nem 
nunca se esquecerá, pois está 
ligada a um facto histórico, 
traduzido por uma decisão 

mas iniciativas. Assim, dia 21 são Central. Participarão nes- 
de Setembro, em convívio te comício, elementos do 
com a população de Alpiarça, MJT, do MDMP e do PCP. 
estará o Grupo Coral dos Dia 1 de Outubro será a jor- 
Aventureiros de Aljustrel; no nada do desporto com uma 
dia 22, às 21 e 30, será mesa-redonda, no gimnodes- 
piojectado o filme «Reforma portivo «Os Águias», às 21 
Agrária Cubana», comentado e 30. 
por Rogério Paulo; uq dia 23,- A Festa da Liberdade não 
exibir-se-á o Rancho Folcló- constituirá, no entanto, uma 
rico da Casa do Povo de Al- simples ocasião de convívio. 
piarça; no dia 24, no pavi- 
ihão gimnodesiDortivo, «Os 
Águias», às 21 e 30, acontece- 
í a noite de poesia com a par- 
ticipação de Ary dos Santos, 

O seu objectivo fundamental 
consiste na mobilização das 
massas na mobilização das 
forço da aliança com'o MFA, 
o redobrar da vigilância, o 

Mário Viegas, Armando Cal- combate à reacçao, inimiga 
das, António Manuel Almei- da democracia, em cuja cons- 
ranto e Samuel; no dia 25, 
com a colaboração do Cen- 
tro de Cinema do PCP, se- 
rão projectados os filmes 
«Bom Dia Bulgária» e «27 
Minutos na URSS.» No dia 
26, realiza-se um grande 
comício do nosso Partido, 
com a presença de Octávio 
Pato, Carlos Brito e Georget- 
te Ferreira, membros do 
Comité Central; no dia 27, 
será noite de confraterniza- 
ção; dia 28, serão representa- 
da^ as peças «No País dos 

truçao o povo português es- 
tá, inabalavelmente, ~e m p e - 
nhado. 

lios capitalistas. Com a reali- 
zação do Programa do Parti- 
do Comunista Português só 
terá a perder uma minoria 
de parasitas, de monopolistas 
e de latifundiários ociosos 
que têm vivido à custa do tra- 
balho do nosso povo e que 
são afinal os mesmos que du- 
rante 48 anos foram resoon- 
sâveis pelos elevados níveis 
de exploração e pela brutal 
repressão desencadeadas so- 
bre os trabalhadores. 

Combate 
à reacção e unidade 

Encerrou o comício, cujas 

Noticiou a Imprensa que a 
Junta Militar chilena tinha 
feito cessar o «estado de guer- 
ra interno» que vigorou no 
Chile desde o golpe militar 
fascista, substituindo-o pelo 
«estado de sítio». O que signi- 
fica que, embora se mantendo 
uma situação arbitrária que 
permite as buscas e a deten- 
ção de cidadãos sem ordem 
judicial nem formalidades 
prévias, em que os advoga- 
dos continuam a não ter aces- 
so aos processos, a não ser 
com prévia autorização; em 
que as liberdades continuam 

, a ser espezinhadas; embora 
intervenções foram frequen- continuando, portanto, uma si- f orv» .> i-i í- 4 v* i _        • j     z _ i temente interrompidas por 

ENTUSIASMO EM ABRIGADA 

REUNIÕES E SESSÕES 

DE ESCLARECIMENTO 

CABEÇÃO Na Casa do Povo, cerca de 700 pessoas participaram numa reunião 
em que entre vários oradores, usou da palavra a nossa camarada Sofia Ferreira, que se 
referiu largamente a diversos aspectos da actualidade política e à orientação do nosso Par- 
tido. Foram evocadas diversas lutas do passado, em que a combatividade e'firmeza dos mili- 
tantes do Partido foi posta à prova. As arremetidas dá reacção também foram abordadas, 
tendo sido salientado que, apesar de o povo não ter ainda conquistado todos os direitos 
e benefícios a que. tem direito, os reaccionários já dizem que é demasiado. 

i TR1CO — Setecentas pessoas estiveram presentes numa sessão realizada nesta oca.idade, a que estiveram presentes e usaram da palavra membros da Comissão Distrital, 
militantes da região e um representante do M. J. T., tendo sido focados, nomeadamente, 
problemas qué afectam a agricultura e os trabalhadores do campo. 

MATA (Torres Novas) — Realizou-se na Sociedade Filarmónica União Matense uma 
sessão promovida pela Comissão Concelhia de Torres Novas do PCP. Intervieram Fernando 

atos, natural da Mata, que agradeceu a cedência da sala e apresentou os oradores: Antó- 
mo Lanelas, Carraça da Silva e José Pereira, representantes da Comissão Concelhia de Tor- 
res Novas do PCP. Assistiram cerca de 150 pessoas, que mostraram grande interesse 
pela explicação que os camaradas oradores deram do programa do PCP. 

'■OIJSA — Promovida pela Comissão Concelhia da Lousã do PCP, realizou-se no Cine- 
- eatro da Lousã, uma sessão de esclarecimento sobre o programa e os objectivos do P C P, 
a qual assistiram cerca de duas centenas e meia de pessoas. A mesa foi integrada pelos 
camaradas Júlio Miranda, José Orlando e José Henggler, da Comissão Concelhia da Lousã; 
Lousa FJenriques, da Comissão Concelhia de Coimbra; e Carlos Fraião, membro do Comité 
Kegional das Beiras. A sessão foi iniciada com uma intervenção do camarada do CRB 
presente, sobre a história e o programa do nosso Partido, a que se seguiu um debate de 

r!Cum€nt0 as J?erguntas fo,;rnuladas P&la assistência, tendo surgido questões relacionadas sobretudo com a Reforma Agraria, com o sistema de liberdades no socialismo e no comu- 
nismo e ainda com a saúde nos países socialistas. 

cio dl V'TÓ^IA- 00 A
Í
ME!Í,AL (!strt££T) — Probtemas do ensino, do trabalho no cam- 

e^-tuaVr ^f0 « fjna,,dades do PCP' entre
r OPÚOS. foram abordados num comício efectuado nesta localidade, que se caracterizou pelo entusiasmo e vibração populares. Tam- 

pem aqur a ofensiva da reacção foi discutida, tendo os trabalhadores manifestado a sua 
oetermmaçao, em, através da sua unidade e vigilância, enfrentar e desmascarar as veleida- 
aes aos que pretendem o regresso ao passado. 

Uma imensa adega foi pe- desfavoráveis factores muitas 
quetta para acother em Abriga- mulheres souberam oferecer, 
da todos os camponeses, operá- apontando como exemplo a he- 
nos, pequenos e médios agri-   —• • 
cultores e comerciantes, que 
ai se deslocaram para tomar 
parte em mais uma sessão de 
esclarecimento do PCP era ter- 
ras de1 Alenquer. 

roica e sempre lembrada Cata- 
rina Eufêmia. 

Em terceiro lugar, falou o ca- 
marada Manuel Fernandes, da 
DOROR, que depois die saudar 

Abriu "a sessão o camarada ■tcdos os. Poentes em nome do 
Corre 
que aipos ter pedido um minuto 
de silêncio em homenagem aos 
militantes chilenos e portugue- 
ses vitimas do fascismo, minuto 
que foi sentidamente observado 
por todos os presentes, fez a 
apresentação dos oradores. 

Em primeiro lugar, usou da 
palavra o camarada José Ermi- 
tão, o qual falou sobre o «pro- 
blema religioso» que, como mui- 
to bem o demonstrou, nenhuma 
razão tem de existir, tratando- 
-se afinal e unicamente de mais 
um dos estafados «cavalos de 
batalha» com que a reacção pre- 
tende iludir o Povo, Beferiu-se 
ainda a Vários aspectos da reli- 
gião em países socialistas e ao 
papel desempenhado por vários 
cristãos progressistas, que a nos- 
so lado combateram ao longo da 
pesada noite fascista. 

De seguida falou a camarada 
Sara, de Oliveira, qm. em vigo- 
roso improviso, se referiu à mu- 
lher, à sua difícil vivência no 
reg:me anterior, «governando sa- 
lários de fome» e, por força das 
circunstâncias, oferecendo a sua 
mão - de - obra «miseravelmente 
explorada». Por outro lado, lem- 
brou a resistência que a estes 

assuntos vários, tais como o da 
Unidade de todas as forças de- 
mocráticas, a luta contra as ma- 
nobras da reacção e ainda mui- 
tos pontos importantes do nos- 
so Programa, como por exem- 
plo o da Reforma Agrária. Man- 
teve também com a assistência 
interessante diálogo, muitas ve- 
zes sublinhado com palrtías e 
entusiásticos grites de apoio ao 
Partido. 

Por último, falou u camarada 
António Abalada, de Alpiarça 
Sindicalismo agrário, cooperati- 
vas e associações agrícolas, bem 
com0 muitas experiências vivi- 
das pelas gentes da sua região 
em luta contra os grandes se- 
nhores da terra pela obtenção 
de mais justas condições de vida 
e trabalho, interessaram profun- 
damente todos os assistentes. 

Com uma estrondosa ovação 
foi ainda aprovado o texto de 
um telegrama protestando con- 
tra a libertação de Silva Cunha 
e Moreira Baptista. 

Terminou a sessão por entre 
entusiásticos gritos de PCP e 
UNIDADE e ao som dos versos 
do «Avante Camarada» por to- 
dos cantado em coro. 

tuação de opressão e terror, 
já não se aplica o Código Mi- 
litar em tempo de guerra, que 
permitia os fuzilamentos e jul- 
gamentos sumários 

Não foi, certamente, pela 
boa vontade da Junta Militar 
que esta entendeu fazer ces- 
sar o «estado de guerra in- 
terna». A ditadura chilena 
deu já largas provas do seu 
desnrezo pelos direitos mais 
elementares dos cidadãos. 

Se a Junta Militar chilena 
recuou deve-se à luta que a 
resistência chilena, no inte- 
rior e em condições bem di- 

fíceis trava contra o fascismo 
e o imperialismo e ao podero- 
so movimento de solidarieda- 
de internacional que por todo 
o inundo se desenvolve, 

A comissão organizadora da 
SEMANA DE APOIO AO PO- 
VO CHILENO, que decorreu 
de 4 a 11 de Setembro no nos- 
so país congratula-se por, de 
algum modo, ter contribuído 
para o enorme esforço inter- 
nacional que, isolando a Jun- 
ta fascista do Chile, a vai 
obrigando a recuar. 

Não significa com isto que 
a situação que vive o Povo 
Chileno se tenha alterado fun- 
damentalmente. Só a conti- 
nuação da luta do Povo Chi- 
leno e a acção de solidarieda- 
de pode conduzir a novâs vi- 
tórias do Povo Chileno. 

Não significa, com isto, que 
a situação que vive o Povo do 
Chile se tenha alterado funda- 
mentalmente. Mas abriu - se, 
indiscutivelmente, uma bre- 
cha na muralha de intransi- 
gência sustentada pela Junta 
Militar. É dever imperioso de 
todos os democratas e anti- 
fascistas intensificarem a so- 
lidariedade com o Povo do 
Chile, trazendo para o primei- 
ro plano a exigência 

— da libertação de todos os 
presos políticos e sindi- 
cais! 

— do levantamento do «es- 
tado de sítio»! 

— do estabelecimento das li- 
berdades democráticas 
do Chile! 

O CHILE VENCERÁ ! 
Lisboa, 16-9-1974 

A Comissão Organizadora: 
— Conselho Português para a 

Paz e Cooperação; 
— Movimento Democrático 

Português/CDE; 
— Intersindical; 
— Movimento da Juventude 

Trabalhadora; 
— Movimento Democrático 

das Mulheres; 
— Partido Comunista Portu- 

guês. 

EM PARANHOS 

Domingo, dia 22, pelas 16 
horas, e organizado oals Orga- 
nização' de Freguesia do FCP, 
terá lugar no Centro He Traba- 
lho de Paranhos, à R. do Lindo 
Vale, 192, uma tarde Infantil. 
Ao longo da tarde prevê-se a pro- 
jecção de filmes e de aesei-hos 
animados, a feifura de dasenhos 
referentes aos temas dos frmes e 
a terminar um convívio. 

NOVIDADE 

O EXÉRCITO 

AO SERVIÇO DE QUEM? 
O PAPEL POLITICO DOS MILITARES NOS PAÍSES DA ÁS IA, 
AFRICA E AMÉRICA LATINA, EM VIAS DE DESENVOL- 

VIMENTO 
ESC. 20300 

PRELO EDITORA _Rua da Misericórdia, 67, 2.°, E. - Lisboa 

iftll 

SOS \j\9 

a 

PROBLEMAS DA PAZ E DO SOCIALISMO 

a sair no dia 25 

Devolve o cupão junto acompanhado de Esc: 

(assinatura anual, para Portugal) 195$00 

em cheque ou vale do correio, para Editorial Avante, 

Av. Antonio Serpa, 26 -2Q.EsqQ, Lisboa-1 
_ 

Nome  

Profissão. 

Morada _ 

1 Locaiidade. 
; 

.Telef. 
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GUINÉ: CULTURA E RETULUCAO 

BISSAU — Durante a guer- 
ra de libertação, a maior das 
virtudes do PAIGC foi tal- 
vez a paciência. Conquista- 
da a paz, os homens que na 
Guiné se ocupam da cons- 
trução do futuro continuam 
a demonstrar a meitma pa- 
ciência. «Agora o povo exerce 
em todos os centros urba- 
nos o direito elementar a ser 
livre, tal como o vinha exer- 
cendo nas regiões liberta- 
das»—'declarou ao «Avan- 
te!» o comandante Juvêncio 
Gomes, membro do Conselho 

Em poucos dias, no entanto, 
o PAIGC assumiu o «contrô- 
les> dos serviços públicos em 
Bissau e tomou uma série 
de medidas que traduzem 
uma vontade revolucionária. 
Na rádio, a música europeia 
foi substituída por música 
africana; os programas, os 
noticiários, as palavras de 
ordem mudaram. O projecto 
revolucionário e a ideologia 
que lhe serve de base são 
explicados ao povo. Sem o 
transistor, a vida em Bissau 
não poderia sofrer uma 

os meninos da Guiné não, concebidos durante a longa verdade que destruiu ímpia- 
voltarão a ser massacrados noite da guerra. A existên- cavelmente certas estrutu- 
com uma visão eurocênírica cia de dezenas de quartéis ras, onde quer que o colono 
do mundo, com o iseu pólo portugueses em pequenas branco se apossou de terras, 

aldeias do interior veio, procurou também manter es- 
inesperadamente, proporcio- truturas anacrónicas, onde 
nar a nova República uma percebeu que elas poderiam 
iníra-estrutura que facilitará beneficiá-lo como elemento 
0 . <3(?s Ptogramas de de imobilismo e degradação 

d0s hom,ens Na pequena 

Do nosso enviado especial 
Miguel Urbano Rodrigues 

em Portugal. A geografia do 
país e a sua história terão 
agora prioridade. O Geba 
significará naturalmente 
mais do que o Tejo; a fi- 
gura de Afon.ro Henriques 
preocupará menos do que a 
imagem da África negra an- 
tes da chegada dos árabes 
e dos europeus. 

Uma nova cultura 
Não há uma só nota de 

hostilidade a Portugal nos 
educadores que se voltam 

alfabetização integral ao ser- 
viço de uma mudança revo-' 
lucionária da sociedade. 
Tudo será, no futuro ime- 
diato, mais difícil, mas tam- 
bém mais empolgante. Os 
educadores do PAIGC mo- 
viam-se num pequeno mundo 
de 156 escolas primárias, 290 
prof essores e 15 000 alunos. 

Guiné, desinteressante como 
colónia de povoamento, as 
administrações estimularam 
a sobrevivência da organiza- 
ção tribal controlada (quan- 
cm possível) por chefes- da 
sua confiança. Isso, porém, 
permitiu a continuidade de 
um modo de prcdução iBse 

1 

Ct manifestantes quando desciam a Rua do Ouro a caminho do Terreiro do Paço, onde depois se 
realizou um pequeno comício 

Superior de Luta, represen- 
tante do PAIGC em Bissau 
e actual responsável pela ' 
marcha da administração 
municipal. 

A reconstrução da vidâ 
nas cidades coloca o Partido 
e o Estado perante tarefas 
de grande complexidade. 
«Um homem não se faz num 
dia ou dois», como salienta 
Juvêncio Gomes, aludindo à 
impossibilidade de substitui- 
ção de todos os quadros da 
antiga burocracia colonial. 

Organizada pelo Comité de Lisboa do PCP 

À FRELIMO 

E CONTRA AS MANOBRAS DA REACCÃO 
# a 
nece 
X F 
Bgr Milhares e milhares de pessoas acorreram à maoi- 

♦estação convocada pelo Comité Loca.l de Lisboa do Par- 
tido Comunista Português de apoio à Frelimo e contra 

i> as manobras da reacção, realizaindo-se a concentração 
n rua Praça dos Restauradores, na passada sexta-feira, ao 

fim da tarde. 

Convocada só com dois 
dias de antecedência, a ma- 
nifestação registou uma 
presença maciça da popula- 
ção (mais de 15 mil pes- 
soas), apenas comparável às 
que sucederam espontanea- 
mente logo após o 25 de 
Abril e em que o povo de 
Lisboa vinha para a rua, nu- 
ma massa compacta, vito- 
riar a queda do fascismo. 

Muito antes da hora mar- 
cada já as bandeiras verme- 
lhas, corn a foice e o mar- 
telo, ondulavam na Praça 
dos Restauradores e uma 
grande multidão se aglome- 
rava junto à estátua. Deze- 
nas de cartazes manifesta- 
vam a solidariedade com o 
povo moçambicano e a sua 
vanguarda revolucionária, a 
Frelimo, ressaltando tam- 
bém a importância da uni- 
dade do povo com as Forças 
Armadas e a vigilância po- 
pular. 

0 povo diz não, 
diz não à reacção 

«O povo diz não, diz não 
à reacção», «Fascista escuta, 
o povo está em luta», «Abai- 
xo a reacção, os pides na 
prisão» foram algumas das 
palavras de ordem que ecoa- 
ram quando a manifestação 
se pôs em marcha, à hora 
marcada, pelas 19 e 30. 

Dali dirigiu-se à Casa de 
Moçambique onde um repre- 
sentante desta associação, 
numa saudação, afirmou que 
a Frelimo — o povo de Mo- 
çambique em armas —■ nun- 
ca lutou contra o povo por- 
tuguês, mas sim contra o 
colonialismo e, referindo os 
acontecimentos verificados 
recentemente e obra de uma 
minoria reaccionária, acen- 
tuou que era necessário apu- 
rar os responsáveis, para 
que não voltem a repetir-se 
manobras daquele tipo. Fre- 
quentemente interrompido 
peia multidão, que gritava 
vivas à Frelimo e abaixo a 
reacção, o orador frisou, por 
último, a necessidade de que 
em Portugal se estivesse so- 
lidário com a luta do povo 
de Moçambique, 

Atravessando depois o 
Rossio e a Rua do Ouro, a 
manifestação deslocou-se 
para a Praça do Comércio, 
enquanto no percurso eram 
gritados «slogans» contra a 
reacção. 

Junto à estátua de D. José 
teve, então, lugar um peque- 
no comício. Mariana Macha- 
do, membro do Comité Lo- 
cal de Lisboa do PCP, come- 
çou por saudar a luta de 
libertação da Frelimo, frisan- 
do que as «forças democrá- 
ticas unidas jamais deixarão 
passar o fascismo». 

E, mais adiante: «O povo 
e as forças democráticas têm 
registado, nos últimos tem- 
pos, importantes êxitos na 
consolidação da democracia 

e no caminho da descoloni- 
zação; mas, camaradas, o 
caminho a percorrer é difí- 
cil, por isso é necessário, 
cada vez mais, estarmos 
atentos e vigilantes contra 
as manobras da reacção.» 

«A reacção tem vindo, dia 
a dia, cada vez mais, a sair 
da toca onde se tinha meti- 
do no dia 25 de Abril.» 

«A campanha anticomu- 
nista desencadeada por es- 
tes, o motim dos pides-D. 
G. S. na Penitenciária de 
Lisboa, a libertação dos co- 
nhecidos fascistas Casal Ri- 
beiro, Silva Cunha e Moreira 
Baptista, assim como os pi- 
des que estão a ser liberta- 
dos, são enormes perigos ao 
Portugal livre e democrático 
que estamos empenhados 
em construir.» 

No final, s camarada Ma- 
riana Machado sublinhou 
que, apesar de tudo, deve- 
mos estar confiantes, pois os 
sucessos são grandes e 

«constituem motivo de ina- 
balável confiança no futuro. 
Seria, porém, erro imperdoá- 
vel se se esquecessem ou 
menosprezassem as dificul- 
dades de todo o processo em 
curso e os perigos que o 
cercam. Poderia ser fatal a 
divisão das forças democrá- 
ticas, a quebra da aliança 
com as Forças Armadas, a 
diminuição do amplo e ac- 
tivo apoio popular ao Go- 
verno Provisório.» 

E acrescentou; «Esta pági- 
na grande da nossa História 

transformação tão rápida e 
radical. Os ociosos e os pa- 
rasitas sabem já que a so- 
ciedade do futuro não lhes 
oferecerá oportunidadeis. Os 
comandantes e os comis- 
sários políticos do PAIGC 
têm a noção dos tempos da 
História. Os grandes proble- 
mas são levantados e deba- 
tidos publicamente, mas não 
há açodamento no tocante 
à aplicação das soluções. No 
porto, a percentagem de rou- 
bos — uma das mais altas 
do mundo—caiu muito após 
o dia 10. Nos hotéis e cafés 
da cidade, o exército de 
marginais que controlava o 
mercado negro do câmibio e 
vendia artigos de contraban- 
do começa a desaparecer. A 
prisão em flagrante de la- 
drões e aventureiros confir- 
mou que a politica de aus- 
teridade não ficará no ter 
reno das promessas. A 
revolução chegou àa ruas em 
menos de uma semana. Mas 
em muitos sectores, princi- 
paimente em Bissau, as 
transformações serão len- 

vem mostrar, na prática, 
aquilo que os comunistas 
sempre defenderam: um po- tas. Todos os programas de 
vo só será livre quando dei- ensino, por exemplo, terão 
xar de oprimir outros po- 
vos'>> neiras das antigas zonas 11- 

No final, a multidão pre- 
semte aprovou, por aclama- mecanicamente às crianças 
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Manifestações em Bissau de apoio ao PAIGC 

ção, o envio de mensagens ao 
Primeiro-Ministro, brigadei- 
ro Vasco Gonçalves, e à Fre- 
limo, onde se manifesta o 
apoio das massas trabalha- 
doras ao acordo de Lusaka 
e contra as manobras da 
reacção. 

de Bissau, marcadas pelas 
sequelas do colonialismo. Na 
cidade seria contraprodu- 
cente uma ruptura imediata 
e total com os proceasos tra- 
dicionais. A integração dos 
dois sistemas com as cor- 
recções e adaptações indis- 
pensáveis no material didác- 
tico impôs-se como saída 
natural. De qualquer modo. 

febrilmente para as tarefas 
de formação da juventude. 
Todos eles ee exprimem num 
português impecável e se 
consideram parcialmente mo- 
delados, nos anos da ado- 
lescência, pela cultura por- 
tuguesa. Mas a sua missão 
consiste agora em contri- 
buir para o advento de uma 
autêntica cultura nacional 
que, transcendendo as velhas 
culturas africanas locais, 
seja uma síntese dos seus 
valores permanentes. Boi 
com entusiasmo que Lilica 
Boal, a grande educadora 
guineense, directora do Ins- 
tituto Amizade, falou ao 
«Avante!» dos projectos 

i\S PALAVRAS DE UM COMBATENTE 

Quem os vê nas ruas de Bissau, 
quem os ouve falar, quem acama- 
rada com eles e com ©lés troca 
ideias sobre a Guiné, a África, 
Portugal e Os grandes problemas 
da Humanidade, acaba descobrindo 
que aqueles homens, serenos, for- 
tes, preparados para tudo, éstavam 
destinados a ser párias do colo- 
nialismo se não houvessem esco- 
lhido o caminho da luta, aderindo 
ao PAIGC. Antes, a propaganda 
fascista definia-os como «bando- 
leiros». Agora merecem o respeito 
e a admiração dos seus camara- 
das das Forças Armadas Portugue- 

ideologia revolucionária do Partido 
que tornou possível a indepen- 
dência. Como não confiar no fu- 

sas. «Avante!» publica, a seguir, 
uma entrevista concedida por um 
desses combatentes, um dos 
comandantes do PAIGC, homens turo? 
transformados pélas contingências AVANTE — A desmobilização 
da história em militares, pohticos, de milhares de militares africanos 
administradores, diplomatas. Com q,uc faziam parte ^ Exército Por- 
32 anos, ferido quatro vezes no fuguês criou problemas delicados? 
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campo de batalha, o comandante 
Paulo Correia exerce as funções 
de presidente do Comité de Es- 
tado da República, na região de 
Bissau. 

AVANTE —• Qual a sua prin- 
cipal missão no momento? 

PC — Realizar um trabalho 
político adequado às circunstân- 
cias. Em Bissau encontramos uma 
estrutura social diferente. Para a 
transformarmos teremos de recor- 
rer a métodos novos. A nossa 
primeira tarefa consiste na mobi- 

PC — Evidentemente. Mas não 
creio que a recuperação so:.ial de 
muitos desses elementos seja tão 
difícil como parece. Não usare- 
mos métodos violentos mas não 

em Moscovo. A solidariedade do 
PCP à luta que travávamos não 
podia deixar de me comover. 

AVANTE — Visitou outros paí- 
ses ? 

PC — Estive na Bulgária em 
1968. Mas apenas para trata- 
mento médico. 

AVANTE — E depois ? 
PC — Entre 1969 e 1974 com- 

bati no Gabu, ero várias re- 
giões do Centro e do Leste. No 
fim da guerra era Comandante 

aceitaremos também ociosos, nem Operacional da Frente Leste. 
parasitas. Quem não tiver traba- 
lho em Bissau deverá voltar às suas 
tabancas de origem. É nos cam- 
pos, na agricultura, que está a 
principal riqueza do pais. 

AVANTE — Como e quando 
entrou na guerra de libertação? 

PC — Na frente Sul, na re- 
lização das massas. Estamos tra- gião de Tite, logo no começo, 
tando de Ihès incutir um espírito AVANTE — Como lutaram, 
revolucionário. nessa altura? 

AVANTE — Quando chegou a PC—Éramos uns 700 homens 
Bissau? no sector. Mas dispúnhamos ape- 

PC — No dia 4 de Setembro, nas de três metralhadoras e de 
Entrei imediatamente em contacto algumas pistolas. Recordo-me da 
com as autoridades da antiga primeira grande vitória que aican- 
adminisfraçlo colonial portuguesa çámos. Interceptámos urn com- 
para fazer um balanço da situa- boio de 32 viaturas e capturámos 
ção e verificar o quê se impunha ou destruímos 6. Além de muni- 
alterar em função das metas do ÇÕes, éncontrámos uma documen- 
Partido e do Estado guineenses. tacão muito importante. Ficámos 

AVANTE — O regresso a Bis- alegres como crianças. 
sau emocionou-o? 

PC — Foram doze anos de au- 
sência. Em 1958, quando era um 
garoto, entrei para o Exército Por- 
tuguês. Estabeleci contacto com 
camaradas do PAIGC que agiam 
na clandestinidade, e em 1959 
ingressei no Partido. Três anos 
depois desertei. Fugi numa canoa 

AVANTE — Ficou em Tite 
muito tempo? 

PC — Não. Em 64 fui mais 
para o Sul. Recebi instruções 
para formar unidades regulares. 
Nessa época combatemos dura- 
mente em Guileje. Pouco depois 
fui transferido para a Frente 
Leste. Éramos fortes na área d< 

AVANTE — Foi ferido alguma 
vez ? 

PC — Quatro. 
AVANTE — Tem filhos? 
PC — Dois. Minha compa- 

nheira é telegrafista do PAIGC ê 
também militante. 

AVANTE — Como recebeu a 
notícia do 25 de Abril? 

PC —- Com profunda alegria. 
Antes eu sabia que o Partido 
Comunista, que a classe operária 
portuguesa, quê a esmagadora 
maioria do povo português esta- 
vam contra o colonialismo, que 
lutavam contra a guerra e contra 
o fascismo. Nós, da nossa parte, 
nunca confundimos o colonialis- 
mo português com o povo de Por- 
tugal. Mas o 25 de Abril mudou 
tudo. A posição democrática e 
progressista assumida pelo Movi- 
mento das Forças Armadas abriu 
o caminho à paz em Africa, Agora 
vamos construir a Guiné visío- 
nad-, ocr Amícar Cabral. 

Terão, doravante, de encon- 
trar as formas ideais para 
incutir uma visão diferente 
da existência, da Guiné, da 
cultura , aos 40 000 estudan- 
tes que frequentavam os es- 
tabelecimentos escolares eob 
«contrôle» da administração 
colonial portuguesa. 

Da tribo ao partido 
da revolução 

É um disparate afirmar-se 
que a independência liquida- 
rá o português como idioma 
na Gulné-Bissau. A nossa 
língua continuará a ser en- 
sinada em todas as escolas 
do país. Rodeada de nações 
francófonas, a Jovem Re- 
pública encontra no portu- 
guês um factor importante 
de diferenciação cultural dos 
seus vizinhos. 

Todos os dialectos falados 
pelas principais etnias me- 
recerão o apoio oficial para 
que possam firmar-se no 
âmbito do desenvolvimento 
harmonioso das culturas re- 
gionais. Mas isso não impede 
que o português e o crioulo 
desempenhem papéis insubs- 
tituíveis. Ambos, embora por 
motivos diferentes, se ex- 
pandiram durante a guerra. 

O crioulo impôs-se como 
a língua da unidade nacional 
em consequência das pró- 
prias exigências da luta ar- 
mada. Não era possível re- 
unir etnias diferentes sob as 
bandeiras do PAIGC, man- 
tendo a diversidade linguís- 
tica. E menos ainda dar pre- 
ferência a qualquer dialecto 
sobre os demais. Por outro 
lado, somente uma língua 
moderna, ou em processo de 
modernização, poderia aten- 
der - aos imperativos da es- 
tratégia e da táctica milita- 
res. O crioulo foi a solução, 
polis o português — idioma do 
adversário — não poderia ser 
utilizado nessa fase pelos 
combatentes revolucionários 
sem graves Inconvenientes 
de ordem política. Simulta- 
neamente, a difusão do cri- 
oulo funcionou como factor 
significante no processo de 
liquidação do tribalfemo tra- 
dicional. 

O colonialismo, na Guiné 
como noutros países, tinha 
congelado a História. Se é 

para o Sul. A redescoberta de Madina Boé, mas não havia vitó- 
Bissao não poderia deixar-me in- rias fáceis. 
sensível. Antes era uma cidade 
na qual o povo acusava em todas 
as suas atitudes 3 presença arro- 
gante do colonialismo. Agora, a 
atmosfera é outra. O medo cedeu 
o lugar a um sentimento genera- 
lizado de orgulho. Hoje todos 

Embora o filme não seja luta do povo angolano pela compreendem a grandeza da 
inovador na sua linguagem conquista da independên- obra empreendida por Amílcar 
cinematográfica, ao contrário cia total da sua pátria. Cabral. Ele não está vivo para 
da novela que reflecte pela. Só por isto, «Sambizdnga» festejar- connosco o 1.° aniversá- 
nnaginação criadora do es- merece um franco acolhimen- 0° da Independência. Mas todos 
crilor a assimilação da lín- to por parte dos espectado- percebem que o seu trabalho foi serviço de uma visão revolucio- 
gua portuguesa pelos angola res portugueses que o pode- decisivo. Para os guineenses é irh. nária global da luta de outros 
nos, «Sambizanga» oscilando ruo ver a partir de hoje em portante perceberem a profundi- povos contra o imperialismo. 
entre o melodrama voluntá- Lisboa no cinema São Luis. dade da admiração que centenas AVANTE — Qual a sua im- 
r;o e a ingenuidade involwv «Sambizanga» é também de milhões de homens, em toco pressão da URSS? 
tária. apesar de a adaptação o primeiro filme de ficção o mundo, têm pelo fundador oo PC — Óptima, Um grande 
empobrecer o humor e a for- que retrata a vida do povo nosso Partido. Os dias quç esta- povo e um tipo de civilização 
ça criadora patente na no- angolano na sua luta pela li- mos vivendo confirmam e justifi- incomparavelmente superior ao 
vela, eleva bem alto a han- hertação do jugo colonial, cam o seu trabalho teórico e a qu© nós, vítimas do capitalismo e 
deira da dignidade de um po- Sendo a adaptação de uma correcção da praxis que dele soube do colonialismo, conhecíamos. Es. 

AVANTE — Quando descobriu 
o mundo exterior? 

PC — Em 1966 o Partido 
mandou-me para Moscovo. Foi 
uma grande experiência. Encon- 
trei explicações científicas para 
muitas posições que eram apenas 
intuitivas. Compreendi melhor a 
ideologia do PAIGC, captei a si- 
gnificação histórica da nossa luta 
anticoloniaiista e aprendi a colo- 
car Os novos conhecimentos ao 

vr; em luta. novela de José Mateus da 
Mais: justa no seu resumo. Graça, ou melhor, de uma 

no seu memorando ideoló- «estória» de Luandino Vieira, 
gico, como é disso prova o «O fato completo de Domin- 
inomento mais importante gos Xavier», «Sambizanga» é 
do filme que nos é revelado em filigrana a história de 

extrair. 
AVANTE — Os problemas que 

vocês enfrentam em Bissau são 
diferentes? 

PC — Muito diferentes. A po- 
pulação viveu èm contacto di- 

fudei estratégia de infantaria. 
Mas o aperfeiçoamento da for- 
mação ideológica não foi menos 
importante do que a aquisição de 
uma verdadeira formação militar. 

AVANTE — Em que língua 
eram dados esses cursos? 

PC — Em português. 
AVANTE — Voltou com uma 

pela boca do alfaiate angola- uma mae angolana cujo ma- recto e permanente com o colo- 
no ao explicar numa língua- rido, o tractorista Domingos nialismo, sofreu muito mais do 
gem rude mas franca aos Xavier, militante do MPLA, que a do Continente a influên- 
seus estudantes: «Não há foi assassinado pela PIDE por cia dos mecanismos dissolventes visão diferente da guerra? 
brancos nem pretos nem não ter querido denunciar da sociedade capitalista. Mas não PC — Diferente não é a pala- 
mestiços: há pobres e ricos. o$ seus camaradas, entre os temos motivos para pessimismo, vra. Certas palavras de ordem do 
E o rico dá para que o po- quais se encontrava um m- Acreditamos no poder de penetra- Partido ganharam mais clareza 
bre seja sempre pobre e para goiano branco. ção das ideias justas peias quais para mim. Passei a compreender 
que o rico continue sempre Muito simples, mas clara, é nos batemos. Estamos levando melhor a luta do povo português. 
? ICO. » Indesmentivelmdtte a dignidade patenteada na as massas uma ideologia que tra— A leitura do «Avante!» ajudou-me 
«Sambizanga» populariza a história. duz as aspirações populares, a também a desfazer dúvidas. Lia-o 
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O comandante Paul© Correia com o nosso enviado especial 

parável daquilo a que se 
convencionou chamar o «co- 
munismo primitivo», que 
tornava o povo mais permeá- 
vel à propagação das teses 
nacionalistas e progressistas 
do PAIGC. A agricultura de 
subsistência autárquica e o 
universo estático da tribo 
nao continham germes re- 
volucionários, mas não ofe- 
reciam resistência à pene- 
tração da ideologia revo- 
lucionária. 

A guerra de libertação mu- 
dou tudo. Com mais facili- 
dade entre as etnias onde a 
família era o núcleo funda- 
mental da organização so- 
cial; com maior diiicvúdade 
entre as etnias islamizadas 
em cujo seio a religião fun- 
cionou como instrumento de 
preservação de uma soclt 
dade de classes com uma m 
gidez quase feudal. 

Poderia talvez dizer-se que 
o PAIGC ganhou a guerra 
antes mesmo de disputar a 
vitória nos campos de ba- 
talha. Venceu-a dia a dia, a 
partir de 60, no silêncio das 
tabancas, onde os seus mili- 
tantes lutavam contra um 
mundo cultural em desagre- 
gação. Amílcar Cabral e seus 
camaradas agiram com uma 
paciência infinita. Eles sa- 
biam que as chefias ligadas 
ao colonialismo estavam 
condenadas. Não precisaram 
sequer eliminar os conselhos 
dos anciãos, dos «homens 
grandes». O prestigio per 
dido pelos partidários ó 
capitulação foi conquistado 
pelos jovens rebeldes. Os 
«comités» de base das taban- 
cas competiram vitoriosa- 
mente com as hierarquias 
obsoletas. 

Nesse processo catalizador, 
a tribo, como entidade supe- 
rior e intangível, identificá- 
vel com as origens e o des- 
tino da comunidade, desmo- 
ronou-se pouco a pouco. Em 
seu lugar, como símbolos 
muito mais amplos e dinâmi- 
cos de uma unidade nacio- 
nal antes desconhecida, sur- 
giram o Exército, a Língua, 
o Partido Revolucionário. 

É ainda muito cedo para 
uma abordagem cientiífc;. 
mesmo superficial, do pfei 
desempenhado pelo PAIGC 
como instrumento transfof- 
irador de sociedades tribais 
heterogéneas numa socieda- 
de nacional de vocação re- 
volucionária. Mas para a 
Africa inteira, esse fenómeno 
sociopolítico ocorrido na 
Guiné tem uma importân- 
cia histórica excepcional. Se- 
na, aliás, um erro acredita: 
que a independência ficam i 
assinalar o fim dessa íenri 
transformação. É sobretudo 
agora que ela tende a aede- 
rar-se e adquirir uma Lsio- 
nomia bem diferenciada. 

O PAIGC — e esse foi um 
dos muitos méritos de Amíl- 
car Cabral — jamais queimou 
etapas. O processo de des- 
mistificação do povo, em to- 
dos os niveis, prossegue./ 
Guiné vive uma «revolucs.' 
cultural», na verdade^ 
acepção do termo, uma rd0- 

lução incompatível com 0 

sectarismo e o dogmatisfflo 
dos fabricantes de «slogans-- 3. superestrutura mágxs. 
abalada pela guerra mis 
não destruída, apresem» 
hoje brechas cada vez mau 
profundas. O povo acaíw 
compreendendo que a guerra 
matava e que as armas, a 
coragem, a ideologia dos mi- 
litantes do Partido em 
mais poderosos do que wflos 
os ritos de imunidade usa- 
dos contra o poder colonia- 
lista. Os mito? falecem t 
morte lenta; a dessacraiiza- 

| çãc da velha cultura, aí»; 
drecida pelo colonlalis® 

É cc-mo ponte para uma no^-' 
® cultura, é uma realidade m 

Guiné revolucionárin 


